D 

igitized  by 

the  Internet 

Archive 

in  2015 

https://archive.org/details/oestandarte8610igre 


Confederação 
Nacional  de 
Mesas  Díaeonaís 
Por  une? 


—  u  — 


Sabemos  lodos  que  as  Mesas 
Diaconais.  com  raríssimas 
cxtcçôcs,  não  realizam  o  tra- 
balho para  o  qual  foram  cha- 
madas por  Deus  de  acordo 
com  o  Novo  Testamento  (Atos 
6).   nem   como   preceitua  a 
consliluiçâo  da   Igreja  (Art, 
87)  O  trabalho  das  Mesas  Dia- 
conais,  na  sua  maioria,  limi- 
ta-sc  a  levantar  coictas.  aten- 
der as  pessoas  à  pona  c,  ainda 
mais.  se  diz.  que  sào  também 
para   expulsar  cachorros  do 
templo.  Em  Atos  6  temos  que  o 
diácono  surgiu  prcferjvct- 
mcnle  para  "SERVIR  ÁS 
MESAS"  Isto  que  dizer  para 
atender  o  pobre  cm  suas  neces- 
sidades c  a  Constituição  diz 
para  a  "prática  da  Beneficên- 
cia"  A  beneficência,  infeliz- 
mente, é  encarada  por  muuos 
como  o  gesto  simples  de  dar 
uma  esmola  também  simples 
Ora.  está  provado  que  esmola 
não  resolve  problema  de  nin- 
guém, É  lugar  comum  dizcr-sc 
que  é  melhor  ensinar  o  homem 
a  pescar  do  que  lhe  dar  um 
peixe.  Todavia,  ensinar  a  pes- 
car requer  mudança  de  menta- 
lidade, instrumentação,  apren- 
dizado e  infra-estrutura.  Deste 
modo  a  beneficência  deve  ser 
planejada,  de  tal  maneira  que 
SC  possa  atingir  o  maior  nú- 
mero de  pessoas  com  o  menor 
volume  de  recursos  e  isso  só 
pode  ser  feito  por  uma  Confe- 
deração. 


A  experiência  das  Confede- 
rações tem  demonstrado,  à 
saciedade,  quantas  bênçãos 
através  do  entusiasmo,  do 
esforço  e  do  trabalho.  Da 
conscientizaçâo  de  equipes,  do 
intercâmbio,  da  integração 
temos  hoje  uma  Igreja  bem 
mais  aluante. 


Assim  essa  Confederação 
Iraria  maiores  c  melhores  pos- 
sibilidades de  captação  de 
recursos,  de  distribuição  dos 
mesmos  e  de  ação.  Para  isso  há 
necessidade  de  conscienti- 
zaçâo dos  conselhos,  (porque 
as  Mesas  eslâo  diretamentc 
subordinadas  aos  mesmos 
(Constituição  An.  88  §  2')  visto 
que  se  não  derem  abertura, 
possibilidades,  colaboração, 
nada  poderá  ser  feito  nesse 
icntido. 


Os  diáconos  precisam  de  ser 
melhor  preparados  para  que 
sirvam  mais  e  melhor.  Con- 
gressos, encontros,  cursos, 
simpósios  c  seminários  tudo 
poderá  redundar  no  cresci- 
mento da  obra. 

Erro  fragoroso  de  nossa 
Igreja  é  Betei  -  o  Lar  da  Igreja 
—  sempre  ser  dirigido  por  pas- 
lores  e  presbíteros.  De  acordo 
com  o  espirito  do  Novo  Testa- 
mento nao  está  certo.  Betei  é 
beneficência,  é  serviço  social  o 
que  é  atribuição  dos  diáconos. 

Pastores  e  presbíteros  não 
deixamos  que  ninguém  invada 
nossos  limites.  Somos,  cntre- 
lanto.  honestos  quando  invadi- 
mos os  dos  outros? 

"Nós,  porém,  nos  aplicamos 
i  oração  e  à  palavra".  Atos  6  2. 
4. 


Eis  al  um  assunto  para  refle- 
;âo  da  Comissão  de  Reforma 
Consliluição- 


Adiel  Tno  Figueiredo  — 
Presbhtrio  do  Norte 


Mais  um  Prefeito 
Presbiteriano  Independente 


o  prefeito  da  cidade 
de  Jacui.  no  Sul  de 
Minas,  o  senhor  Isaias 
Alves  Cruz  é  presbítero 
de  nossa  Igreja.  Ele  sem- 
pre pertenceu  à  Igreja 
Presbiteriana  Indepen- 
dente a  qual  ama  de 
todo  o  coração  dedican- 
do-Ihc  grande  parte  de 


seu  precioso  tempo  c 
talento.  Sua  atuagâo 
dentro  da  esfera  política 
c  administrativa  tem 
comprovado  a  autentici- 
dade de  sua  fé  cristã. 
Como  cristão  acima  de 
tudo.  c  como  prefeito 
daquela  cidade  sul 
mineira  tem  ele  desem- 


penhado o  vc  rdade  i  ro 
discipulado  na  procla- 
mação e  expansão  do 
reino  de  Cristo. 

Que  Deus  continue  a 
abençoar  ricamente  o 
prefeito,  a  Igreja  e  a 
cidade  de  Jacui. 

Maria  Justlna 


frirletto 


O  31  de  Julho  marcará  o  75.°  aniversário 
de  nossa  Independência  Eclesiástica 


Reverendos  Jorge  Bcrtolaso  Stella.  Seth  Ferrz.  l-taac  Gonçalves  do 
Vale,  Alfredo  Borees  Teixetni  e  Alfredo  Ferreira.  Atrás  do  rer  TeU 
xeira.  o  rev.  João  Eudvdes  Pereira. 


Com  OS  corações 
cheios  de  santo  júbilo  os 
presbiterianos  indepen- 
dentes de  norte  a  sul 
estão  SC  preparando 
espiritualmente  para  as 
comemorações,  a  31  de 
lulho  próximo,  do  jubi- 
leu de  diamcnte  de  sua 
organização.  Em  São 
Paulo,  no  sábado  29 
haverá  a  tradicional  con- 
centração na  I»  Igreja, 
com  a  participação  de 
muitos  coros,  estando  o 
maestro  João  Wilson 
Faustini  empenhado  no 
ensaio  dos  mesmos.  Em 


outros  lugares  também 
havcrã  reuniões  seme- 
lhantes. 

A  Igreja  Indepen- 
dente hoje  colhe  os  fru- 
tos do  dedicado  trabalho 
de  muitos  dos  seus 
obreiros  agora  jubilados 
e  presta  homenagem  a 
todos  estes  publicando  a 
foto  de  alguns,  cujo 
exemplo  deve  nortear  a 
mocidade  entusiasmada 

3ue  estuda  na  haculdade 
e  Teologia  cm  S,  Paulo 
c  que  esludarã  na  nova 
Faculdade  a  ser  estabe- 
lecida em  Londrina. 


Ny  lua  m(K'l*]u*lr,  i|uv  e^t»  UtUt 
U-nihru,  II  rev,  AnItWilo  (  .irrva 
Kaniiel  Alvurrnui  fiil  um  prcuit 
áni  enluilannadu  Fvait)tt.-lhii 
de  Oiitii. 


Mocidade 
Independente  no 
Paço  Municipal 
de  Osasco 

Sob  a  liderança  dc  Remilto 
Monteiro,  um  homem  que  hâ 
muitos  anos  se  dedica  de  corpo 
e  aJma  às  atividades  da  moci- 
dade  presbiteriana  indepen- 
dente e  atua]  presidente  da 
FEMPI  {Federação  do  Presbi- 
tério de  Osasco).  dia  10  dc 
junho  prónimo  às  19.30  horas 
grande  número  de  lovcns  entu- 
siastas estará  no  salão  nobre  do 
Paço   Municipal  de  Osasco 
para  o  "2»  Festival  de  Corinhos 
Evangélicos".  A  reunião  con- 
tará com  a  participação  de 
Luis   de  Carvalho,  cantor 
batisia  largamente  conhecido 
entre  os  protestantes.  Através 
de  Anderson  Dias  da  Mota.  da 
UMPI  de  Jardim  Cipava  c 
secretário  executivo  da  Fede* 
ração  o  convite  é  feito  a  iodos 
os  moços  umpistas  da  Grande 
São  Paulo  para  prestigiarem 
com  sua  presença  mais  esta 
realização  da   FEMPI.  cujo 
campo  de  evangelização  s3o  os 
500,000   habitantes  desse 
importante  município  vizinho 
ã  capital  paulista  e  onde  há 
várias    igrejas  organizadas, 
como  fruto  do  trabalho  pio- 
neiro do  saudoso  reverendo 
João  Euclydes  Pereira, 


Destaques: 


NESTE  NCMERO  APRE- 
SENTAMOS: 

'  O  VALOR  DAS  ILUS- 
TRAÇÕES —  Re*.  Josué 
Cinira  Damião. 

•  A  ORDENAÇXO  DE 
Ml  LHERES  AO  PRESBI- 
TERATO  -  Rev.  Joel  Antó- 
nio de  Freitas. 


•  A  IGREJA  E  O  DIVÓRCIO 
—  Re*.  Uiar  Carlo» 
Camargo. 

•  SO  DEUS  SABE  -  Re». 
Cilan  Gonvahes 

•  PEDI  E  DAR-SE-VOS-A  - 
Rct.  Joio  Euclydes  Pereira 

•  A  PROPÓSITO  DE  OF|. 
CIOS  KNESRES  _ 
Etienne  VUlnand 

•  CENTENARIO  DO 
TEÓLOGO  MARTIN 
BUBER 


DOIS  PRKSBITtRIOS 
HISTÓRICOS  EM 
SAO  PAt  l.O  E  BRASIL 
(ENTRAI. 

MtiSUA  RELIGIOSA 
AINDA  SOB  INFL(I1^N(  IA 
ESTRANGEIRA 

ESTIDO  BÍBLICO 
SOBRE  OS  PROFETAS 

SENHORAS  EM  AÇAO. 
UMPISMO.  EVANGFI  1- 
/.A(,  AO  E  MISSÕES 


'  A  (;aI  INIIA  NAo  (  MEN- 
CIONADA NO  VELHO 
IUSTAMENK)  —  Rt*. 
Olhonifl  MiiKa 

HEEDIIADA  "A  MAÇO- 
NARIA E  A  IGREJA  (  RIS. 
I  A 

MAIS  AI  OCEIKES  PARA 
O  Aí  AMPAMEN  10 
INDEPENDENIE 

«III  V  GRAHAM  fAI  A 
SÍMIKE  A  SAI  VAÇAO 


o  ESTANDARTE 


Sucessor  da    IMPRESSA  KVAN(,IU.U  A  \  lumladu        í  d,-  noxrmhr.,  de  I.H64 

úhgAo  oficial  í)a  igreja  prfsbitkriana  indfpf.ndentk  do  brasii. 

Ano  86  -  SÃO  PAULO.  31  DE  MAIO  DE  1978  -  NMO        Número  AvuUo.  CrJ  5.0Í) 


< 


Reoiilio  Moaleiro 


IPI  desliga-se  da  Sociedade 
Evangélica  Beneficente  de  Curitiba 

PRESBITÉRIO  SUL  PARANA  -  4'  REUNlAO  (711)  DA  (  OMISSAO  EXK(  I  TIVA 

dcftligamento  da  IPI 
daquela  Entidade. 

Infomiiçio:  O  Sr.  Presi- 
dente dá  à  Comissão  infor- 
mação recebida  do  Reitor 
da  Faculdade  dc  Teologia 
da  IPIB.  dando  conta  de 
que  o  candidato  ao  Minis- 
lério,  Nilton  Luiz  Morcelli, 
desistiu  de  prosseguir  nos 
estudos. 

Rev.  JoMié  Soares  da  Silva 
—  Sccretirio  Pcrmineoit 


Data  e  Local:  22/4/78  -  !• 
IPI  de  Curitiba, 

Presença:  Rcvs.  Dr.  E!i- 
zeu  Vieira  Gonçalves  (pre- 
sidente) Dr.  Emiliano 
Gomes  de  Briio,  Josué 
Soares  da  Silva.  Presbíte- 
ros: Carlos  Renc  Egg.  Raul 
Xavier  Valim  e  Paulo 
Cougo. 

Ausente:  Rev,  Juvêncio 
Monteiro. 


Resoluções:  I.  Realizar 
uma  Concentração  das 
Igrejas  do  Presbitério,  alu- 
siva ao  31  de  Julho,  na 
Igreja  do  Itaqui,  em 
29/7/78, 

2.  Realizar  uma  Reunião 
(Encontro)  informal  de 
Pastores.  Presbíteros  c  rcs- 
pcctivai  cspoiãs,  com  a 
finalidade  de  inspiração, 
confraternização,  comu- 


nhão e  troca  de  infor- 
mações. Seri  na  I*  IPI  aos 
10/6/78  -  das  8.30  ás  19.00 
horas,  encerrando-se  com 
culto. 

Referenda;  Referenda-se 

o  Ofício  enviado  à  Socie- 
dade Evangélica  Benefi- 
cente de  Curitiba,  assinado 
por  todos  os  membros  da 
Comissão  e  por  todos  os 
ex-Conselheiros.  sobre  o 


r 


(  o   ESTANDARTE  -  3'  àe  m.io  de  1978  -  PELA  COROA  REAL  DO  SAI  .VAPOR 

Notícias  várias 


I)  Seiu  em  abril  último  o  7»  número  do 
primoroBO  bolctjm  informativo  SERVIR,  á» 
Federação  da  Mocidade  do  Bra»il  Cenlral.  ore- 
sidida  porGérwn  Ferreira  Novo  uue  é  também 
o  diretor  do  lornaJ,  12  página» cm -'ofr-Kt  .com 
artigos  c  ampio  noticiário,  foioi  e  opinião  atra- 
vés òc  cdilonal,  Márío-Zam  Belmiro  Barboia  d 
o  redalor-chcfe  c  Jairo  Sanlot  Cabral  o  diretor 
nnanceiro,  Oi  redalores.  Carlo»  Pereira  Braiil.  e 
Manoel  Campos  Silva.  Dele  iranicrevcmoi  eila 
noticia  "O  Rcv,  Ryoflhi  Ilzuka  eitá  aguardando 
a»  providcnciaj  do  INCRA  na  Rondonia  lobre  a 
dcílinatao  dc  doi»  mil  hectarci  do  Projeto 
Rolim  de  Moura  para  a  implanla^âo  do  InilItutO 
Agrícola  Prc»bileriano  Independente.  A  Con- 
ureguvão  de  Pimenta  Bueno  dispõe  dc  8  mil 
melros  quadrado»  na  área  urbana,  uma  rciiden- 
ciu  para  o  evangelista  c  uma  ca»a  para  hóspedes. 


SERVIR 


tamo-noB  para  Ti  no  reconhecimento  da  afir- 
mação do  «almiiU:  'Se  o  Senhor  nio  edincar  a 
casa  em  vão  trabalham  os  que  a  edificam,  Sc  o 
Senhor  nâo  guardar  a  cidade,  em  vão  vigia  a  sen- 
tinela" Sim.  Senhor,  reconhecemos  a  .  ua  sobe- 
rania iobre  os  homens,  sobre  os  povos,  sobre  as 
nações,  E  labemos  uuc  ninguém  é  líder  'crda- 
deiro  se.  antei.  nâo  for  liderado  por  Ti. 


Em  Caçoai,  a  tongrcgução  tem  7  mil  metros 
quadrados  na  árcu  urbana  Ambas  as  congrc- 
gaçõe»  c*ilílo  muito  ncircíccntc»"  SERVIR, 
embora  Argílo  du  mocidade,  i  dc  inicrense  dc 
ioda  a  Igrci»  Independente  Truniicrcycu.  uliá». 
um  artigo  do  rcv,  Bernardini  PiHiilli  Filho,  "Um 
estranho  ladrilo",  recentemente  publicado  no  O 
I-STANDARTK  e  CHiá  em  campanha  dc  ansina- 
lurus;  SC  o  leitor  dcHcJur  receocr  o  excelente 
periódico  do  Dmtrito  f  ederal,  basm  envmr  CrJ 
\sm  paru  u  C  aiKa  postal  40,0143.  laguutinBa, 
[JF.  CEP  70700, 

2)  O  dr,  Célio  de  Melo  Almada,  que. 
juntumenlc  com  o  rcv,  Geraldo  Anparecido 
Soruno  e  "  prc»bllero  dr,  Actátio  Melo  Amaral 
CamHrgo,  sflo  oh  representantes  du  Igreja  Inde- 
pendente na  AHsociacilo  Umuarama  de  Campos 
do  Jordilo,  enleve  naquela  cidade  puulliita  u  6  de 
maio  último  participando  pela  primeira  vck  dc 
uma  assembléia  do»  H  sócios,  A  Igreja  nacional 
recebeu  vultoiía  douçAo  da  Igreja  Presbiteriana 
Unida  do»  Estados  Unido»  através  da  Missllo 
Preshitíriana  do  Brasil  Central,  pelo  seu  presi- 
dente, rcv,  Jaime  Nelson  Wnght.  conforme  O 
ESTANDARTE  publicou  em  dc/.embro  pas- 
sado, 

3)  O  Acampamento  da  Igreju 
Independente  em  Avuré  voltu  u  ser  noticia; 
aquela  Igreju,  através  do  seu  Conselho,  acaba  de 
decidir  pela  doação  dc  toda  a  propriedade, 
numa  Arca  dc  quatro  alqucireN  e  meio,  paru  u 
Igreja  Nacional.  Conforme  noticiamos  no  uno 
fiiido,  u  doação  linha  sido  dc  dois  alqueires,  mas 
dia  8  dc  maio  p  p,  o  rcv,  Lú/aro  Henrique 
Soares,  daquela  tradicional  Igreju  do  Presbitério 
dc  Botucatu  trouxe  ao  rev,  Dima»  Barbosa 
Lima.  Hccretiirio  executivo  da  Igreja,  a  auspi- 
ciosa noticia- 

4)  O  "Cirupo  Parlamentar  Cristflo"  do 
Congresso  brasileiro  leve  um  encontro  de  15 
minutos  com  o  Prosidcntc  Cárter,  que  visitou 
recentemente  o  pais,  O  deputado  Daso 
Coimbra,  da  Arena  do  Rio  dc  Janeiro,  leu  um 
texto  bíblico  c  o  deputado  Aldo  Fagundes,  da 
Igreja  Metodista  c  presidente  da  Sociedade 
Bíblica,  dirigiu  o  grupo  com  esta  oraçSo.  que 
transcrevemos  do  "EXPOSITOR  CRISTAO" 
da  1»  qum/cna  dc  miiio  dcMte  ano  "Senhor,  vol- 


vea  é  o  autor  do  Livro  NEGOCIAI  ATE  EU 
VIR  uma  interpretação  da  parábola  do  mor- 
domo infici.  tida  como  "a  cruz  dos  exegetas 
Sua  expléndida  exegese,  se  processou  segundo 
ele  própho.  "em  resposta  a  uma  oração  c  nôs 
crernos  que  o  Esplnto  de  Deus  realmente  sopra 
onde  quer.  iluminando  as  mentes  de  todos  os 
crentes  para  que  compreendam  o  significado  da 
Palavra  Revelada  pelo  Senhor  nosso  Deus  na 
Bíblia  O  livro  está  a  venda  na  PENDÃO  REAL. 
Rua  Rego  Freitas.  530.  loja  0.  São  Paulo,  ao 
preço  dc  Cr$  30.00  e  sua  renda  total  é  em  favor 
do  nosso  O  ESTANDARTE. 

6)  E  por  faiar  na  PENDÃO  REAL.  ela 
acaba  dc  reeditar  o  livro  clássico  para  a  Igreja 
Independente,  "A  MAÇONARIA  E  A  IGREJA 
CRISTÃ",  do  rcv.  Eduardo  Carlos  Pereira,  o 


Dr,  Aldo  Fagundes 


Damos-Tc  graças  por  este  encontro,  marcado 
pela  fé  cristã,  que  nos  é  comum.  Oramos  pela 
nação  americana,  aqui  representada  pelo  presi- 
dente Jimmy  Cárter  e  oramos  pela  nossa  Pátria 
Oramos  pelos  que  governam  c  pelos  que  são 
governado».  Oramos  pelo»  que  sofrem  e  pelos 

3UC  ju/cm  marginali/-ados,  longe  dos  frutos  do 
esenvolvimento  Oramos  pelo  entendimento 
entre  o»  povos,  pela  concórdia  e  pela  paz.  Ora- 
mos pela  afirmação  dos  direitos  humanos  e  pura 
que  triunfe  a  Justiça,  Esta  é  a  nossa  oração. 
Senhor  Como  líderes  cnstãos.  dà-nos  energia  e 
disposição  para  fa/ermos  a  nossa  parte  na  cons- 
trução dc  um  mundo  melhor  Oramos  em  nome 
de  Jesus,  Amém".  O  mandatário  norteameri- 
cano  teve  encontro  com  o  cardeal  de  São  Paulo, 
dom  Paulo  Evaristo  Arns.  no  Rio  dc  Janeiro  e 
este  trouxe  pura  o  missionário  Manoel  dc  Melo 
Silva,  líder  du  Igreju  Pcntccostal  O  Brasil  Para 
Cristo  umu  carta  de  próprio  punho  escrita  por 
Cárter  c  sua  esposa  Rosalynn. 

5)  "Jó  não  é  livro  poético  e  sim 
profético",  A  afirmação  é  do  presbítero  dr, 
Eduardo  Pereira  de  Magalhães  Gouvca,  da  1* 
Igreja  de  São  Paulo,  Leigo.  é.  no  entanto,  um 
grande  estudioso  du  Bíblia  c  tem  suas  idéias  pró-, 
prias  a  respeito  de  muitos  pontos  teológicos, 
como  este  que  estampamos  acima.  O  dr.  Gou- 


nosso  imperecível  lldcr,  sempre  vivo  na 
memória  de  todos,  ainda  que  falecido  em  1923, 
Foi  um  homem  iluminado,  e  o  estudo  que  reali- 
zou continua  sendo  de  grande  utilidade  para 
todos.  Está  sendo  vendido  a  CrJ  45,00  c  deverá 
ser  procurado  por  muitos,  de  vez  que  eslava 
esgotado  e  muitas  pessoas  o  solicitavam,  de 
norte  a  sul  do  país. 

7)  É  nos  extremos  da  vida  (infância  c 
velhice)  que  o  ser  humano  mais  sente  a  necessi- 
dade de  simpatia,  afeio  c  conforto.  Ajude-nos  a 
integrar,  integrando-sc  a  nós.  Este  apelo  c  feito 
no  O  SAMARITANO,  órgão  oficial  da  ASSO- 
CIAÇÃO EVANGÉLICA  BENEFICENTE, 


Dr.  Eduardo  Gouvca 


Siinliis:  (  riani,'its  do    ■l)la>o  I  trraJl" 


que  completa  em  1978,  50  anos  de  abençoada 
existência.  Para  receber  esse  oeriódico.  basta 
escrever  para  Rua  Barão  dc  Iguapé.  99.  São 
Paulo  e  os  que  residem  na  Capital,  é  suficiente 
telefonar  para  dona  Elsa  Kolndorfer.  278-5000. 

8)  Billy  Graham  estará  em  São  Paulo  em 
janeiro  próximo  para  o  congresso  GERAÇAO 
79.  especialmente  falando  para  a  mocidade.  Ele 
fez  uma  declaração  recentemente  que  causou 


ÓRGÃO  ELETRÔNICO 


concorde 


2  Teclados  -  44  nelas 

1  Pedaleira  -  13  notas 
14  Registros 

2  Percussões 
2  Vibratos 

1 1  Ritmos  automáticos 
2  Paradas  de  ritmo 
30  Watts 

Metrònomo  eletrônico 
Acordes  automáticos 


Excelente  som  -  Lindo  móveí 
"Tecnologia  Nacional" 
I  ano  de  garantia 

À  vista  preço  especial, 
ou  financiado. 

R.  Pinheiros,  334,  São  Paulo 

Fone:  852-1444 
280-5897 


pastor  Billy  Graham 


espécie  entre  os  fundamentalistas:  "Antes  eu 
desempenhava  o  papel  de  Deus,  mas  agora  não 
posso  fazc-lo  mais.  Cria  oue  os  países  longín- 
quos estavam  perdidos,  indo  para  o  inferno  se  o 
Evangelho  de  Cristo  não  lhes  fosse  pregado.  Ago- 
ra não  creio  isto  e  o  digo  com  cuidado.  CREIO 
QUE  HA  OUTRAS  MANEIRAS  DE  RECO- 
NHECER A  EXISTÊNCIA  DE  DEUS,  (grifos 
nossos).  Pela  natureza,  por  exemplo.  Há  uma 
abundância  de  outras  oportunidades,  portanto, 
de  dizer  SIM  a  Deus".  O  escritório  onde  cslâo 
sendo  fornecidos  folhetos  e  cartazes  do  grande 
movimento  de  mocidade  é  na  Rua  Abílio 
Soares,  453.  com  telefone  287-8631 ,  São  Paulo  e 
o  atendimento  é  dado  por  Volney  Archcro  Faus- 
tini.  da  1*  Igreja  dc  S.  Paulo. 


CEMITÉRIO  DA  PAZ 


ASSOCIAÇÃO    CEMITÉRIO    DOS  PROTESTANTES 

Adquira  para  sua  familía  ou  Igreja  uma  sepultura  perpétua,  no  Cemitério  da  Paz,  o  mais 
completo  c  muacrno  Cemitério  jardim  de  Sào  Paulo. 

INFORMAÇÕES  E  RESERVAS 

CEMITÉRIO  DA  PAZ 

-  kstradj  do  laboão.  M4.  alt  Oo  n*  5.94^  du  Av,  Prof  Krancisco  Morato,  -  Fone  212-BSB4, 
Bairro  do  Ferreira,  aberto  lodoi.  os  dias  das  7:00àsl&.00  horas 

ESCRITÓRIO  CtNTRAL  ,  ^„  ^.-„«t,Ac 

-  Rua  Teodoro  Sampaio,  417.  6».  conj.  62  -  Fone  852-SI90  -  Pinheiros  -  SP,  -  CEP  05405. 
nos  dias  loteis,  horário  cornercial. 

A  Associação  Cemitério  dos  Protestantes  é  uma  organização  tradicional,  sem  Tinalidadc  de 
lucro  c  dirigida  unicamciuc  por  Evangélicos. 

Iniciou  suas  uiividadcs  cm  1844  com  a  fundação  do  Cemitério  dos  Protestantes  c  no  desen- 
volvimento dt  suas  atnbui\;òcs  criou  ainda  o  Cemitério  do  Redentor  e  reccniemcme,  cm  1965.  o 
Xemilério  da  Psz. 


Pastore^  reunidos  no  Anhembi  preparam  o  "Geração  79" 


GRÁFICA  CHICOLI  LTDA. 

Impressos  em  geral  p/o  Comércio  e  Indtíslria 

Convites  para  casamento.  Cartões,  Fichas 
Notas  Fiscais,  Envelopes,  Carias,  ele. 

-  Serviços  em  relevo  americano  - 
Av.  dos  Autonomistas.  5.063 
Fone;  478-7574  -  CEP  06000  -  Km  18 
Osasco  -  SP 


o  ESTANDARTE 


31  de  nnio  de  1978  -  PELA  COROA  REAL  DO  SALVADOR 


9)  "Refutam  bispo  auc  elogiou  sistema 
[polliico  cubano.  Criticam  o  aiálogo  cristâo-mar- 
Ixista".  Sob  esse  título,  o  noticioso  RÁPIDAS 
((The  Fpiscopai  Church  Cenier.  815  Sccond 
■Avenue.  Nova  Iorque.  10.017.  NY.  EUA)  de 
[■bríl/78  (enviado  grátis  a  quem  o  solicitar  pela 
fUNELAM  -  Unidade  Evangélica  Latinoamen- 
cana)  informa:  "México.  A  presidência  do  epis- 
copado mexicano  emitiu  declarações  aqui  refu- 
tando a  um  dos  seus  bispos  que  elogiou  a  revo- 
lução cubana  e  advoga  um  diálogo  abeno  enire 
cristãos  e  marxistas.  As  declarações  se  dirigem 
contra  as  idéias  expressadas  por  Sérgio  Mendez 
Arceo,  bispo  de  tucmavaca.  que  firmou  um 
I  documento  em  Havana  com  Ernesto  Cerdenal, 
|0  poeta  revolucionário  nicaraguense  c  Alfonso 
^Comin,  membro  do  Comuê  Executivo  do  Par- 
tido Comunista  Espanhol.  O  documento  faz 
freflexões  sobre  as  relações  entre  os  cristãos  e  os 
marxistas  e  cita  as  palavras  de  Fidel  Castro  cm 
Jamaica,  onde  disse  a  um  grupo  de  clérigos  que 
ambos  os  grupos  têm  que  trabalhar  juntos,  pois 
•não  existem  contradições  entre  os  propósitos  da 
religião  e  os  objetivos  do  socialismo'.  Nessa  oca- 
sião. Castro  sugeriu  a  famosa  ALIANÇA 
ESTRATÉGICA  entre  marxistas  e  cristãos.  Os 
signatários  do  documento  de  Havana",  prosse- 
gue o  boletim  RÁPIDAS,  "afirmam  que  em 
Cuba  puderam  observar  que  entre  o  cristia- 
nismo e  a  revolução  'por  vezes  se  manifesta  a 
distância,  por  vezes  a  desconfiança  e,  às  vezes,  a 
hostilidade'  c  que  *a  presença  dos  cristãos  revo- 
lucionários se  realiza  a  titulo  individual.'  Mais 
adiante,  pedem  que,  "com  liberdade  de  espirito, 
unidos  como  estamos  numa  mesma  fé  e  no 
mesmo  amor  aos  pobres,  nos  permitimos  solici- 
tar â  Igreja  para  que  busque  cm  Cuba  os  sinais 
dos  tempos  do  céu  vermelho  que  ilumina  a  terra 
nesta  ilha  revolucionária'.  Por  seu  turno,  o  epis- 
copado mexicano  disse  que  'o  Evangelho  do 
Senhor  não  está  ligado  a  nenhuma  ideologia  ou 
sistema  económico'  e  que  o  cristianismo  e  o 
marxismo  são  'incompatíveis'.  Luis  Munive, 
bispo  de  Tlaxcaia,  foi  além  nos  seus  ataaues 
contra  Mendez  Areco,  dizendo  que  sua  aomi- 
ração  por  Cuba  'revela  a  fraqueza  de  sua  fé  cris- 
tã' e  que  seu  esforço  de  diálogo  é  querer  'recon- 
ciliar o  irrcc-jnciliável'.  Em  fins  de  março,  a 
imprensa  mexicana  continuava  destacando  a 
polemica  aberta  entre  os  defensores  de  um  e  de 
outro  ponto  de  vista". 

10)  Há  duas  obras  desconhecidas  dos 
presbiterianos  brasileiros  que  têm  uma  impor- 
tância grandíssima  na  história  do  calvinismo  cm 
nossa  terra;  "A  youngcr  church  in  search  of 
maturilj'  -  Presbytenanism  in  Brazil  from  1910 
lo  1959  '  (Uma  igreja  mais  jovem  em  busca  de 
maturidade),  de  autoria  do  rev.  Paulo  Everett 
Pierson,  editado  pela  Trinity  University  Press, 
de  San  António,  Texas,  EUA,  somente  em 
inglês;  c.  também  sem  tradução  portuguesa,  por 
mais  incrível  que  isto  possa  parecer,  a  pesquisa 
de  Robert  Leonard  Mc  Inlirc.  "Portrail  of  halfa 
century"  (Retrato  de  meio  século),  editada  por 
SONDEOS  e  CIDOC  (Centro  Intercullural  de 
Documentação),  Apartado  479,  Cucrnavaca, 
México,  em  1969.  o  n»  46  da  coleção  SON- 
DEOS. O  primeiro  autor  é  Ph.D,  (Doctor  of 
Philosophy,  o  maior  de  todos  os  graus  universi- 
lários)  do  famoso  Seminário  Presbiteriano  de 
Princeton  e  foi  organizador  de  diversas  paró- 
quias da  Igreja  Presbiteriana  Sinodal  em  Mato 
Grosso  na  década  de  1950.  vmdo  a  ser  professor 
no  Seminário  Presbiteriano  do  Recife  a  parlir  de 
1961.  lecionando  História  Eclesiástica.  De  Mc 
Inlire,  também  de  Princeton,  se  escreveu;  "O 
autor  é  habilidoso  em  alternar  narrativas  de 
vidas  individuais  dos  principais  personagens 
envolvidos  no  desenvolvimento  do  Presbiteria- 
nismo  no  país  com  sinopses  do  estado  da  Igreja 
cm  vários  estágios  do  seu  desenvolvimento.  Ele 
lem  a  faculdade,  muilo  rara  em  autores  de  teses 
doutorais,  de  escrever  agradavelmente". 

11)  Joel  Ribeiro  de  Camargo, 
lembram-se?  Foi  um  dedicado  presidente  da 
Confederação  da  Mocidade  Prcsbitenana  Inde- 
pendente c  seus  amigos  se  interessarão  de  saber 
que  ele  mudou-sc  agora  para  Cianorte.  no 
Paraná,  (caixa  postal  142)  onde  dirige  o  Semi- 
nário e  Instituto  Bíblico  oa  Igreja  Presbiteriana 
Renovada. 

12)  Igrejas  grandes,  em  grandes  centros: 
contam-se  entre  as  maiores  do  País.  as  seguintes 
!•  Igreja  Batista  de  Niterói.  Igreja 
Evangélica  Ruminense.  do  Rio  de  Janeiro  (con- 
gregacional);  Assembléia  de  Deus  em  Madu- 
reira. Rio  de  Janeiro,  1»  Igreja  Batista  de  Vitória 
da  Conquista.  Bahia;  Assembléia  de  Deus  do 
Bairro  do  Belém,  Sâo  Paulo,  Igreja  Metodista 
Central  de  Belo  Horizonte,  Igreja  Luterana  da 
Reconciliação,  em  Porto  Alegre.  Congregação 
Cristã  no  Brasil  no  Brás.  São  Paulo;  Igreja  Evan- 
gélica PenlecostalO  Brasil  para  Cristo,  na  Pom- 
péia.  São  Paulo;  Igreja  Metodista  Central  de 
Piracicaba,  Sâo  Paulo;  Catedral  Presbiteriana 
do  Rio  de  Janeiro;  Assembléia  de  Deus  de 
Recife;  Igreja  Luterana  de  Novo  Hamburgo. 
Rio  Grande  do  Sul.  Assembléia  de  Deus  de 
Joinville.  Santa  Catarina ;  Igreja  Presbiteriana  de 
Prcjidcnic  Soarei.  Minas  Gerais;  Igreja  Meto- 
dista de  Vila  Isabel.  Rio  de  Janeiro.  Devem  fal- 
tar algumas  ncsu  relação,  mas  elas  Iodas  devem 
ter,  raais  de  dois  mil  membros  maiores  cada 
uma.  A  Igreja  Indeoendente  (em  somente  a  1' 
'Sreja  de  Sáo  Paulo  coro  essa  membreuia- 


DOIS  PRESBITÉRIOS  HISTÓRICOS 

"Nos  Estados  Unidos  hõo  de  saber 
disso  e  o  sr.  há  de  pagar  caro!" 


A  frase  esiá  na  página  639  dos  "Anais  da  1 » 
Igreja  Presbitenana  de  Sâo  Paulo",  do  rev 
Vicente  Themudo  Lessa,  Ela  passou  à  história 
da  Igreja  Independente  como  um  dos  momentos 
mais  angustiosos  do  calvinismo  nacional.  "No 
Sínodo  de  1900.  um  missionário,  de  acordo  com 
sua  consciência  e  com  o  Livro  de  Ordem,  defen- 
dia uma  queixa  "contra  uma  monsiruosidiidc 
jurídica,  vinda  do  Presbitério  de  São  Paulo,  cm 
que  um  professor  do  Mackenzic  procurava  rea- 
bilitar o  diretor  do  mesmo  cstabelccimcnlo,  des- 
prezando todo  o  decoro  dos  nos.ios  tribunais 
Moslrava  ele.  diante  da  ordem  presbiteriana,  u 
procedência  da  queixa,  que  tinha  tido.  aliás. 
DUAS  VEZES  a  opinião  favorável  da  comissão 
sinodal,  quando,  depois  de  sentar-sc,  caminhou 
para  cic  o  mesmo  dito  professor  e.  cm  voz 
ameaçadora  e  audível,  lhe  diz;  Sr,  F,.  nos  Esta- 
dos Unidos  hão  dc  saber  desta  sua  atitude  c  o  sr. 
há  de  pagar  caro!  Sentiu  o  missionário  a  força 
da  ameaça." 

75  anos  depois,  organizada  a  Igreja  Presbi- 
teriana Independente  sem  qualquer  ligação, 
dependência  ou  influência  da  Igreja  norteameri- 
cana.  vemos  a  correção  da  atitude  que  tiveram, 
em  1903  os  nossos  maiores,  cortando  os  laços 
que  chegavam  a  colocar  os  brasileiros  sob  a 
humilhação  até  de  ameaças. 

Rcssentimenlos  foram,  infelizmente,  guar- 
dados cm  alguns  corações  nos  primeiros  anos. 
mas.  à  medida  que  o  presbileriamsmo  continuou 
a  crescer  na  obra  de  evangelizar  a  pátria  amada, 
foram  se  estreitando  os  vínculos  com  u  Igreju 
"Sinodal"  a  ponto  dc,  em  1959,  celebrarem  jun- 
tas, as  duas  maiores  igrejas  presbiterianas  do 
país.  o  centenário  da  chegada  dc  Simonton  a  1 2 
de  agosto.  Foi  um  grande  passo. 

E  no  inicio  deste  ano.  outro  momento  his- 
tórico importante  aconteceu.  Os  Presbitérios  dc 
São  Paulo  e  do  Brasil  Central  receberam,  pela 
primeira  vez  cm  75  anos,  como  pastores  votan- 
tes dos  seus  concílios,  portanto,  como  membros 
efetivos,  Ires  ministros  da  Igreja  Presbiteriana 
Unida  dos  Estados  Unidos,  São  os  reverendos 
Richard  Irwin.  Albert  James  Rcasoner  c  Gor- 
don Stanley  Trcw.  o  primeiro,  recebido  por  una- 
nimidade pelo  Presbitério  de  Sâo  Paulo  c  os  dois 
últimos,  pelo  concílio  Brasil  Central, 

É  com  alegria  que  O  ESTANDARTE  apre- 
senta à  Igreja  Independente  estes  três  novos 
amados  companheiros  de  trabalho  na  seara  do 
Senhor,  orando  para  que  o  nosso  Deus  e  Pai 
sobre  eles  derrame  porção  excelente  de  Sua 
abundante  graça,  para  que.  em  tudo  e  por  tudo. 
sejam  eles  sempre  achados  fiéis  no  ministério 
para  o  qual  o  Senhor  os  vocacionou.  Estende  a 
eles  as  boas-vindas  do  povo  independente,  ren- 
dendo graças  a  Deus  pela  atitude  de  amor  que 
foi  possível  ser  tomada. 

Por  julgarmos  ser  para  edificação  do  povo 
indepcndenle,  transcrevemos  a  seguinte  carta, 
enviada  com  data  de  1 1  de  novembro  de  1977  ao 
então  presidente  do  Presbitério  Brasil  Central, 
rev  José  Inocêncio  de  Lima: 

Prezado  irmão; 
Saúde  e  paz  no  Senhor. 

Recebi  as  duas  comunicações  de  26.10.77 
desse  concílio  referentes  ao  rev.  Albert  James 
Rcasoner  c  ao  rev  Gordon  Stanley  Trew.  res- 
pectivamente Esia  tem  por  fim  informar  que 
ambos  os  refendos  obreiros  aceitam  com  alegria 
e  gratidão  os  convites  que  lhes  foram  fenos  para 
ingressarem  no  Presbitério  do  Brasil  Central  da 
IPI  do  Brasil.  Juniamenle  com  eles.  a  Igrej» 
Prcsbitenana  Unida  nos  EUA  rende  graças  a 
Deus  pelo  privilégio  que  Ele  nos  concede  de 
podermos  colaborar  com  o  Presbitério  na  evan- 
gelização do  Seu  povo  em  tão  vasto  território. 


O  rev  Gordon  S,  Trew  comparecerá  á  pró- 
xima reunião  ordinána  conforme  seu  convite 
Uma  vez  recebido  como  membro  do  condito, 
entendemos  que  o  referido  obreiro  estará  lob  a 
jurisdição  desse  Concílio  paru  receber  a  desig- 
nação do  seu  campo  dc  trabalho,  bem  como 
quaisuuer  outras  instruções  c  oricntuções  que  o 
Concílio  julgar  de  convcniènciu  paru  o  seu  tra- 
balho Dado  o  fulo  de  iiuc  o  reícndo  obreiro 
lerá  que  se  ausentar  do  País  por  seis  meses,  a 
partir  de  1.8.78.  sugerimos  que  lhe  sojo  permi- 
tido continuar  residindo  onde  está  ulé  aquela 
data,  ficando  a  critério  do  Concilio  suu  ncrmn- 
néncia  ou  nio  cm  Cuiabá  após  a  sua  voita  dos 
EUA, 


Rvv.  Richard  William  Invln 


O  Rev.  Alberto  Rcasoner  volluril  no  Brasil 
em  agosto  vindouro  c  nflo  poderá,  por  conic- 
guinte,  cslur  presente  na  reuniflo  plcnárm  dc 
janeiro.  Entendemos,  no  entanto,  que  o  Presbi- 
tério pode  delegar  poderes  à  nua  Com!s.Huo  l  uc- 
cuttvu  para  receber  o  referido  ministro  no  leu 
concilio,  a  fim  de  que  ele  possa  adminiitrur  ox 
sucramcnlos  c  rcali/ur  aios  pastorais  em  nome 
da  IPI  láo  logu  ele  volte  Dadas  as  neccNsidudct 
educacionais  de  .seus  filhos,  o  rev  Alberto  lerii 
que  residir  em  Bra.s|lia  por  uns  quuiro  anos,  após 
o  que  ele  poderia  residir  cm  outra  cidade  que  u 
Concílio  porventura  determinar,  Entendemon, 
no  entanto,  que.  desde  a  sua  volto  no  Brasil,  o 
Presbitério  lerá  plena  liberdade  de  designar  o 
seu  campo  dc  irabiilho,  porauunto  embora 
residindo  cm  Brasílm  -  ele  tcra  o  uviâo  PT-CKC 
á  sua  disposição  para  suas  viagens  evangellmi- 
cas. 


f-Hnilllu  RcuMinvT 


Queremos  dci\ur  bem  cluro  i|uc  a  Ijireju 
Prcshiteruinii  Unida  dos  HIA  mio  inlcrlcrirá 
nos  iritbnlhos  do  rev  Alberto  Kcasunor  e  do  rev. 
Gordiin  I  rcw  FIcs  rcccbcrilo  iuiih  instruções  do 
Presbitério  Urasil  Central  c  prcsliinU»  a  cie  sou> 
rcliilórins  Ambo!»  já  estjo  ile  posne  dii  conili- 
tuiçflo  dd  IPIU  c  sabem  que  devcrilu  iiuutur  o» 
<ieu!i  trabalhos  sub  ii  junsdistlo  du  IPllI 

Confirmamos  que  o\  scrvlçoi  a  serem  prci- 
tados  pelos  nuKsos  obreiros  scráo  icni  ònu»  paru 
esse  Concilio,  Confiamos,  no  entanio,  que  o 
Presbitério  -  preocupado  com  a  mordomiu  e  cm 
rvttiir  a  formuçAo  de  elos  dr  dcpendèncm  que 
seriam  prejudiciais  ao  desenvolvimento  du  obra 
e  da  evcntuul  índependcnciu  liriancciru  das  con- 
grc^uçòeh  •  esmhelccerá  phmui  que  visem  A 
participação  dos  crente*  nu»  dcspesiis  deuei 
obreiros. 

O  Enplrito  Sunto  está  agindo  em  Sua  Igreja. 
Somente  u.s.sim  podcmoi  entender  o  miliigre  da 
rccunciliitvilo  que  une  ugoru  nossan  duuK  deno- 
minações presbileriiiniis.  pela  primeira  vc/ 
desde  190)  Ao  mesmo  leiíipo,  cm  que  rende- 
mos graças  e  louvor  uo  nosso  Deus  por  tHo 
gloriosa  dádiva,  rogamos  que  Me  abençoe  o 
Presbitério  Bru.sil  Central,  orlentundn  os  plunon 
desse  Concílio  para  que  u  Sua  vontade  prevuleça 
c  o  Seu  Reino  seja  fortalecido 

Almejando  an  bénçiios  cuntfnuiis  dc  Dcun 
.lobre  o  seu  irubalhi»,  bem  cunui  <i  dr  todos  o» 
irmfloii  do  Presbitério,  iibruçu-o.  Inilcfntilmcnte. 
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VIDA 
ESPIRITUAL 


Pedi  e 
Dar-se-vos-á 


"Pedi  e  dar-ae-vos-à;  buscai  t  encontra- 
reis; balei,  e  abrir-»c-vos-á"  -  Mat.  7:7. 

A  igreja  de  Deus  tem  ii'a  missão  eleva- 
díssima a  desempenhar  neste  mundo,  Jesus 
continua  a  sua  obra  de  salvar  on  homens,  c 
a  Kua  igreja  é  o  instrumento  por  meio  do 
qual  a  lu/  da  verdade  brilha  nos  corações. 
•"Vós  sois  a  lu/  do  mundo",  diz  Jesus. 

E  o  servo,  cônscio  dc  sua  responsabili- 
dade, que  ouve  u  ordem  solene;  "pregai  o 
Evangelho",  "ensinai  todas  a»  gentes'  , 
como  que  estremece  e,  à  semelhança  de 
Moisés,  i  levado  a  cKclamar:  "Quem  sou 
eu"  c  que  poderei  fa/cr,  se  cm  mim  mesmo 
nflo  tenho  nenhum  poder?  Hntretanlo. 
esias  são  as  palavras  do  Mestre  aos  seus 
discípulos:  "Tudo  nuanlo  pedirdes  cm  meu 
nome  ao  Pai,  cu  vo-lo  concederei". 

"Nossa  capacidade  vem  de  Ocus"  (2 
Cor.  3.5).  H  todo  aquele  que,  consciente 
dessa  verdade,  se  voltar  para  ele.  há  de 
receber  auxílio  c  graça.  Nele  csttl  todo  o 
poder.  Se  o  rAiscarmos  com  sinceridade  de 
coração,  todas  us  nossas  faculdades,  quer 
intelectuais,  morais,  ou  espirituais,  sc 
transformam,  sc  elevam  e  suo  encrgi/adas 
pela  ação  desse  Poder  invisível, 

Como  podemos  nós  ser  "revestidos  do 
poder  lá  do  alto?"  C:omo  podemos  obter 
essa  energia  divina  sem  a  qual  nadu  pode- 
mos fu/er?  Somente  pciu  prática  habitual 
da  oraçilo. 


A  oração  é  o  meio  dc  nos  pormos  cm 
comunhão  com  Deus.  É  o  vínculo  que  une 
o  poder  divino  ao  humano.  E  o  canal  pelo 
qual  Deus  vivifica  a  nossa  alma. 

E  quem  é  que  nâo  necessita  da 
oração? 

Vivemos  cm  um  mundo  cheio  de 
misérias  e  tentações,  que  a  cada  passo  nos 
procuram  arrastar.  Por  isso  é  muito  fácil 
que  o  crente,  ainda  o  mais  fiel.  perca  o 
senso  de  sua  relação  pessoal  com  Deus. 
Uma  posição  elevada,  uma  realização 
pouco  licita  c  mesmo  uma  hora  de  prazer , 
podem  obumbrar  a  visão  gloriosa  de  sua 
salvação  das  almas. 

Diante  disso,  a  oração  torna-se  indis- 
pen.sável,  a  oração  secreta,  a  oração  indivi- 
dual. 

Há  quem  distinga  entre  religião  uni- 
versal c  característica.  Para  realizar  seus 
ideais,  o  homem  busca  a  relação  com 
Deus,  que  é  a  realidade  deles.  E  a  religião 
universal.  Mas  acima  disso,  ele  tem  uma 
necessidade  pessoal  dc  Deus,  a  c^ual  só  se 
satisfaz  por  uma  comunhão  Intima  com 
ele,  E  essa  comunhão  se  dá  pelii  oração, 
que  é  o  mais  real  característico  da  1  cligião. 
ãem  ela  não  podemos  ser  "cheiro  de  vida 
para  vida"  {2  Cor.  2;I5.  16).  ao  passo  que, 
se  a  exercermos  com  sabedoria,  "refulgire- 
mos como  as  estrelas,  sempre  c  eternamen- 
te" (Dan.  12:13). 

A  oração  tem  o  mais  eficaz  poder 
reflexo.  Ela  dá  um  vivido  sentimento  de 
Deus  e  das  realidades  espirituais,  Eleva  a 
vida  do  domínio  das  ambições  baixas_a 
uma  esfera  mais  excelente.  Na  comunhão 
com  Deus  a  personalidade  toda  é  elevada, 
enobrecida,  como  uuc  cheia  da  vida 
divina.  I-oi  no  monte  (la  oração  que  o  rosto 
de  Moisés  brilhou  com  glória,  e  foi  tam- 
bém depois  dc  orar  que  Jesus  se  transfigu- 
rou diante  dos  seus  discípulos,  "tornan- 
do-5c  o  seu  rosto  resplandcscente  como  o 
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sol  e  seus  vestidos  brancos  como  a  luz  .A 
própria  imagem  de  Deus  como  que  se 
imprime  na  alma  daquele  que  entra  cm  in- 
tima comunhão  com  ele,  adorando-o  em 
espírito  e  verdade. 

E  aqui  está  um  ponto  que  é  preciso 
exalçar.  A  oração  inclui  adoração.  Nas 
horas  em  que  nos  é  proporcionado  o  alto 
privilégio  ae  falar  com  Deus  nossos  olhos 
devem  desprendcr-sc  de  nós  mesmos  tão 
somente,  para  fixar-se  também  em  Deus  de 
u'a  maneira  mais  completa.  A  bênção  da 
oração  nâo  está  apenas  naquilo  que  pedi- 
mos e  podemos  receber.  Aqui  está.  talvez, 
o  segredo  por  que  muitos  nem  mesmo  esta 
bênção  recebem.  A  verdadeira  oração  é 
aquela  que  parte  de  um  coração  humilde, 
ao  mesmo  tempo  que  sequioso  de  Deus.  Só 
assim  ela  é  para  o  suplicante  veiculo  de 
bênçãos  reais. 

A  oração  é  realmente  um  poder.  E  um 
poder  que  está  ao  alcance  de  qualquer  pes- 
soa. Ouvimos  de  ilustre  pregador  que  ela  é 
a  maior  dádiva  aue  Deus  nos  conferiu,  por 
isso  que  ela  inclui  todos  os  elementos  da 
religião.  Ela  é  uma  excelente  mostra  de 
vitalidade  espiritual.  E  o  que  não  a  pratica 
não  tem  o  direito  de  dizcr-se  religioso. 

Isso  tem  sido  econhecido  por  todos  os 
grandes  vultos  do  cristianismo.  S.Paulo 
recomenda  de  continuo  a  oração.  "Irmãos, 
orai  por  nós",  "orai  sem  cessar",  sao 
expressões  que  encontramos  nas  suas  car- 
tas, S.Tiago  apresenta-a  como  o  remédio 
mais  seguro  contra  as  aflições  e  intem- 
péries desta  vida.  Lutero,  ao  que  se  sabe. 
empregava  três  horas  diárias  na  oração.  E 
muitos  são  os  exemplos  daqueles  que  por 
ela  venceram. 

Mas  o  exemplo  clássico  é  o  próprio 
Senhor  Jesus,  Não  raro  passava  ele  noites 
inteiras  cm  oração.  Às  vezes,  antes  mesmo 
de  romper  a  alva.  já  ele  buscara  a  comu- 
nhão com  o  Pai.  E  destarte  podemos  dizer 
que  a  oração  se  tornou  um  elemento  de 
vulto  na  obra  da  redenção  dos  homens. 


"A  memória  do  justo  é  eterna" 

Agora  reflitamos.  Se  o  próprio  Cristo 
sentiu  a  necessidade  da  oração,  que  dizer 
de  nós  -  a  sua  igreja  -  que  temos  tão 
grande  responsabilidade,  quer  com  relação 
ao  mundo,  quer  com  relação  a  nós  mes- 
mos? Dela  depende  inteiramente  a  obra  da 
santificação.  A  não  ser  que.  por  meio  da 
oração,  o  crente  "se  entregue  totalmente, 
sem  reticências,  à  vida  religiosa",  não  lhe 
será  possível  alcançar  aquela  transfor- 
mação absoluta,  a  que  podemos  chamar 
santidade. 

Se 

cada  crente  se  torna  um  soldado  do  "exér- 
cito da  oração",  antes  do  fim  da  peleja 
podemos  cantar  vitória.  Joelhos,  pois, 
em  terra;  corações  elevados  a  Deus,  peça- 
mos todos  a  uma  só  voz:  "  Aviva,  ó  Senhor, 
a  tua  obra  no  meio  dos  anos".  -  (Habac. 


3.2). 


Rev.  João  Euclydes  Pereira 


Só  E:Ic  sabe  sobre  a  volta  dc  Cristo.  Nin- 
guém mais.  Nem  o  (-ilho,  nem  os  anjos. 
Aliás,  em  religião  há  muita  coisa  que  o 
homem  desconhece.  Pois,  Deus,  está 
HciniH  tlc  nossa  rn/ào,  líxato.  Mas  pela  lé 
podemos  saber,  iiuiila  coisa.  Temos  de  crer 
para  podrimos  enlendtr.  O  método  da  autori- 
dade é  aquele  que,  para  admitir,  uma  dou- 
trina, baseia-sc  na  autoridade,  isto  é,  no 
valor  intelectual  c  moral  daquele  que  a 
pronóc,  H  professa,  f-  comum  em  matéria 
de  ré.  Esse  método  fa/,,  também,  apelo  ã 
razão,  quando  mostra  que  a.s  verdades  a 
crer  tem  garantias  tflo  certas  que  a  razflo 
pode  inclinar-sc,  na  convicção  dc  obede- 
cer apenas  a  força  da  verdade.  Assim,  pela 
autoridade  moral  dos  escritores  da  Bíblia, 
pela  fé  nela,  subjetivamcntc  na  sua  palavra 
escrita.  Objctivamcntc  pelo  verbo  encar- 
nado -  Cristo  -  aquele  que  disse  textual- 
mente: "Quem  me  vê  a  mim  vc  ao  Pai"  (Jo 
14:9).  Mas  uma  coisa  é  certíssima,  o  tempo 
da  parousia  ou  segunda  vinda  dc  Cristo  é 
totalmente  desconhecido,  cxceto  de  Deus, 
Foi  o  próprio  Cristo  quem  o  afirmou.  Nin- 
guém sabe  quando  Ele  voltará.  Nem  o  dia, 
nem  a  hora.  "Mus  a  respeito  daquele  dia  e 
hora  ninguém  sabe.  nem  os  anjos  dos  céus. 
nem  o  Filho,  senão  somente  o  Pai"  (Mat. 
24:36).  Deus  não  deu  marRem  para  qualquer 
curiosidade  nesse  sentido.  Nem  o  Filho? 
Não.  o  Filho  na  sua  condição  dc  homem.  A 
cncarnaçflo  foi  limitação.  Como  Deus  é 
claro  que  sabia.  O  certo  é  que  a  natureza 
Teantrópica  dc  Cristo  é  um  mistério, 
entretanto,  através  dos  tempos,  muitos  têm 
procurado  determinar  a  volta  de  Jesus 
Cristo.  Constituíram  explosões  pela  cula- 
tra, frutos  dc  um  racionalismo  e  materia- 
lismo barato.  Santo  Agostinho,  o  maior 
pensador  cristão  depois  de  São  Paulo, 
apóstolo,  que  viveu  no  século  IV,  diz:  "Al- 
guns têm  falado  que  o  fím  do  mundo  seria 
nos  anos  400,  SOO;  outros  1000  anos  após  a 
asccnsSo".  Ainda,  os  heresiarcas  William 
Miller,  disse  que  Cristo  voltaria  em  1843; 
Charles  Tazel  Russell  proclamou  o  retorno 


de  Cristo  em  1914,  O  primeiro,  corifeu  e 
fundador  do  Adventismo  do  Sétimo  Dia, 
ou  Sabatismo,  o  segundo,  fundador  e  chefe 
das  Testemunhas  dc  Jeová,  do  Russelismo 
e  outros  tantos  nomes  pelos  quais  a  seita  é 
conhecida.  Mas  Deus  di.ssipa  os  dados  de 
todos  os  calculadores.  Bem  considera 
Lcsslic  Ncwbigin.  "Os  tempos  c  as 
estações  estão  totalmente  sob  a  autoridade 
de  Deus,"  Ele  e  somente  Ele  sabe  osjimi- 
les  da  história  deste  mundo.  A  decisão  do 
fim  é  d'Ele  porque  o  reino  é  d'Ele.  O  Novo 
Testamento  nos  fala  dc  três  sinais  específi- 
cos com  relai^ão  a  vinda  do  Fim,  Como 
pode  haver  trcs  sinais  específicos  se  Jesus 
virá  de  surpresa?  Entretanto,  estes  sinais 
não  significam  que  Jesus  não  possa  voltar 
hoje.  pois  na  nossa  perspectiva  humana 
podem  não  ter  acontecido  plenamente. 
Nâo  anulam,  também,  a  expectativa  por- 
que somente  Deus  sabe  quando  estes  sinais 
terão  pleno  cumprimento.  Vejamos  os 
sinais  específicos: 

a)  A  pregação  do  Evangelho  cm  todo  o 
mundo.  "E  este  Evangelho  do  Reino  será 
pregado  cm  todo  o  mundo,  para  testemu- 
nho a  todas  as  Nações"  (Mat  24:14).  O 
texto  cm  pauta  não  se  refere  em  termos  dc 
aceitação  do  Evangelho,  mas  que  o  Evan- 
gelho será  pregado  a  todas  as  Nações.  Só 
Deus  sabe  quando  este  fato  terá  plena  con- 
sumação. Do  ponto  de  vista  humanao, 
continua  a  expectativa. 

b)  "Todo  o  Israel  será  salvo"  (Rom. 
8:26).  Todo  o  Israel  espiritual,  toda  a 
comunidade  eleita  de  Deus.  Paulo  não  diz 
que  todos  os  judeus  ou  todos  os  gentios 
serão  salvos.  Não  há  universalidade 
alguma  ensinada  por  Paulo,  ou  por  qual- 
quer outro  livro  do  Novo  Testamento.  Diz 
Calvino:  "Muitos  supõem  que  o  apóstolo 
aqui  quer  afirmar  à  restauração  do  povo 
judeu  às  suas  antigas  condições  de  vida 
religiosa.  Mas  por  "todo  o  Israel,  eu 
entendo  antes  todo  o  povo  de  Deus". 


SÓ  DEUS  SABE 


c)  O  aparecimento  do  Anticristo  -  "Nin- 
guém de  nenhum  modo  vos  engane,  por- 
que isto  não  acontecerá  sem  que  primeiro 
venha  a  apostasia,  e  seja  revelado  o 
homem  da  iniquidade,  o  filho  da  perdição" 
(II  Tes.  2:3,..). 

Ainda.  São  João  esclarece:  "...muitos 
anticristos  têm  surgido",,,  (I  Jo  2:18).  O 
anticristo  ê  a  negação  de  toda  a  religião 
cristã.  Tem  havido  identificações  do  anti- 
cristo com  Nero.  Nazismo,  Comunismo, 
papado,  etc.  Esse  problema  é  uma  questão 
i^erta.  Estas  identificações  não  esgotam  a 
j)rofecÍa  Apesar  de  Deus  poder  fazer 
conhecido  hoje  o  anticristo,  estamos  na 
expectativa.  Portanto,  a  conclusão  é  óbvia 
-  anticristo  é  todo  aquele  que  se  opõe  a 
Cristo,  aos  seus  ensinamentos,  à  sua  Pala- 
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Rev.  Cilas  Gonsalves 

vra,  A  pergunta  final,  que  fica  suspensa  é 
esta:  A  ignorância  da  2*  vinda  de  Cristo 
constitui  ao  homem  uma  consequência 
dramática?  De  maneira  alguma.  Só  sc  qui- 
sermos dramalizá-la.  Se  não  soubermos 
usar  a  cabeça.  Só  o  que  precisamos  fazer  é 
estarmos  alentos.  Eis  tudo!  Vigilância! 
"Mas,  enquanto  esperamos,  vigiando, 
sacudindo  a  casca  do  velho  homem  que 
está  despedaçada,  movendo-nos  ao  encon- 
tro do  Senhor  -  vençamos  a  indiferença  e 
o  comodismo.  Nada  nos  falta,  pois  Cristo 
vive  em  nós  e,  desta  forma  estamos  prontos 
para  as  tarefas  dos  céus  e  da  terra.  Nesta 
espera  de  vigilância,  constante  e  atenta, 
promovemos  o  encontro  do  homem  com 
Cristo.  O  cristianismo  é  graça!  Mas  é  tani- 
bém  -  dinamismo  e  alividade  humana.  Eis 
a  felicidade  do  Cristão! 
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SALVADOR 


EDITORIAL 


A  Igreja  e 
o  Divórcio 

Está  na  ordem  do  dia  a  discussão  sobre  o  tema  do 
divórcio.  Nesta  discussão,  existem  posições  antagóni- 
cas, favoráveis  ou  contrárias.  Uns  têm  acolhido  o 
diwrcio  como  a  solução  dos  problemas  da  família: 
outros  têm  visto  nele  fonte  de  desintegração. 

Ao  pormos  o  assunto  em  debate,  queremos  adver- 
tir que  a  matéria  tem  de  ser  examinada  de  todos  os  ân- 
gulos, com  isenção  de  ânimo,  para  que  a  conclusão 
não  seja  o  resultado  de  radicalismos  postos  na  prelimi- 
nar. Parece-nos  que  o  mesmo  texto  mateico  tanto 
serve  para  justificar  uma  como  outra  posição.  Com 
efeito,  quando  a  opinião  de  Cristo  foi  solicitada,  ele 
manifestou-se  visceralmente  contra  o  divórcio.  E 
quando  lhe  foi  apontada  a  permissividade  mosaica, 
retrucou:  "Foi  por  causa  da  dureza  dos  vossos 
corações.  Mas  nem  sempre  foi  assim".  Então,  deu  a 
última  palavra:  "A  não  ser  por  causa  de  adultério, 
quem  se  casar  com  a  repudiada  também  comete  adul- 
tério". 

Desta  maneira,  devemos  cercar-nos  de  toda  cau- 
tela, para^  que  a  admissão  do  divórcio,  pura  e  simples- 
mente, não  venha  a  constiiuir-se  em  admissão  do  adul- 
tério, que  é  o  pressuposto  de  um  novo  casamento, 
estando  vivo  o  outro  cônjuge. 

Estas  considerações  resultam  de  que  o  divórcio 
representa  a  desconstituição  da  família,  e  a  família  é 
base  da  continuidade  da  vida  dos  povos.  A  primeira 
instituição  social  foi  o  casamento,  por  isso  que  lá  no 


texto  de  Génesis,  está  escrito:  "Deixará  o  homem  seu 
pai  e  sua  mãe.  e  unir-se-á  a  sua  mulher,  e  os  dois  serão 
uma  só  carne".  Recapitulando  o  texto.  Jesus  acrescen- 
tou: "Portanto,  o  que  Deus  uniu.  não  o  separe  o 
homem".  Dai  porque  o  instituto  do  casamento  não 
pode  ser  encarado  apenas  enquanto  norma  legal,  por 
isso  que  acima  da  norma  juríaica  está  o  principio  reli- 
gioso. 

y em  dai  que  todo  ordenamento  jurídico  tem  de 
partir  do  principio  da  continuidade  da  família  e.  por 
via  de  conseqúência.  todo  esforço  tem  de  ser  envidado 
no  sentido  de  não  ser  consentida  a  desintegração  fami- 
liar. £  que  da  desintegração  familiar  ad\-em  a  desinte- 
gração do  grupo  social,  que  vai  desencadear  na  desin- 
tegração da  ordem  nacional.  Um  çow  que  não  tem 
famílias  solidamente  constituídas  nao  tem  muitas  con- 
dições de  sobrevivência  como  povo.  já  que  faltará  aos 
indivíduos  a  base  moral  para  levá-lo  a  pensar,  sentir  e 
agir  como  grupo  social.  Quem  não  se  sente  ligado  à 
família,  não  se  sentirá  ligado  à  coletividade. 

Por  outro  lado.  é  preciso  considerar  que.  no  meio 
da  ordem  divinamente  instituída,  existe  a  desordem 
humanamente  conjigurada  A  par  do  ideal  que  se  põe. 
existe  a  incapacidade  humana  de  atingi-lo.  pois  e.Ua- 
mos  cercados  de  pecado  e  miséria  Por  isso.  o  asserto 
"aqueles  que  Deus  uniu  o  homem  não  pode  separar" 
tem  de  ser  posto  como  um  ideal  a  ser  atingido  e  como 
norma  que  deve  presidir  a  conduta  cristã.  Acontece, 
porém,  que  no  meio  dos  bons  estão  também  os  maus; 
no  meio  do  trigo  também  está  o  joio  e  é  difícil  fazer  à 
separação,  resultando  daí  a  necessidade  de  estabele- 
cer-se  um  certo  grau  de  permissividade,  nem  tanto 
aberto  que  todos  possam  sair.  e  nem  tão  fechado  que 
ninguém  possa  sair. 

É  verdade  que  os  que  realmente  foram  unidos  por 
Deus  não  vão  precisar  do  divórcio,  pois  têm  família 
solidamente  firmada  Como.  porém,  nem  todos  têm 


sido  untdos  por  Deus.  estando  já  algumas  famílias 
desarticuladas  e  outras,  desfeitas,  sera  necessário  dis- 
ciplinar o  procedimento  eclesiástico  para  com  aqueles 
que  se  \^em  cvmpelidos  a  lançar  mão  do  divórcio. 

Está  assentado  em  nossa  Confissão  de  Fé  "Po.slo 
que  a  corrupção  do  homem  seja  tal  que  o  incline  a  pro- 
curar argumentos  a  fim  de  indevidamente  .separar 
aqueles  aue  Deus  uniu  em  matrimónio,  contudo  ui  é 
causa  .íuficiente  para  di.^solver  os  laços  do  matrimónio 
o  adultério,  ou  uma  deserção  Ião  obstinada  que  não 
possa  ser  remediada,  nem  pela  Igreja,  nem  pelo 
Magistrado  Civil  '.  Eis  aí  o  principio  diretri:  somente 
pode  .ser  admitido  o  diwrcio  decorrente  de  adultério 
ou  deserção  irremediá\el.  vale  dizer,  só  se  permite 
agasalhar  a  parte  inocente. 

Como  nem  .sempre  será  possível  obsenm  à  risca 
o  texto  original,  parece-nos  lícita  a  admissão  da  fór- 
mula expressa  na  Confissão.  iWtsoante  e  redação 
vigente  na  Igreja  Presbiteriana  dos  Estados  Unidos  a 
.wber:  Estando  a  Igreja  preocupada  em  es  tabelecer  o 
matrimónio  no  Senhor,  dentro  das  determinações  da 
tscritura.  so  é  admissíwl  now  ca.samento  apih  um 
di\'órcio  concedido  em  bases  explicitamvme  declara- 
das na  Bíblia,  ou  implicitamente  deduzidas  do  Evanse- 
Iho  de  Cristo"  " 


i  questão  esta  aberta  ao  debate,  sendo  certo  que 
>iniòes  expendidas  .servirão  de  subsídio  para  a 


A 

as  opiniões  c  ^/'vnuiuu.^  .^t-rvirao  ae  sunsidio  para  u 
Comi.^são  encarregada  de  definir  o  posicionamento  da 
Igreja  .sobre  a  matéria. 


Convém  re.isaltar.  por  derradeiro,  que  a  regula- 
mentação alcançará  quem  é  alualmente  membro  da 
Igreja  Como  existem  pe.\.%oas  que  se  desquitaram  ou 
estão  separadas,  tendo  constituído  novo  lar  sem  o 
suporte  da  lei.  e.%.ses.  com  o  divórcio,  terão  condições 
de  legalizar  sua  situação.  Uma  vez  em  .situação  regu- 
lar, nada  obsta  a  que  desde  logo.  .selam  recebidas 
como  membros  da  Igreja,  independentemente  de  qual- 
quer disciplinamento  oficial. 


("A  VOZ  DO  VALE", 
boletim  do  Presbitério  Vale 
do  São  Francisco,  da  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil,  ano 
2,  de  8/1 1/1 968  publicou  esta 
interessante  reflexão,  que 
transcrevemos  do  "Jornal 
Presbiteriano"  de  fevereiro 
de  1978) 


1.  Diluir  ou  concentrar  — 

Os  campos  são  imensos  em 
seus  tamanhos  com  peque- 
nos grupos  de  crentes  cm 
vilas  distantes  e  outros  indi- 
vidualmente espalhados 
numa  vasta  área  geográ- 
fica. Deve  o  pastor  tentar 
cobrir  todos  os  pontos  dis- 
tantes com  regularidade,  ou 
deverá  concentrar  seus 
esforços  nos  pontos  de 
maior  potencial  para 
desenvolvimento? 

2.  Ser  rotineiro  ou  inova* 
dor_ —  Quão  grande  é  a  ten- 
tação de  continuar  o  traba- 
lho como  estava  sendo  feito 
antes!  Quão  difícil  libertar 
o  povo  da  rotina  cacete  que 
já  perdeu  seu  significado! 
A  solução  muitas  vezes 
reside  na  reformulação  do 
que  significa  a  vida  cristã: 
não  simplesmente  receber 
a  salvação  pessoal  e  ficar 
de  braços  cruzados,  mas 
gastar-se  pelos  outros  por 
amor  a  Cristo. 


3.  Mimar  ou  desmamar  — 

Diante  da  ignorância  e  da 
preparação  superficial  do 
povo  ao  qual  ministra,  o 
pastor  poderia  buscar  o 
caminho  do  menor  esforço, 
isto  é:  fazer  tudo  sozinho, 
em  vez  de  tomar  o  tempo 
necessário  para  treinar, 
aconselhar,  animar,  c  enco- 
rajar. Para  alguns  crentes  - 
c  triste  dizé-lo  -  a  vida  cris- 
tã se  resume  em  concentrar 
um  pouco  de  atividade  reli- 
giosa durante  as  poucas 
noras  em  que  o  pastor  está 


no  meio  deles,  muito  à 
semelhança  do  que  ocorre 
durante  a  visita  do  vigário. 

4.  Ser  paternalista  ou  esti- 
mular o  auto-govemo  —  A 

vaidade  do  pastor  é  muitas 
vezes  insuflada  pela 
maneira  como  muitos  pas- 
sam a  depender  dele. 
Sendo  mais  culto  do  aue  a 
gente  à  qual  serve,  ele  c  fre- 
qiientementc  chamado 
"doutor".  À  semelhança  do 
vigário,  ele  é  considerado 
como  um  "santo  forte",  um 
intermediário  quase  exclu- 
sivo das  graças  divinas. 

Comparado  com  a  maioria 
das  suas  ovelhas  nesta 
região,  o  pastor  i  rico.  Ele 
lorna-se.  por  conseguinte, 
um  símbolo  de  segurança. 

Caso  lhe  falte  prudência  c 
bom  sendo,  o  pastor 
poderá,  inconsciente- 
mente, construir  barreiras 
contra  a  autonomia  finan- 
ceira e  administrativa  das 
igrejas  c  congregações  no 
seu  campo. 

5.  Separar  ou  Inflltrar  — 

Não  faz  muito  tempo  cm 
que  a  perseguição  aos  cren- 
tes era  coisa  comum  nesta 
região.  Atos  discrimina- 
tórios ainda  ocorrem  nos 
nossos  campos.  O  infeliz 
resultado  é  que  algumas 
das  nossas  congregações  se 
retraíram  da  comunidade 
em  que  vivem,  acovardados 
pela  perseguição  e  despre- 
zados por  causa  das  suas 
listas  negativas  do  compor- 
tamento. Marginalizados 
pela  sociedade,  e  isolados 
dela,  e  -  ademais  -  ins- 
tados por  seitas  militantes  a 
se  retirarem  ainda  mais  do 
"mundo",  o  crente  põe  a 
sua  luz  debaixo  da  mesa. 
deixa  o  sal  perder  o  sabor, 
tomando-sc  fermento  Ino- 
perante c  inútil.  O  crente. 


Sete  Dilemas 


assim,  não  sabe  como  mos- 
trar (juc  a  sua  fé  tem  uma 
relação  real  c  relevante 
com  o  mundo  materialista 
ao  seu  redor  ou  para  a 
solução  dos  problemas  na 
comunidade  em  que  vive. 

6.  Pastorear  as  ovelhas  nu 
buscar  os  cabritos  — 

Deverá  o  pastor  dar  seu 
tempo  todo  para  nutrir  o 
seu  rebanho  separado  ou 
deverá  csforçar-se  para  lor- 
nar-se  mais  acessível  aos 
que  estão  fora  da  igreja? 

Será  que  i  possível  estabe- 
lecer um  equilíbrio  entre  a 
vida  piedosa  de  um  lado  c 
uma  preocupação  militante 
para  com  as  massas  desam- 
paradas no  outro  lado?  O 
que  i  que  deve  pesar  mais: 
o  relatório  estatlstíco-ecle- 
siástico  no  fim  do  ano  ou  as 
horas  incontáveis  de 
diálogo  com  lideres  da 
comunidade  que  estão  à 
procura  de  significado  para 
a  vida? 

7.  Reformar  ou  dialogar 

—  Os  nossos  pastores  tra- 
balham em  áreas  onde  o 
calolicismo-romano  c 
semelhante  àquele  descrito 
nas  biografias  de  Lutero  e 
de  Calvino.  Numa  era  ecu- 
ménica, continua  sendo  o 
romanismo  corrupto 
importado  de  Portugal,  que 
não  recebera  a  inrluência 
benfazeja  da  Reforma  do 
século  XVI.  Embora  exis- 
tam contatos  interessantes, 
e  costumeiros  até,  entre 
pastores  e  padres,  pouco 
tem  sido  feito  no  seio  da 
população  para  arrancar  o 
catoticítmo-romano  das 


suas  práticas  não-bíblicas  e 
dos  seus  acréscimos  síncre- 
lislas.  O  Brasil  precisa 
ainda  de  uma  Reforma, 
sim.  mas  uma  Reforma  que 
não  se  contente  meramente 
com  pureza  doutrinária;  ela 
precisará  trabalhar  incan- 
savelmente até  que  todos 
os  seiorcs  da  sociedade 
brasileira  esteja  sob  o 
poder  do  amor  compassivo 
c  da  justiça  transformadora 
de  Jesus  Cristo. 

Todos  esses  dilema» 
enfocam  a  necessidade  de 
construir  uma  ponte  sobre 
o  profundo  aoísmo  exis- 
tente entre  a  fé  c  a  prática 
na  nossa  sociedade  sccula- 
rizada.  Qual  seria,  por 
exemplo,  a  diferença  entre 
um  lar  cristão  e  um  lar 
nâo-cristâo?  O  que  geral- 
mente SC  vê  é  que  o  lar  dos 
crentes  não  têm  santos  nas 
paredes.   Mas  continua  o 
mesmo  entre   marido  e 
esposa,  entre  pais  e  filhos: 
na  base  do  tapa.  As  mulhe- 
res contmuam  a  ocupar  um 
lugar  inferior  e  a  sofrer  ati- 
tudes discriminatórias  mais 
próprias  da  cultura  em  que 
vivemos  do  que  dos  princí- 
pios bíblicos  que  nos  nor- 
teiam.  O  congraçamento 
diário  ao  redor  da  mesa 
para  as  refeições  pratica- 
mente inexiste:  dai  não 
existir  também  as  con- 
dições primárias  para  a 
educação  religiosa  no  lar. 
inclusive  cultos  doméslicoí 
e  bate-papos  informais  na 
família  sobre  os  problemas 
cotídianos  de  ordem  moraJ, 
espiritual  e  sociaJ. 

Temos  que  "plantar  igre- 
jas", sim.  mas  temos  que 


cslur  também  atentos  ao 
juí/o  de  Deus  sobre  aqueles 
cuja  doutrina  imaculada  os 
torna  arrogantemente  indi- 
ferentes ao  Seu  povo  sofre- 
dor. 

"Atcndei-me.  povo  meu. 

c  csLuliit-mc,  niiçilo  ininhii 


porque  de  mim  sairá  u  lei.  e 
cstabeteccrci  o  meu  direito 
como  lu/  dos  povos.  Perlo 
está  11  mmha  salvação,  e  on 
meus  bruços  dominiirtlo  os 
povos,  lis  Icrra»  do  mar  mc 
iiguardtim  c  no  meu  hriiço 
i-spi^riirn"  (ImiIíin  M:4,^) 


Ouça  na 

RÁDIO  JORNAL  DE 
SÃO  PAULO 

Mgunda  —  wnta-írlra 

6,tX)  h   hncontro  Mjtinal 

6.16  h    A  VO/  DO  hSTANDARTE  -  Sua  me- 
ditação Cnslâ 

6,55  h    Tesouro  dc  Promessas 

7.25  h  Cinco  Minutos  com  Jesus 
18,CX)  h  Caminho.  Verdade  c  Vida 
23,55  h   (lora  Luterana 

sábado 

6.00  h 
6.16  h 


hnconiro  Malmal 

A  VO/  no  I.STANDARTfc  -  Sua  mc 
dilação  C  nsià 
6.55  h    Tesouro  de  Promessas 
7,25  h   Cinco  Minutos  com  Jewi 
7, .10  h    hscola  Bíblica  da  Família 
20,J0  h    Hora  I.vangélica  Arménia 
23.55  h    Hora  Luterana 

domingo 

5,55  h  Je>us.  O  Bom  Pastor 

6,00  h  Encontro  Matinal 

6,15  h  Jcsui,  O  Bom  Pastor 

6,J5  h  Horá  Luterana 

6.50  h  Hera  AMAR 

7,00  h  Seara  Paulistana 

7,25  h  Jeiui.  O  Bom  Pastor 

'',30  h  A  Páiria  para  Cristo 

7.42  h  Vo/  Baiisla 

7.55  h  Tesouro  de  Promessas 

8.00  h  Varonis  em  Msrvha 


Co   ESTANDARTE  -31  de  mtio  de  1978  -  pela  coroa  real  DO  SALVADOR 


Lágrimas  Escondidas 

A  propósito 
dos 

Ofícios  fúnebres 

Etienne  Viiilnand 

Nâo  trato  aqui  dos  serviço»  religiosos  fúnebres  cm  geral,  mas  alienas  dtf 
um  dos  seut  aspectos.  Dc«ejo  falar  do  hiato  que  "J"J,^3"f^X?Sera 
reconfortar,  de  consolação  dc  que  carecem  muitos  enlutados  c  da  atmos»cra. 
To  Sráriò  fria  e  auMcra  da«  nossas  celebrações,  a  tal  ponto  que.  vezes 
ícccio  que  o  culto  fúnebre  seja  uma  provação  suplementar  que  sc  ajunta  à  da 
separação 

Sercondolido.Não  é  sempre  fácil  ouvir  o  que  se  esconde  por  trás  da  necessi- 
dade dc  SC  ser  consolado.  Há.  por  certo,  uma  demanda  bem  simples  e  pro- 
funda, a  dc  ser  cercado  c  apoiado,  tstas  próprias  palavras  exprimem  bem  o 
que  querem  di/er:  são  esperados  gestos  e  atos  ao  mvcs  dc  palavras,  bm  oue 
medida,  cniao.  um  ofício  composto  unicamente  de  palavraf.  da  aos  enlutados 
o  sentido  dc  ter  sido  incluído  na  sua  necessidade? 

Creio  que  há  mais  ainda;  não  se  pode  ser  consolado  se  não  se  tem  o  sen- 
timento dc  se  ter  sido  incluído,  reconhecido.  O  que  sc  exige,  me  parece,  dc 
um  oficiHnic.  é  que  cic  celebre  nossa  vida.  dizendo-a  dc  uma  forma  significa- 
tiva. Dentro  de  tudo  aquilo  que  ele  poderá  dizer  do  falecido,  é  a  trama 
secreta  de  cada  uma  das  nossas  vidas  que  se  auer  descobrir,  na  esocrança  dc 
que  ele  revelará  o  significado  profundo  de  Ioda  existência  (um  pedido  que  sc 
torna  particularmente  premente  numa  época  em  que  a  vida  dc  cada  um  t 
ameaçada  dc  perder  seu  sentido). 

Estar  próximo.  Resta  saber  o  que  é  possível  fazer  nos  nossos  ofícios  levando 
cm  coma  o  que  acaba  dc  ser  evocado.  Nossos  servidos  fúnebres  sofrem,  na 
maior  parte  do  tempo,  dc  querer  dizer  coisas  demais  -  demais  mesmo.  Na 
aluai  conjuntura,  quando  a  maior  parte  das  pessoas  não  estão  familiarizadas 
com  os  rituais  crislllos.  nào  sc  é  chamado  a  uma  grande  simplicidade  c  ainda 
a  uma  clareza  ainda  maior?  Portanto,  tempo,  espaços  entre  cada  momento 
da  celebração,  explicações  para  cada  ato  litúrgico. 

Porém,  partimos  da  exigência  de  sc  ser  cercado.  Concretamente!  A 
afluência  aos  ofícios  fúnebres  resolve  frcqúentcmente  este  problema...  con- 
tudo, SC  nâo  for  esic  o  caso,  talvez  seria  bom  que  os  membros  da  comunidade 
Hc  colocassem  bem  perto  da  família;  o  próprio  oficiante  os  pode  convidar. 
Neste  sentido,  gosto  demais  de  algumas  orações  do  ritual  católico,  previstas 
para  serem  ditas  por  um  dos  participantes.  Eis  aí  algo  que  exprime  a  proximi- 
dade de  un.s  e  dc  outros.  Aprecio  também  a  maneira  pela  qual  lais  preces  rea- 
firmiini  a  situaçáo  dc  cuaa  um  nesse  momento,  "...estamos  dispersos  por 
nos.so  trabalho,  mus  eis  que  tudo  deixamos  para  nos  abrir  à  dor  dos  outros,. ," 
Certamente  há  uma  oraçílo  que  parece  sc  dirigir  ao  defunto,  mas,  no  fundo, 
não  fico  embaraçado  quando  sc  diz;  "eis-nos  aqui  com  você  no  momento  cm 
que  entra  numa  nova  comunhão  conosco...  a^ui  termina  seu  caminho  entre 
nós..."  Mais  uma  vez,  i  significada  uma  proximidade. 

llm  tempo  para  tudu.  Estar  cercado...  estar  incluído.  Estudos  recentes  mostra- 
ram a  importflncia  das  diferentes  etapas  do  luto.  estágios  diferenciados,  eta- 
pas pelas  quais  passamos  necessariamente.  Nu  sua  brevidade,  o  ofício  fú- 
nebre nâo  pode  percorrc-lus  todas.  Talvez  deva  pertencer  ao  discernimento 
do  pastor  colocar  uniu  ou  outra  cm  evidência,  de  acordo  com  aquilo  que 
vivem  os  mais  íntimos,  Penso  numa  coisa  bem  simples:  a  expressão  das  lágri- 
mus.  A  gente  sabe  quanto  cias  torturam.  Nâo  tem  cias.  portanto,  sentido? 
Gosto  du  liturgia  que  diz:  "f.  chegado  o  tempo  das  lágrimas",  que  lhes  dá  a 
permissão,  de  qualquer  maneira  c  que  lhes  prepara  um  tempo.  Aí  está.  tam- 
bém, uma  pisiu  paru  um  uso  renovado  dos  salmos. 

Nâo  falamos  dos  gestos.  Seria  bom  que  eles  tivessem  sua  importância 
neste  momento,  Não  obstante,  parece  inútil,  por  ora,  introduzi-los  neste  tipo 
dc  celebração,  uma  vez  que  não  são  habituais  aos  outros.  O  que  não  quer 
dizer  que  isso  nâo  possa  ser  começado,  aliás.., 

llm  sopro  de  Uberdade.  I-ico  impressionado  com  a  liberdade  c  a  diversidufjc 
que  rema  cm  outras  celebrações.  Nossos  cultos  fúnebres  sâo  terrivelmente 
uniformes,  o  que  os  torna  anónimos  o  distantes.  É  verdade  que  geralmente  sc 
tem  o  sentimciUo  dc  que  o  que  loca  aos  ritos  religiosos  nos  escapa.  "O 
senhor  subc  o  que  deve  ser  leito",  dizemos  ao  pastor.  Nada  mais  justo  do  que 
exprimamos  nossos  desejos  menores  relativos  ã  música,  ãs  flores  ou  à 
oferenda,  A  situação  psicológica  do  luto  desempenha,  também,  um  papel: 
não  SC  cstã  muito  disposto  para  nudu:  antes,  a  gente  está  com  vontade  de  sc 
descncarrcgar  -  ao  menos  dessa  questão  do  ofício  religioso.  Mas,  (experiên- 
cia feita)  quando  é  dadu  a  possibilidade  dc  fazer,  do  serviço  fúneorc,  qual- 
quer coisa  de  próximo,  dc  compreensível,  que  alfvtol 

Dá  a  cada  um  «ua  próçrla  morte.  Um  ritual  uniforme,  por  exemplo,  poderá  ser 
recolocado  cm  qucstuo:  a  presença  do  féretro  na  Igreja.  Ela  pode  ter  um  sen- 
tido, pura  o  crente,  dc  que  é  sua  casa.  Pode  ser  justiricado  isso  dc  outros 
modos.  Mas,  por  que  mante-la  no  caso  dc  ser  uma  dor  aumentada?  É  a  pro- 
pósito disto  que  sc  poderia  marcar  bem  as  etapas  dos  funerais;  em  casa  ou  no 
hospital;  na  igreja;  no  cemitério  ou  no  crematório,  E  também:  por  que  não 
suprimir,  na  ocasião,  o  culto  fúnebre  na  Igreja?  Em  vez  disso,  após  uma 
celebração  em  família,  convidar  para  o  culto  dominicol,  no  qual  será  feita 
menção  especial  e  haverá  oportunidade  de  cercar  dc  afcto  os  enlutados? 

Acho  que  foi  Rilkc  quem  disse:  "Senhor,  dá  a  cada  um  sua  própria 
morte,  a  morte  que  esta  vida  comporta,  aonde  a  pessoa  conheceu  o  amor.  o 
sentido  c  a  aflição".  Pode-se  já  desejar  que  nossos  serviços  religiosos  fú- 
nebres tenham  significado  maior  do  que  "cada  um  a  sua  própria  morte". 

Foram  reflexões  de  ordem  prática.  Um  pequeno  "plaidoycr"  (discurso 
de  defesa)  para  que  também  nos  cultos  fúnebres  a  liberdade  sopre.  Uma 
liberdade  que  seja  sinal  da  fé.  Pois,  ficar  preso  a  rituais  sem  significação,  nâo 
é  dar  à  morte  o  última  palavra? 

Nota  da  Redaçfto:  Este  artigo  aparecfu  pela  primeira  vez  no  semanário  "A 
^'Ip^  PROTESTASTE",  publicado  há  40  anos  em  Genebra.  Sulca,  em  sua 
edição  de  26/8/1977.  Para  ser  oinida  umò  assinatura  de  '  La  Vie  Protestante", 
escrever  para  13.  rue  des  Rois.  1211.  GESEBRA.  11  -  Suiça. 


BEM  AVENTURADOS  OS 
QUE  DORMEM  NO  SENHOR 


FRANCISCO  PEREIRA  DA 
SILVA  —  ■■£  vou  começar  outra 
ve/  '■  f-iias  pal4vru  eitão  regii- 
Itiidu  nat  úllimai  piginu  de  um 
e;tempU(  da  Biblia  Sagrada  h  ■ 
Biblu  de  meu  pai  Ele  a  lera  vinte 
vezet.  anotando  a  data  do  término 
c  do  reinício  de  cadi  leitura.  Agora 
nlo  vai  começar  outra  vei. 
Morreu,  meu  pai 

Morreu  Uma  palavra  tò.  tio 
pequena  e  ião  poderoia.  Parece 
no»  falar  do  fim.  do»  caminho»  tem 
kalda,  da»  coiia»  c]ue  nlo  tem  jeito 
DÓI  muilo  Para  meu  pai,  porém, 
não  foi  a»Mm  a  morte.  Ele  a  ope- 
rou, nâo  com  deicipero,  nem  com 
oloico  hcrolimo,  mas  corri  sereni- 
dade, muita  lerenidade  Ai  veie» 
noj  pcrguntamo»  tomo  pode  uma 
peitou  eíperar  asiim  a  morte.  Dc 
onde  vem  lunia  pai  c  lania  segu- 
t<ini;a  num  mundo  como  o  noMO. 
,cheio  de  de«c%pero>  e  mcertem'' 
Abrimoi  enlâo  a  Bíblia  Sagrada, 
aquela  que  ele  lera  vinie  veui  Li 
'e»iâo  as  palavra»  de  Crulo:  "No 
mundo  tereis  adições,  ma»  tende 
bom  ânimo:  Eu  venci  o  mundo". 
"Deno-vos  a  paz.  a  mmha  pai  vo» 
dou  nâo  vÓ-la  dou  como  o  mundo 
a  dá". 

Vocé.  meu  pai,  não  ic  perturbou 
um  momento  sequer,  nem  mesmo 
quando  »cnliu  que  o  fim  já  »e  apro- 
ximava Você  confirmou  na  morte 
a  mcn»agem  que  sempre  anunciou 
cm  vida  "Os  que  esoeram  no 
Scniiof  serSo  como  o  Monte  de 
Siâo  que  não  »c  abala,  mas  perma- 
nece pura  sempre"  (Salmo  125: 1) 

Con»olo-mc,  confiando  na 
viiáriB  que.  pela  graça  de  Deus,  lhe 
foi  concedida.  Vocc  acabou  a 
carreira,  guardando  a  fí  Agora,  a 
Corou  de  Glóna  ji  lhe  pertence 

A  Deu»,  pois,  toda  honra  e  lodo 
louvor.  A  você,  meu  pai,  como 
homenagem  póstuma,  a  admiração 
sincera  que  lhe  expressa  o  filho 
«cnstbi libado  pelo  seu  icslemunho 
vibrante  dc  crenle  em  Cristo  que 
foi  fiel  ali  a  morte. 

Faleceu  no  dia  20.2. IS.  Era  pres- 
bítero da  !P1  de  Femandópolis, 
ouc  sem  dúvida  está  sentindo  sua 
falta  Deiítou  viúva  a  sra  Marta 
Virgmia  Hass  da  Silva,  e  os  filhos: 
Jonas,  José.  Ruth,  Nelson,  Rev, 
(ietro.  Geni  e  Ivcic,  lodos  casados, 
dém  dc  25  netos  e  I  bisneta. 

O  féretro  saiu  da  IPI  de  Feman- 
dópolis, c  oficiaram  no  sepulta- 
mento  os  Revs.  Neudir  Batista, 
Gctro  Pereira  e  ainda  os  Revs 
Josué  dc  Campos  da  IPl  dc  Catan- 
duva e  Matias  Quintela  dc  S.J.  Rio 
Prelo,  e  Otomcl  Mannho  de  Oli- 
veira de  Macaubal  e  Santa  Fé  do 
Sul 

Juaé  Han  da  Sll*a  —  pmbllero 

iRaiira  de  oliveira 

ROQUE  —  Vliima  dc  um  derrame 
que  a  deixou  impossibilitada  de 
loGomover-se  por  cerca  dc  scie 
anos,  faleceu  no  dia  18  de  janeiro 
do  corrente  ano.  a  nossa  prcuda 
irmã  em  Cristo,  Isaura  de  Oliveira 
Rouuc.  até  então  membro  da  IPl 
de  Vila  Formosa. 
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Nasceu  a  ide  de 

I>cscalvado,  taUiJ'  'i.  N  I.-  Pjulo, 
sendo  seus  nais.  Silvestre  de  Oli- 
veira e  Rita  aa  Conceição  Oliveira. 


todo  esse  tempo  não  embaçaram  a 
lua  fé  em  D«u)  e  cm  momento 
algum  ouviu-se  dela  qualquer  pala- 


vra que  expreisasse  o  menor  senti- 
mento de  angústia  ou  dor, 

Constantemente  eu  a  visitava,  e 
todas  ai  veies  que  ali  estive,  sem- 
pre a  encontrei  conformada  com  a 
sua  situação,  pois  como  muito  bem 
entendia  ela,  carregava  d  sua  cru2 
com  segurança  e  firmcia,  e  jâ  a  esta 
altura  bastante  pesada,  maJ  estava 
certa  dc  que  "todas  as  coisas  con- 
tribuem para  o  bem  daquele*  que 
amama  a  Deus". 

Sendo  uma  da»  fundadoras  do 
trabalho  cvanaétlco  onde  originou 
a  I"!  de  Vlla  Formosa,  onde 
durante  mais  de  .-nte  ano^  foi  uma 
assidui'  servidora  dc  Cristo,  pois  a 
lua  presença  era  marcante  em 
todos  os  trabalhos  daquela  Igreja 

Entre  outras  muitas  qualidades 

3ue  cxomavam  o  seu  carátcr.  era 
ona  Isaura  de   Oliveira  Roque 
dotada  de  uma  grande  humildade. 

A  prciada  irmã  era  muito 
quenoa  pela  Igreja  ^  l""'  perten- 
cia, pois  no  seu  scpultamento  uma 
grande  maioria  dos  membros  da 
nossa  Igreja  ali  compareceu  para 
dar-lhc  o  ultimo  adeus. 

O  seu  passamento  foi  da  vontade 
dc  Deus  como  assim  cremos,  c  cha- 
mada por  Ele.  foi  recebida  no» 
tabernáculos  eternos  pelo  seu  Rei  c 
Senhor,  e  com  Ele  viverá  para  sem- 
pre. 

Rev.  Édwin  Farta» 

JEFFERSON  SOARES  DE 
SOUZA  Depofa  de  lutar  estoi- 
camente contra  a  sua  enfermidade, 
Jcfrtrson  morreu  na  Santa  Casa  de 

Misericórdia  de  Itu,  ás  14.30  de  15 
dc  marco  dt  1978.  Pouco  antes  do 
minuto  falidico  ainda  pode  sorrir  c 
Musurrar-nos,  com  o  polegar  em  rísU 
encenando  oo  positivo:  "tudo  jóia, 
eu  estou  muito  bem!" 

Jcfferson,  natural  dc  Santo 
André,  nasceu  aos  13  de  janeiro  de 
1948  Era  o  caçula  dos  Ires  primei- 
ros quando  nossos  pais,  o  aluai 
presbítero  Getro  Soares  de  Souza  e 
d,  Abigair  Rodrigues  de  Souza,  vol- 
taram para  Porto  Feliz.  Nesta 
cidade  realizou  os  primeiros  estu- 
dos e  íoi  assíduo  na  Escola  Domini- 
cal da  Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente. 


Mal  aprendeu  a  ler  c  u  estava 
folheando  um  exemplar  oa  Bíblia. 
dctendo-«  sempre  no  Salmo  23, 
que  cm  pouco  tempo  memorizou. 

Cursou  depois  a  Escola  Normal 
Municipal  dc  Pono  Feliz  c  ingres- 
sou na  Escola  Supenor  de  Edu- 
cação Física  de  São  Carlos.  Neste 
período,  combateu  com  "unhas  e 
dentes"  para  vencer  os  difíceis 
anos  de  universitário  pobre,  época 
das  mágicas  com  as  parcas  mesa- 
das, poií.  não  Ignorava  que  eram 
minguados  os  recursos  financeiros 
da  bolsa  paterna  Diplomou-se  em 
1972  No  inicio  do  ano  seguinte 
começou  a  árdua  tarefa  do  magis- 
tério oficial  nas  cidades  dc  Capela 
do  Alto  e  Boiluva 

Em  1976,  atendendo  ao  chaina- 
mcnto  da  juventude  para  a  militân- 
cia na  politica  local,  aceitou  con- 
correr a  uma  vaga  na  Câmara 
Municipal  Durante  a  campanha, 
nâo  perdeu  as  oportunidades  para 
cfelivar  o  seu  testemunho  dc  cris- 
tão An^anou  muito  mais  amigos 
que  eleitores,  mas  foi  eleito  Á 
labuta  pouco  recompensadora  do 
magistério  somaram-sc  as  preocu- 
pações de  uma  vereança  ativa.  Sua 
prática  política  comprometeu-sc 
com  os  interesses  das  camadas 
menos  privilegiadas  da  população. 


Para  aprimorar  os  seus  conheci- 
mentos e  sua  vida  profissional,  pro- 
curou outros  Estabelecimentos  de 
Ensino  Superior  Estava  justamente 
planejando  um  curso  ae  pós-gra- 
duaçao  ou  especialiiacão  em  Fisio- 
terapia, quando  surgiram  os  pri- 
meiros Sinai»  da  implacável  molés- 
tia Correu  aos  médicos  c.  em 
agosto  do  ano  passado,  subme- 
leu-sc  a  uma  delicadíssima  inter- 
venção cirúrgica  na  longínqua 
Ribeirão  Preto.  Foram  dias  amar- 
gos para  a  nossa  família,  mas  Jef- 
fctson  nunca  deixou  dc  distri- 
buição animação. 

No  leito  do  hospital  apresentou 
seus  irmãos  ao  cirurgião  e  comen- 
tou "pois  é  doutor,  estes  sâo  os 
meus  irmãos,  Entre  lodos  eles,  cu 
fui  o  escolhido!"-  Conservava  sem- 
pre uma  Bíblia  ao  alcance.  Suas 
atenções  vottavam-se  para  a  Câ- 
mara Municipal.  Nãoquena  perder 
muitas  reuniões,  pois  apresentara 
uma  indicação  para  a  instituição  du 
leitura  da  Bíblia  antes  do  início  de 
todos  os  trabalhos  legislativos,  c 
deveria  ser  o  primeiro  a  pronun- 
ciar, em  alta  voz.  o  texto  sagrado. 
Irrilou-sc  quando  o  aconselharam  a 
solicitar  um  período  de  licença  da 
vereança,  E  para  surpresa  dos  mé- 
dicos, a  sua  recuperação  foi  muito 
rápida.  Logo  no  dia  20  de  outubro 
dc  1977  comparecia  a  Sala  de  Ses- 
sões. Para  aquela  noite  escolhera  o 
edificante  Salmo  23:  "O  Senhor  é  o 
meu  pastor,  nada  me  faltará.,  ."- 
Alqucorado,  mas  com  indisfarçável 
orgulho,  leu  com  firmeza  as  pala- 
vras do  salmista. 

Jcfferson.  logicamente,  nào 
esteve  imune  aos  defeitos  Um  dos 
Seus,  aliás  característico,  era  a  tei- 
mosia. Para  demovê-lo  dc  idéias 
pré-concebidas.  que  suplício  de  SI- 
sifo'  Em  contraposição,  suas  opi- 
niões eram  claras  c  bem  formadas, 
sinceras  c  honestas  quando  exter- 
nadas. Nenhuma  de  suas  indefecli- 
vcis  amizades  eram  redutíveis  a 
conchavos.  Nada  de  contcmpori- 
zação  Seguro  nas  suas  atiluaes  c 
de  personalidade  forte,  não  autori- 
zou ninguém  a  comentar  sua 
doença.  Enquanto  pudesse  man- 
ter-se  por  força  própria,  irabalha- 
rial  Sua  morte  surpreendeu  até  os 
vizinhos  mais  chegados,  que  cons- 
tantemente o  viam  cuidando  dc 
suas  ferramentas  e  plantas,  conver- 
sando animadamente  com  os  ami- 
gos ou  então  tomando  o  ônibus 
para  as  Escolas, 

No  inicio  deste  ano,  quando  con- 
firmadas as  mesmas  aulas  do 
período  letivo  anterior,  momento 
de  incerteza  e  angústia  comum  a 
tantos  professores  precários,  tele- 
fonou satisfeito  para  casa  Teria 
trabalho,  e  vencimentos!  para 
1978. 

Entretanto,  a  doença  minou  o 
seu  organismo  Passou  alguns  dolo- 
rosos dias  dc  março  na  Santa  Casa 
dc  Ribeirão  Preto  sem  o  menor 
queixume.  Estava  no  início  da  difí- 
cil jornada,  para  as  suas  condições, 
cm  busca  dc  socorros  no  Hospitaí 
dos  Servidores  Públicos  do  Estado 
dc  São  Paulo,  quando  deu  entrada 
na  Santa  Casa  de  Misericórdia  dc 
Itu  Nosso  pai  segurava  firme  suas 
mãos  e  orava  sem  cessar  "Deus 
não  ouviu  minhas  oracÕes?".  ao 
que  prontamente  ele  respondeu; 
"ouviu  sim,  OUVIU  sim",  e  morreu. 

O  seu  exemplo  de  abnegação  e 
amor  ao  próximo,  de  segurança  e 
forca  de  viver,  c  o  seu  testemunho 
dc  crisiâo.  ficarão  indelevelmente 
gravados  em  nossos  corações. 
Jonas  Soares  de  Souza 

ARISTEU  MOREIRA  —  Fale- 
ceu em  Ponta  Grossa,  PR,  no  dia 
11-02-1978,  dc  desastre,  o  jovem 
Aristeu  Moreira,  filho  do  presbí- 
tero da  IPl  desta  cidade,  e  de  nossa 
irmã  D  Olga  Moreira  Ansteu  nas- 
ceu aos  29-6-1941  e  era  casado  com 
D  Elena  Bumato  Moreira.  Deixa 
um  filho  menor  de  oito  meses, 
Luciano  Moreira.  Oficiaram  no  ato 
os  pastores,  Rev.  Isauro  Carriel  e 
Antonio  Vieira  Fernandes.  A 
cidade  toda  se  comoveu  com  o 
falccipienio  de  Ansteu,  visto  que  o 
mesmo,  além  de  ser  muito  relacio- 
nado na  cidade,  era  enfermeiro  na 
Santa  Casa.  Deus  tem  confortado 
os  corações  dos  familiarct  com  Sua 
graça  infalível. 

Rev.  Antooki  Vkira  FenUBdca 


COM  SUA  OFERTA,  BETEL  PODERÁ 
ATENDER  MAIS  CRIANÇAS  QUE  AS 

ATUAIS  70. 
Envie  para  "Betel-Lar  da  Igreja" 
Caixa  Postal  22  -  Sorocaba,  SP 


C  o    ESTANDARTE  -  31  de  maio  de  1978  -  PELA  COROA  RFAI  no  SAI  vahod 


CULTURA  BÍBLICA 

"ASSIM  DIZ 
O  SENHOR" 


Os  profetas,  nossos  contem- 
porâneos. Esse  i  o  título  do 
livro,  traduzido  pelo  rev.  Joa- 
quim Beato,  de  autoria  do 
prof.  R.B.Y.  Scott.  editado  em 
1968  pela  Associação  dc  Semi- 
nários Teológicos  Evangélicos. 
Lemos  no  seu  capitulo  pri- 
meiro: "A  profecia  hebraica 
não  foi,  nem  6  inteiramente 
única,  mas  continua  incompa- 
rável em  sua  qualidade  espiri- 
tual c  valor  permanente  para  a 
religião".  Nem  sempre  os  cren- 
tes têm  se  apropriado  como 
devem  deste  manancial  mara- 
vilhoso de  conhecimento  espi- 
ritual que  estes  homens  repre- 
sentam. Apresentamos  aqui 
"un  vistazo  a  los  profetas", 
uma  vista  d'olhos  sobre  estes 
homens  santos,  publicada  na 
edição  de  fevereiro  último  de 
"El  Faro",  órgão  oficial  da 
Igreia  Nacional  Presbiteriana 
do  México,  (Apartado  postal 
21-965.  México.  21.  DF). 

ISAf  AS  —  Estava  ativo  de 
760  a  695  antes  de  Cristo.  Enfa- 
tizou a  todas  as  tribos  de  Israel, 


da  escravidão  que  viria  a  Judá. 
mas  particularmente  a  Judá, 
que  lavé  é  o  Rei  dos  reis  e  rege 
sobre  todas  as  nações.  É  tido 
como  o  maior  c  melhor  dos 
profetas.  Seu  livro  é  citado 
mais  que  os  outros  do  Velho 
Testamento  no  Novo;  120 
vezes  e  contém  muitas  profe- 
cias sobre  o  Messias. 


Quanto    as  LAMEN- 
TAÇÕES, o  tdulo  quer  dizer 
chorar,  gemer.  O  propósito  do 
livro  é  chamar  os  pecadores  ao 
arrependimento  e  consolar  os 

Êenitcnies  pela  misericórdia  dc 
Icus.  Jeremias,  o  autor,  disse 
aos  judeus  que  eles  mesmos, 
por  seus  pecados,  sc  prejudi- 
caram e,  assim,  iam  ser  castiga- 
dos por  Deus. 

EZEQUIEL  —  Foi  levado 

ao  cativeiro  da  Babilónia  com 
um  dos  primeiros  grupos,  tal- 
vez cm  606  antes  dc  Cristo.  Na 
Babilónia,  foí  chamado  por 
Deus  para  ser  profeta.  Dali 
profetizou  que  Jerusalém  laser 


'Ordem  cronológica  dos  ProfeUs 


Obadias 

m 

Habacuque 

640 

Joel 

850 

Jeremias 

628 

Jonas 

810 

Sofonias 

624 

Amós 

787 

Daniel 

606 

Oséias 

785 

Ezequiel 

595 

Isoiu 

760 

Ageu 

520 

Miquéias 

750 

Zacarias 

520 

Naum 

710 

Malaquias 

440 

Chegou  a  ocupar  alto  posto  no 
governo.  Ensinou  a  todos,  os 
Babilónios  inclusive,  que  lavé 
é  o  Rei  dc  tudo.  Aprendemos 
do  seu  livro  algo  da  história  de 
Israel  na  Babilónia. 

OSÉIAS  —  Era  profeta  que 
servia  no  Reino  do  Norte,  sob 
os  reinados  dos  primeiros 
soberanos  depois  de  Salomão. 
Desejava  levar  as  pessoas  a 
voltar  a  servir  a  Deus.  Ensinou 
que  os  israelitas  estavam 
vivendo  cm  adultério  espiri- 
tual, adorando  a  falsos  deuses. 
Também  acrescentou  que  lavé 
é  Deus  fiel  e  leal.  ainda  que  o 
povo  não  o  seja. 

JOEL  —  Vivia  nos  tempos 
dos  problemas  do  Reino  do 
Norte.  Começou  seu  livro  des- 
crevendo os  castigos  de  Deus, 
empregando  o  símbolo  das 
lagostas  c  da  seca.  Pediu  que  o 
povo  se  arrependesse.  Énfati- 
zou  especialmente  o  NOVO 
PACTO,  o  Novo  Testamento 
que  havia  dc  vir,  profetizando 
a  vinda  do  Espirito  Santo. 
Pedro  o  citou  ao  pregar  no  Dia 
de  Pentecostes. 

AMÓS  —  Embora  servisse 
no  Reino  do  Norte,  profetizou 
especialmente  a  glória  da 
linhagem  de  Davi,  a  qual  se 
manifestou  cm  Jesus  Cristo. 
Além  disso,  predisse  que  uma 
parte  do  povo  seria  salva  da 
destruição  futura. 

OBADIAS  —  Profetizou  a 
destruição  de  Edom.  há  sécu- 
los um  inimigo  de  Israel. 

JONAS  —  O  profeta 
enviado  aos  gentios,  aos  de  Ní- 
nive,  capital  da  Assíria.  Assim 
Deus  manifestou,  no  Velho 
Testamento,  que  é  o  Deus  de 
todas  as  nações  e  deseja  que 
todos  sejam  salvos. 


MIQUÉIAS  — Viu  e  lamen- 
tou a  idolatria  nos  dois  Reinos. 
Predisse  a  destruição  de 
ambos.  Quis  realizar  as  refor- 
mas espirituais.  É  mais  conhe- 
cido por  ler  profetizado  sobre 
a  vinda  do  Salvador. 

NAUM  —  O  obictivo  do 
livro  é  consolar  Judá.  Isto. 
Nc  os  judeus  escutassem  a  Pala- 
vra de  Deus,  Também  profeti- 
zou castigo,  caso  não  dessem 
ouvidos  a  cia.  Profetizou  a  des- 
truição de  Nínivc. 
bsie  é  o  profeta  que  disse:  "O 
justo  por  sua  fé  viverá", 

SOFONIAS  —  É  outro  pro- 
feta que  pediu  a  Judá  que  sc 
arrependesse.  Contudo,  profe- 
tizou que  Deus  ia  castigar 
Judá,  Houve  reforma  espiritual 
cm  seu  tempo,  mas  não  durou 

AGEU  —  Viveu  depois  do 
desterro,  Admoestou  o  povo 
para  que  voltasse  a  construir  o 
templo.  Disse-lhcs  que  tinham 
que  continuar  construindo  o 
templo,  ainda  que  não  fosse 
tão  belo  como  o  de  Salomão. 
Falou  da  glória  jo  novo  tem- 
plo, referindo-sc,  assim,  à 
vinda  de  Cristo, 

HABACUQUE  —  Ele  pre- 
disse que  já  viria  o  castigo  de 
Deus  sobre  Judá  por  causa  dos 
pecados  do  povo.  O  profeta 
não  pode  entender  por  que 
Deus  ia  usar  os  babilónios  para 
destruir  Israel  porque  os  consi- 
derava piores  pecadores  ainda. 

ZACARIAS  —  Começou  a 
trabalhar  dois  meses  depois  de 
Ageu.  Também  animou  para 
que  se  construísse  o  templo. 

MALAQUIAS  —  Viveu 
cerca  de  100  anos  depois  de 
Ageu  e  Zacarias.  Ajudou  Nee- 
mias  na  reforma  contra  os 
pecados  sociais.  Era  o  último 
profeta  do  Antigo  Pacto  e  fez  a 
última  profecia  referente  ao 
Salvador.  Predisse  a  vinda  dc 
João  Batista. 


JEREMIAS  —  O  objetlvo 
deste  livro  i  ensinar  como 
Deus.  uma  vez  mais.  (a  última) 
SC  esforçou  para  salvar  Judá 
(reino  do  Sul),  fazendo-a  arre- 
pcnder-se  do  seu  pecado  dc 
I  idolatria.  Jeremias  era  profeta 
dc  Judá.  Muitas  vezes  ensinava 
usando  açôes  simbólicas,  tais 
Como  levar  o  jugo  sobre  seu 
pescoço  para  simbolizar  o  jugo 


destruída  porque  o  povo  de 
Judá  não  tinha  se  arrependido. 
À  semelhança  dc  Jeremias, 
Ezequiel  deu  ênfase  ao  fato  de 
que  o  próprio  povo  era  respon- 
sável e  tinha  que  obedecer  a 
Deus. 

DANIEL  —  Foi  levado  à 
escravidão  com  o  primeiro 
grupo.  Estudou  na  Babilónia. 


José  Caccia 

ADVOGADO 
Rua  Benjamim  Conslant,  171  -  3'  andar  — 
São  Paulo 

Fones:  36-2114  -  36-0801  c  37-5324 
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'entenário  do  Teólogo  Martin  Buber 


O  eminente  filósofo  judeu  Martin  Buber,  um  estudioso  pro- 
fundo da  religião,  nasceu  em  Viena,  Áustria,  cm  maio  de  1878. 
Figura  de  proa  do  movimento  Sionista,  em  1938  ele  se  tornou 
professor  de  filosofia  social  na  Universidade  Hebraica  de  Jeru- 
jsalém. 

Seu  pensamento  influenciou  muitos  teólogos  dc  renome 
Imundial  do  protestantismo  contemporâneo,  entre  os  quais  Karl 
Barth.  lido  como  o  maior  de  todos.  Emil  Brunner,  autor  de 
líamosa  Dogmática,  Paul  Tllllch.  célebre  por  sua  Teologia  Siste- 
jmâtica,  e  os  irês  Nlebuhrs  receberam  de  Buber  subsídios  pre- 
jciosos  para  suas  reflexões.  (Os  três  são  Reinhold,  do  Seminário 
[da  União,  em  Nova  lort^uc;  seu  irmão  H.  Richard,  da  Universi- 
Idadc  de  Yale,  e  seu  sobnnho  Richard  R.,  dc  Harvard,  lodos  nos 
|EUA). 

A  mais  conhecida  obra  de  Martin  Buber  é  "Eu  e  Tu",  já 
llíaduzida  em  ponugués.  Foi  pela  primeira  vez  publicada  em 
|*lcmâo.  "Ich  und  du",  em  1923  c  começa  assim: 

"Para  o  homem  o  mundo  é  duplo,  de  acordo  com  sua  ati- 
tude dupla. 

A  atitude  do  homem  é  dupla,  de  acordo  com  a  dupla  natu- 
Bza  das  palavras  primárias  que  ele  fala. 

As  palavras  primárias  não  são  palavras  isoladas,  mas  pala- 
íras  combinadas. 

A  palavra  primária  é  a  combinação  EU-TU. 

A  outra  palavra  primária  é  a  combinação  EU-ISSO;  a  partir 
Sem  uma  mudança  na  palavra  primária,  uma  das  palavras 
-LE  e  ELA  pode  substituir  ISSO. 

Dal  que  o  EU  do  homem  é  também  duplo. 

Pois  o  EU  da  palavra  primária  EU-TU  é  um  EU  diferente 
laqueie  da  palavra  primária  EU-ISSO. 


^■itima: 


As  palavras  primárias  não  significam  coisas,  mas  relações 
timas. 


Palavras  primáris  não  descrevem  algo  que  poderia  existir 
independentemente  delas,  mas  sendo  faladas  elas  trazem  à  tona 
a  existência. 

As  palavrs  primárias  são  faladas  do  ser. 

Se  é  dito  TU,  o  EU  da  combinação  EU-TU  é  dito  junta- 
mente com  cie. 

Se  SC  diz  ISSO.  o  EU  da  combinação  EU-ISSO  é  dito  junto 
com  ele. 

A  palavra  primária  EU-TU  só  pode  ser  falada  com  todo  o 

ser, 

A  palavra  primária  EU-ISSO  nunca  pode  ser  falada  com 
todo  o  ser. 

Não  há  EU  tomado  em  si  mesmo,  mas  somente  o  EU  da 
palavra  primária  EU-TU  e  o  EU  da  palavra  primária  EU-ISSO. 

Quando  um  homem  diz  EU  ele  se  refere  a  um  ou  outro  des- 
tes. O  EU  ao  qual  ele  se  refere  está  presente  quando  ele  diz  EU. 
Mais  ainda:  quando  ele  diz  TU  ou  ISSO,  o  EU  de  uma  das  duas 
palavras  primárias  está  presente. 

A  existência  do  EU  e  o  falar  do  EU  são  uma  e  a  mesma 

coisa. 

Suando  a  palavra  primária  c  falada,  a  pessoa  que  fala  entra 
avra  e  toma  sua  posição  nela." 


No  último  dia  17  de  maio,  na  Congregação  Israelita 
Paulista,  o  professor  Dr.  Newton  A.  Von  Zuben.  coordenador 
de  pós-graduação  da  Faculdade  de  Educação  da  Universidade 
de  Campinas,  pronunciou  importante  conferência  sobre  "Buber 
-  O  Antropólogo  e  o  Teólogo".  Ele  traduziu  "Eu  e  Tu",  com 
ampla  introdução  á  filosofia  dialógicade  Martin  Buber  e  fez  sua 
tese  de  doutorado  sobre  "A  relação  em  Martin  Buber",  na  Uni- 
versidade de  Lovaina,  na  Bélgica.  A  conferência,  que  teve 
como  um  dos  patrocinadores  o  Conselho  de  Fraternidade  Cns- 
tão  Judaico  de  São  Paulo,  foi  seguida  de  debates. 


CANTO 

DO 
CORO 


"Os  Peregrinos"  da  Igreja  du  Ipiranga 

Música  religiosa  ainda  sob 
influência  estrangeira 

A  influência  estrangeira  sobre  a  músici,  religiou  e  profana,  erudita 
e  populnr  execuiada  no  Brasil  uinda  é  senuda  cm  nossoi  dias  \  decla- 
ração é  de  Rolando  de  Nassau.  critico  de  musica  do  JORNAL 
BaTIST.A,  fcmanirío  da  Convenção  Batista  Bruileira  editado  no  Rio  dc 
Janeiro. 

"A  mòsica  religiosa  católica  recebeu  o  influxo  do  cantochilo  poriu- 
eucs,  dos  italianos  Carisiimi  e  Pergclesi  e  dos  austríacos  Mourt  c  Haydn. 
Com  referencia  à  música  nâo-católtca.  além  dos  anicmas  inglesei,  doi 
corais  alemães  e  dos  salmos  franceses,  as  denominações  evangílicas,  na 
2*  metade  do  século  19  e  nas  3  primeiras  dícadas  do  século  20.  em  seu 
trabalho  musion&rio  no  Brasil,  uuvam  hinoi  de  procedência  nortcamen- 
cana  traduzidos." 

Escrevendo  para  a  revista  MOCIDADE  BATISTA  (Cai»a  320.  Rio). 
Nassau  destaca  o  cusal  Kalley  que  publicou  cm  1861  a  Mediado  dos  SAL- 
MOS E  HfNOS  (recentemente  saiu  a  5*  edicio,  tida  pelo  maestro  Jo3o 
Wilson  Faustini  como  "o  melhor  hinário  protestante  brasileiro")  E  diz 
que  "a  hinograHa  evangélica  brasileira  citA  melhor  representada  nessa 
nova  cdiv^o.  onde  figuram  autores  ainda  vivos,  como  Isaac  Nicolau 
Salum  (professor  da  USP),  Antonio  de  Campoí  Gonçalves,  velho 
pastor  e  Manoel  Batista  Porto  Filho,  da  Igreja  CongregacionuI,  informa 
que  "os  compositores  proleslantcs  tém  surgido  em  número  bem  menor 
do  que  os  poetas  sacros"  dizendo  que.  le  os  hinános  sâo  muitos,  as  cole- 
tâneas  corws  são  poucas  Cita  "Hosana"  dc  Harold  Buswell,  "Vozes  celes- 
tes", dc  Ary  Bonchhstiani  Ferreira;  "O  ano  do  Senhor",  de  Theodor 
Reuter,  "Cokção  dc  Música  Sacra"  de  Albcn  Ream.  "Hinos  evangéli- 
cos" dc  Carlos  Cnsóvam  Zink;  "Hinos  do  coração"  dc  AntAnio  Almeida 
e  "Os  cius  proclamam",  de  Faustini. 

Autores  Nacionais 

"LOUVOR  PERENE"  (caiia  1  69S.  Belo  Horizonte)  tem  publicado 
peças  musicais  dc  Luíza  Cnu.  Paulo  Duane  Jr ,  Paulo  Marcos  Ayres, 
Júlio  dc  Oliveira,  Henriqueta  Rosa  Fernandes  Braga.  Renato  Ribeiro 
dos  Santos,  José  Maria  Neves,  Simei  Barros  Monteiro,  Donald  Bueno 
Monteiro,  Marcelo  Gantcr  e  Ophir  Pereira  de  Barros  Filho,  o  que  mo»- 
[fa  uma  primeira  geração  dc  brasileiros  a  produzir  alguma  coisa.  Mas 
Rolando  não  esconde  a  suu  frustração'  "Se  pesquisarmos  a  música  coral 
executada  nas  Igrejas  Batutas,  constataremos  que  ouvimos  quase  sempre 
melodias  estrangeiras."  E  desabafa;  "Mcimo  cm  coletâneas  compiladas 
no  Brasil". 


Da  Mesa  do  Redator 


I)  Estamos  recebendo  regularmente  os  boletins  dominicais  de  ape- 
nas trés  Igrejas:  a  de  Itapciminga.  a  de  Vila  Santa  Maria  e  a  de  Casa 
Verde,  estas  últimas  da  capital  paulista  Gostaríamos  muito  de  receber 
sempre  os  boletins  de  Iodas  que  os  possuem,  para  que  dclci  postamos 
entrair  nolkias  para  a  seção  PELA  SEARA  JNDEPENDENTt.  Desde 
Já,  muito  gratosi 

I)  A  direção  do  jornal,  para  que  possa  publicá-lo  sempre  em  dia, 
pede  a  colaboração  de  todos  que  tenham  necessidade  de  ver  inseridas 
suas  malénas  com  urgência  no  sentido  de  observarem  os  seguintes  pruo* 
flnab  para  entrega  de  material  em  nosso  escritório  dias  10  e  25  de  cada 
mês  A  rcdação  não  podcrd  acenar,  infelizmente,  nenhum  assunto  novo. 
POR  MAIS  NECESSÁRIO  QUE  SEJA.  depois  dessas  datas  para  sair  na 
edição  de  30,  até  o  dia  10.  para  ser  publicado  no  número  do  dia  15,  ate  o 
25  do  mês  antenor  Agradecemos  a  compreensão  de  iodos  o»  nossos  ami- 
gos e  colaboradores. 

3]  Graças  à  dinamização  da  parte  administrativa  do  i^fgio  oficial, 
citamos  esperançosos  de.  doravante,  publicarmos  sempre  as  duas 
edições  mensais  d'0  ESTANDARTE,  regularmente   Já  tem  havido 

§randc  cooperação  da  parte  de  muitos  agentes  e  ê  significativo  o  número 
e  Igrejas  que  atingiram  seu  alvo  de  asimanics.  Eslumui  animados  com 
isto  e  pedimos  a  todos  que  mantenham  suaa  aisinaiuras  sempre  cm  dia. 

4)  Continuamos  ajnda  com  muito  actimulo  de  matéria  cm  oouol 
gavetas,  pedindo  aos  nossos  colaboradores  que  aguardem  a  oportunidade 
dc  publicação  dc  muitas  malénas.  algumas  de  grande  interesK  para  a 
Igreja  Pedimos  aos  nossos  irmãos  profissionBis  liberais,  empresános  ou 
comerciantes,  para  que  nos  cnvien)  anúncios  comerciais,  pois,  airavét 
dcict,  poderemos  ampliar  nosto  número  dc  páginoi  c,  auim,  atender 
melhor  ás  necessidades  de  toda  a  denominacln 
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SENHORAS  EM  AÇÃO 


DESPEDIDAS  DE  D,  ALICE  E  MENSAGEM  DE  D,  ODETTE  FERREIRA  DE  BARROS  LIMA 

Apenas  um  lugar  vazio  1 


Meditando 


Por  que  plinejar? 

Muiias  peuoas  gostam  de  fazer  planos,  mas 
nem  todas  sabem  planejar.  Há  quem  viva 
traçando  planos,  sonhando,  construindo  caste- 
los no  ar.  sem  objctivos,  sem  propósitos  defini- 
dos, 

Entretanto,  para  bem  realizarmos  um  traba- 
lho, há  necessidade  de  um  bom  planejamento. 
Este  já  foi  feito  por  um  grupo  de  senhoras  bem 
intencionadas,  em  nivcl  dc  Conrcderaçào  e 
levado  ao  conhecimento  das  diversas  Fede- 
rações, esi£.s,  por  sua  vez  procurarão,  de 
maneira  rápida,  acionar  a  execução  do  mesmo 
em  nível  local. 

Cada  SAS  deverá  desenvolver  seus  trabalhos 
na  Igreja  visando  ao  tema  e  ao  lema  proposto 
pela  Confederação  para  que,  no  fina!  do  ano. 
possamos  agradecer  a  Deus  pelos  objctivos 
alcançados. 

As  Presidentes  poderão,  com  as  demais  sócias 
componentes  da  Dirctona.  estabelecer  um  pro- 
grama base  nos  objctivos  gerais  propostos  pela 
Confederação. 

I.  Propósito 

Desenvolver  junto  à  SAS  reuniões  com  o  pro- 
pósito de  "ampliar  o  remo  de  Deus". 


meiKão  iriíiãs 
presideotes  de  SAS 


2.  Obletivos  Gerais 

2  1  -  Adaptar  c  executar,  cm  nivcl  local,  um 
programa  segundo  as  direinzcs  c  as  sugestões  da 
Confederação  dc  Senhoras,  cm  geral  c  da  Fede- 
ração, em  particular. 

Estabelecer  a  programação  c  a  execução 
compatíveis  com  sua  localização  e  recursos  dis- 
poníveis. 

5.  Ob)e(I*os  Específicos 

3.1  -  Aumentar  o  interesse  das_  sócias  pela 
SAS,  c  dcspenar  o  interesse  das  não  sócias. 

3.2  -  Reduzir  o  número  de  faltosas  ás  reu- 
niões mensais. 

3.3  -  Intensificar  a  descoberta  de  novas  sócias 
por  intermédio  da  dinamização  das  atividadcs. 

3.4  -  Assegurar  o  controle  da  programação 
para  que  as  átividades  sejam  bem  distribuídas, 
visando  ao  cumprimento  do  propósito  e  objcti- 
vos estabelecidos. 

Conceitos  da  Assessora 

Ora.  Ilbia  Jansen  Clnlri  Damião 


Circulares 

Esperamos  que  todas  tenham  recebido  as  cir- 
culares, com  as  sugestões  de  trabalho  para  abril 
e  maio.  Enviamos  também,  a  do  planejamento 
do  ano-  As  SAS  que  não  receberam  devem 
comunicar-sc  com  a  Presidente  da  Federação 
para  que  receba  a  sua, 

SugestAes  du  Circulares 

Como  não  houve  muito  tempo  para  que  as 
sugestões  chegassem  com  a  devida  antecedên- 
cia, podem  ser  aproveitadas  em  mes  posterior, 
visto  que  são  assuntos  do  ano  lodo.  As  atenções 
para  a  Faculdade  de  Teologia,  são  continuas. 
Podem  enviar  a  correspondência  dos  seminaris- 
tas. As  cartas  são  muito  bem  aceitas.  A  sugestão 
dada  para  maio.  com  referência  ao  Culto  das 
"Nocmis  e  Ruths"  pode  ser  feito  cm  junho,  E 
bom  fazer  logo  um  movimento  nesse  sentido 
para  colher  os  frutos,  desse  esforço,  ao  que  cha- 
mamos de  Tempo  de  renovação. 

Integração  das  Jofens  Senhoras 

INiciando  o  movimento,  enviamos  a  medi- 
tação que  deve  ser  lida  no  plenário  da  SS.  Outra 
mensagem  impressa  para  ser  oferecida  a  cada 
jovem  senhora  numa  reunião  especial,  que  elas 
forem  convidadas  a  participar.  Esperamos  que 
com  este  apelo  inicial  possamos  receber  muitas 
bênçãos.  Deus  ajude  a  cada  SAS. 

Palestra  sobre  Serviço  Social  em  Junho 

Estaremos  realizando  no  dia  10  de  junho,  às 
IS  horas,  no  templo  da  IPl  dc  Cambuci,  Rua 
Barão  de  Jaguara,  1 140  -  Cambuci  -  São  Paulo, 
a  palestra  sobre  o  assunto  mencionado  pela 
Assistente  Social  Sta,  Selene  Furquim  de  Oli- 
veira, será  uma  orientação  muito  interessante 

Èara  os  Departamentos  de  Assistência  Social, 
'iaconisas  e  demais  senhoras  das  SAS,  Faça 
propaganda  na  sua  igreja,  especialmente  apela- 
mos, e  claro  ás  Presidentes  da  Grande  São 
Paulo:  Leste.  Paulistano.  Bandeirantes. 
Ipiranga,  Osasco.  São  Paulo  e  Federações  vizi- 
nhas Posteriormente  mandaremos  o  resumo  da 
palestra. 

Aniversário  da  Confederação  —  11*  scri  comemo- 
rado em  Baum  —  Dia  5/Agosto 

E5lá  sendo  bem  recebida  a  notícia  dessa 
comemoração  que  «erá  no  interior  para  atender 
as  Federações  prÓJumas  ã  região,  embora  quei- 
ramos contar  com  a  representação  de  tantas 
Federações  que  desejarem.  Pense  já  na  sua  SAS 
quem  poderá  ir.  Scra  uma  tarde  de  encontro  e 
prosseguirá  até  á  noite  com  o  Culto  de  Ação  de 
Graças.  Daremos  mais  informações  na  próxima 
circular. 

Peqocu  Moeda 

Deve  ser  levantada  mensalmente  na  SAS.  é  a 
no&ia  contribuição  mínima  para  Missões.  —  Isva 
XaTkr  —  Pres,  da  Confederação 


-  A  FEDERAÇÃO  DE  ARAÇATUBA  - 


Muita  cmoçSo  e  alegria! 

Naquele  primeiro  dia' 

Tuoo  completo  O  salão  repleto. 

Via-se  em  cada  rosio,  um  ar  dc  conlenlamenio  e  o 
ambiente  era  dc  grande  alegria. 

Irmãs  de  iodo  o  Brajil  tc  abraçavam! 

Muilo«  naslorcí  prctcnies. 

Miísionano».  visitantes,  convidados  especiais 

Muiio  sol,  muiio  calor,  muila  animação! 

Como  de  cosiume,  após  a  primeira  dcvocional,  veio 
a  pane  adminiMrativa  do  Congresso 

Então,  D  Alicc  iniciou  com  a  chamada  das  fede- 
rações. 

-  "Fcdcraçio  Araçatuba"!  A  primeira  a  ser  cha- 
mada. 

Um  silencio,.  Um  vazio  . 

Não  pôde  dizer  "presente"! 

Seguiu-se  a  chamada  por  ordem  alfabética: 

-  "Federação  Araraquarense"!  -  "Prcicnie"! 

-  "Federação  Assis"!  -  "Presente"! 
"Federação  Bauru '!  -  "Presente"! 

-  'Tedcraiíào  Brasil  Central"!  -  "Presente"! 
Todas  ai  demais  federaíôes  puderam  responder  - 

"presente".  Mas  a  Federação  Araçatuba..  Que  pena' 
Eslava  ausente! 

Fiquei  pensando...  meditando ... 

Por  que  será?  Não  receberam  nada?  Nenhum  aviso? 
Não  foram  convocadas?  Estavam  "por  fora'""  NSo 
deram  importância"  Faltou  fé,  conrianca''  N3o  gostam 
de  cooperar''  Faltou  liderança? 

Todas  estas  perguntai  vieram  A  minha  mente.  Mas. 
quem  somos  nós  para  julgar?!  Então  orei. 

"Senhor,  abençoe  aquela  Federação"!  E  pcdt  que 
Ele  estivesse  naquele  momento  com  as  nossas  irmãs  da 
Federação  Araçaiuba  Que  estivesse  também  com  as 
igrejas  daquele  Presbitério  e  com  os  pastores  responsá- 
veis, que  lideram  e  orientam  aquele  grande  rebanho, 

Naquele  momento  de  meditação.  transporteÍ-me 
para  os  ensinos  da  Parábola  dos  Talentos. 

O  Senhor  se  ausentou  e  distnbuiu  talentos  a  todas. 
Todas  têm  oponunidades  de  trabalhar  c  aumentar  os 
seus  talentos  A  responsabilidade  í  grande,  ale  chegar 
o  grande  dia  em  que  o  Senhor  da  Seara  voliará  e  Dctfirá 
comas  de  tudo  aquilo  que  no»  confiou.  Muitas  fede- 
rações operosas,  sugestões  inieretsantes.  Eram  como 
que  talentos  granjeados,  abundantes 

Cada  federação  que  ali  desfilava,  parecia  ouvir  a  voz 
do  Senhor  a  dizer:  "Bem  está,  serva  boa  e  fiel.  Foste 
fiel  no  pouco;  no  muito  te  colocarei.  Entra  no  gozo  do 
leu  Senhor" 

Mas.  onde  estava  a  Federação  Araçatuba? 

O  seu  lugar  estava  vazio. 

O  Senhor  sabe  por  quê. 


E  o  talento  que  o  Senhor  lhe  confiou? 

Quem  *abe.  ná  muito  enterrado,  enferrujado''  a  ela 
também  o  Senhor  pedirá  contas  naquele  dia  Tal  qual 
aquele  servo,  dcsenierrarâ  o  seu  talento  e  o  entregará 
ao  Senhor,  de  rosto  cabisbamo.  envergonhada  a  dizer 
"Aqui  esiá  o  teu  talento  -  Sabíamos  que  és  muno 
enérgico  e  bravo,  então  tivemos  medo  e  o  enterramos 
Aqui  o  Icns  de  volla" 

O  Senhor  pegará  o  talento  c  dirá;  "Mas.  como?  Eu 
lhes  dei  um  talento  brilhante,  novinho  e  agora  me 
devolvem  um  talento  enferrujado,  feio  c  sem  valor"'' 

"Porque,  a  qualquer  que  tiver  será  dado  e  terá  em 
abundância,  mas  ao  que  não  tiver,  alê  o  que  tem  ser- 
Ihc-â  tirado",  (Mal  Í5  29), 

Querida  Federação  Araçatuba: 

Havm  no  Congresso,  um  lugar  vazio  e  esie  era  o  seu 
Ficamos  instes  com  a  sua  ausência. 

-  Onde  estão  as  "Débora"  desia  Federação?  Aque- 
las que  se  levantam  como  lideres,  enfrentando  tudo  por 
amor  ao  seu  Deu*  e  ao  seu  povo'' 

-  Onde  estão  a*  "Esther"  que  se  levantam  destemi- 
das, corajosas,  a  dizer  "  ..c.  perecendo,  pereço"? 

-  Onde  estão  as  '  Ana  '  de  fé  inabalável,  confiantes, 
esperançosas' 

-  Onde  esiâo  as  "Mana"  cooperadoras  e  operosas'' 

-  E  as  "Mano"  sensatas,  humildes  aos  pés  do  Senhor 
Jesus" 

Sei  Que  estas  cKistem  e  estão  al  e  em  outras  fede- 
rações. Por  isso.  conclamamos; 

-  Animo,  queridas  irmãs' 

-  "Não  desfaleçam  as  vossas  mãos"!  (11  Sam.  2:7) 
NSo  permitam  que  o  lugar  continue  vazio. 

-  ■■Desperta'  Desperta,  Débora,  desperta;  entoa  um 
cântico.  .  Levanta-te '!  (Juízes  SlI2) 

-  "Esforçai-vos  c  Cristo  fortalecerá  o  vosso 
coraçáo"  -  (Sal  31:24). 

-  "Santiflcai-vos  porque  o  Senhor  fará  maravilhas  no 
meio  dc  vós  "  (Josué  3:5), 

Deus  abençoe  vocês,  queridas  irmãs,  da  Federação 
Araçatuba  Que  no  VII  Congresso  Nacional  ^ocê»  tam- 
bém possam  responder  "presente",  para  receberem  as 
bênçãos  que  iodas  as  outras  receberam.  O  nosso 
coração  se  entristeceu  muito  com  a  ausência  dc  vocês 
Pedi  a  dona  Odette  que  escrevesse  uma  crónica  dedi- 
cada á  Federação  que  leve  o  seu  lugar  vazio  no  VI 
Nacional.  Esiá  ai,  pois.  o  que  saiu  do  seu  coração  e  da 
sua  pena.  Com  um  abraço  muito  carinhoso,  aproveito 
esta  oportunidade  para  me  despedir  de  iodas  vocês 

E  a  Iodas  as  outras  23  Federações  a  minha  gratidão 
Compareceram  c  fizeram  o  VI  Nacional,  Que  Deus  as 
recompense  c  as  abençoe  grandemente.  A  todas  vocês, 
o  meu  abraço  e  a  minhs  saudade. 

Alice 


A  Ordenação  de  Mulheres  para  o  Presbiterato 


"Ora.  destruídos  os  fundamentos  que  poderá 
fazer  o  Justo?".  {Salmo  11:3) 

Re*.  Joel  António  de  Freitas 
pastor  da  lg.  de  Manaus,  AM 

Acompanhamos  extasiados  a  evolução  da 
ciência,  das  técnicas  etc,  inclusive  a 
evolução  do  pensamento.  O  apóstolo  Paulo 
recomenda  a  evolução  do  pensamento  nestes 
lermos:  "Não  vos  conformeis  com  este  sé- 
culo, mos  transformai-vos  pela  renovação  da 
vossa  mente,  para  que  experimenteis  qual 
seja  a  boa,  perfeita  e  agradável  vontade  de 
Deus".  Lamentamos  que  há  crentes  que 
querem  evoluir,  mas.  conforme  o  mundo, 
"em  conformidade  com  este  século"  c  assim 
fazendo  querem  mudar  a  própria  Palavra  de 
Deus. 

Fi<]uei  surpreendido  com  uma  entrevista, 
publicada  em  nosso  órgão  OHcial.  "O  Estan- 
durte"  dc  15  e  28  de  fevereiro  de  1978. 

Minha  surpresa  foi  concernente  ao  n*  10 
daquela  entrevista.  A  resposta  dada  pelo 
entrevistado,  não  apenas  expressa  o  seu 
ponto  dc  vista  pessoal  mas  faz  uma  verda- 
deira apologia  quanto  a  ordenação  de  Pres- 
bíteras. (Nao  estou  escrevendo  a  titulo  de 
polemica  apenas  tenho  o  direito  de  expor  os 
meus  pensamentos  à  luz  da  Palavra  de 
Deus). 

Como  homem,  dou  graças  a  Deus  pela 
mulher,  especialmente  a  que  Ele  me  deu 
como  companheira,  a  qual  tem  sido  uma  ver- 
dadeira ajudadora.  Como  Pastor,  sou  grato  a 
Deus  pelas  senhoras  da  minha  Igreja,  as 
quais  como  Arão  e  Hur  sustentam  as  nossas 
mãos  no  trabalho  de  Deus! 


REALIZE  EM  SUA  IGREJA 
A  "SEMANA  DE  ORAÇÃO"  QUE 

ANTECEDE  O  3 1  DE  JULHO 
"O  Estandaite" 
publicará  o  programa  de  orientação. 


Através  dc  toda  a  Bíblia,  não  encontramos 
apoio  para  o  presbiterato  feminino.  Reco- 
nnecemos  que  muitas  mulheres  se  destaca- 
ram no  trabalho  de  Deus.  Com  Cristo  e  por 
Ele  começou  a  ascensão  da  mulher.  No 
entanto,  encontramos  nos  Evangelhos  Jesus 
chamando  12  homens  para  o  apostolado.  Por 
que  não  incluiu  algumas  mulheres?  Sua  mãe 
e  outras  das  quais  se  diz  que  Lhe  serviam 
com  os  seus  bens? 

Na  organização  das  Igrejas  cristãs,  havia 
mulheres  santas  e  piedosas  porém,  encontra- 
mos Paulo  nas  cidades  de  Listra,  Icónio  c 
Antioquia  promovendo  a  eleição  dc  Presbí- 
teros. Vide  Atos.  14:21-23.  Escrevendo  a  Tilo 
assim  o  instrui:  "Por  esta  causa  te  deixei  cm 
Creta  para  que  pusesses  cm  ordem  as  coisas 
restantes,  bem  como,  em  cada  cidade,  cons- 
tituísses Presbíteros,  conforme  te  prescrevi" 
(Tito  1:5).  Em  seguida,  passa  a  dar  as  quali- 
dades requeridas  para  um  Presbítero;  entre 
muitas,  o  ser  marido  de  uma  só  mulher  e 
governar  bem  a  sua  casa. 

Então,  no  caso  dc  se  ordenar  Presbíteras, 
terá  que  haver  uma  mudança  no  texto 
bíblico:  "Que  a  Presbítera  seja  mulher  de  um 


só  homem  e  que  governe  bem  a  sua  casa". 
Não  seria  ridículo?  Sim,  a  chefia  da  casa  den 
tro  do  contexto  bíblico  está  com  o  homem. 

Cristo  não  põs  mulheres  no  Colégio  apos- 
tólico e  Paulo  não  ordenou  mulheres  ao 
presbiterato.  mesmo  tendo  feito  elogios  a  Lí- 
dia, Febe,  Priscila...  pensando  doutro  modo 
não  será  o  conformar-se  "com  este  século"? 
Não  será  um  apoio  total  á  luta  pela  liber- 
tação feminina? 

Queiram  ou  não  as  "feministas",  enquanto 
vivermos  neste  mundo  (corpo)  genética* 
mente  jamais,  haverá  igualdade.  Um  dia  virá, 
quando  seremos  iguais,  semprecisar  da  pres- 
são chamada  "Libertação  Feminina". 
Quando  entrarmos  nos  páramos  celestiais, 
seremos  lodos  como  "anjos  no  céu". 

Calma  caro  colega,  calma  queridas  irmãs! 
Esperemos  a  igualdade.  Ela  virá. 

Nós  aqui  na  "Capital  da  Zona  Franca", 
com  muita  franqueza,  não  somos  propensos 
ao  Presbiterato  Feminino  e  até  permiiam- 
nos  dizer:  "A  gente  que  não  está  acostumada 
com  estas  coisas,  estranha"! 


UMA  IGREJA  COMO  A 
NOSSA  NÃO  PODE  TER 

UM  ÓRGÃO  OFICIAL 
COM  10.000  ASSINANTES? 

Ajude  O  ESTANDARTE  a  atingir  o 
alvo  de  sua  campanha. 


DR.  SILAS  F.  SILVA 

Advogado 

Civel,  Criminal,  inclusive  Justiça  Militar 

Rua  Bitencourt  Rodrigues,  196 

l'  andar  -  Conj.  1 2 
Telefones  34-4794  e  457-4409 
São  Paulo  -  SP 


(  o  ESTANDARTE  —  31  de  maio  de  1978  —  PELA  COROA  REAL  DO  SALVADOR 


Congresso  da 
Federação  de  Botucatu 


QDDfflPDSDXD® 


No  decorrer  dos  dias  26 
de  janeiro  p.p..  esteve  reu- 
nida a  mocidade  das  igrejas 
de  Botucatu,  Avaré,  Piraju, 
Fartura,  Cerqueira  César, 
Santa  Cruz  do  Rio  Pardo, 
Chavanles,  Ourinhos,  Pal- 
miial  e  Cândido  Mota,  no 
Templo  da  IPI  de  Cândido 
Mota,  para  a  realização  de 
seu  XI  Congresso  Regional 
do  Umpismo. 

Tivemos  ali  em  Cândido 
Mola  não  um  Congresso 
grande,  pois  contamos  com 
a  presença  de  60  jovens 
aproximadamente,  uma  vez 
que,  uma  semana  após  a 
realização  deste  conclave, 
todos  os  moços  de  nossa 
Federação  estariam  acam- 
pados em  Botucatu  para 
um  Retiro  Espiritual  de 
Carnaval  {cerca  de  250 
jovens). 

Mas  podemos  afirmar 
em  Cristo,  que  tivemos  ali 
um  Grande  Congresso,  pois 


através  das  muitas  lutas  que 
tivemos  para  a  realização 
deste  Conclave,  ganhamos 
muitas  experiências  e  tam- 
bém muitas  vitórias  em 
Cristo. 

Contamos  em  nosso 
meio  com  a  presença  de  4 
elementos  da  Confede- 
ração e  ainda  com  o  auxilio 
e  presença  dos  seguintes 
pastores;  Rcvs.  Noidy  Bar- 
bosa de  Souza  (IPI  de 
Tupã);  Assir  Pereira  (IPI  de 
Oswaldo  Cruz);  Lázaro 
Henrique  Soares  (IPI  de 
Avaré);  Alfredo  Rolim 
Barbosa  (Assis);  Flávio 
Santana  (IPI  de  Assis); 
Mauro  Fernandes  Pacheco 
(IPI  de  Ourinhos);  José 
Martins  (IPI  de  Cândido 
Mota)  e  Presbítero  Kioshei 
Komono  (2*  IPI  de  Bauru). 

O  tema  deste  Congresso: 
"FIDELIDADE".  Versí- 
culo base;  "Tu,  porém, 
segue  o  teu  caminho  até  o 


fim."  Dan.  12.13.  Lema; 
"Sê  fiel  até  a  morte  c  dar- 
tc-ci  a  coroa  da  vida." 
Apoc.  2.10 

As  palestras  foram  de 
grande  incentivo  espiritual 
e  serviram  de  alerta  para  os 
jovens  presentes:  "Fideli- 
dade na  vida  familiar"  - 
Rev.  Assir  Pereira;  "Fideli- 
dade na  vida  e  comunidade 
cristã"  -  Rev,  Alfredo 
Rolim  arbosa;  "Fidelidade 
na  vida  secular"  -  Prcsb, 
Kioshci  Komono. 

Agora,  findo  este,  vamos 
cm  busca  de  novos  traba- 
lhos, como  o  nosso  XII 
Congresso  Regional,  em 
Avaré. 

Que  Deus  nos  abençoe  e 
nos  guarde  e  nos  dê  sempre 
esta  disposição  de  lutarmos 
"Pela  coroa  real  do 
Salvador," 

Alberto  Diniz  Bueno  —  Pre- 
sidente da  Federação 


Campinas:  Retiro  Espiritual 


Realizado  pela  UMPI 
Central  de  Campinas,  na 
Fazenda  Casa  Grande,  cm 
Tabapuã,  SP, 

De  4  a  7  de  fevereiro  pp., 
55  Umpistas  participaram. 
Todos  foram  ricamente 
abençoados,  O  programa 
de  trabalho  foi  bem  prepa- 
rado: 

1'  -  Estudos  bíblicos 
organizados  pelas  umpistas 
Lídia  Alves  de  Oliveira. 
Raquel  Pires  Barbosa  e 
Neyde  Caruso  ReboUa.  Os 
umpistas  foram  divididos 
em  6  grupos  e  houve  o  má- 
ximo proveito:  eram  dedi- 
cadas de  duas  a  três  horas 
por  dia  aos  mesmos. 

2'  -  As  devocionais  e  os 
cultos,  dirigidos  pelo  evan- 
gelista Luis  Ricardo  Mon- 


teiro da  Cruz.  Este  consa- 
grado servo  do  Senhor  foi 
uma  bênção  para  o  retiro. 

Na  1*  feira  o  culto  foi 
entregue  ao  2'  secretário  da 
Confederação  dc  Moci- 
dade, Silas  Paulo  Souza 
Cosia,  que  realmente  foi 
inspirado  por  Deus,  Foi  um 
excelente  teste  para  este 
jovem,  que  este  ano  iniciou 
o  curso  teólogo  no  Semi- 
nário Presbiteriano  de 
Campinas. 

No  domingo  à  tarde  foi 
realizado  um  programa  dc 
evangelização;  visitados 
seis  lares,  com  entrega  de 
mensagens  e  cântico  de 
corinhos-  À  noite,  o  tema 
do  culto  da  fogueira  foi  "a 
experiência  de   Elias"  e 


muitos  jovens  deram  seu 
testemunho. 

3'  -  Além  disso,  circulou 
o  jornal  do  retiro,  o  "Casa- 
grandão",  informando  as 
últimas  novidades.  Foi  feita 
a  festa  do  amigo  secreto  e  a 
tradicional  serenata  dc 
corinhos  pelos  rapazes,  na 
última  noite. 

,^gradccemos  a  Deus  por 
tudo:  pelo  retiro,  pelas 
decisões,  pelas  conscienti- 
zaçÕes.  pelos  novos  ideais. 
Ele  mostrou  sua  aprovação 
ajudando-nos  dc  todas  as 
formas,  como  por  exemplo 
para  conseguir  o  dinheiro 
do  aluguel  do  òmhus.  atra- 
vés de  diversas  campanhas. 

Roberto  Costa  —  Vice-pre- 
sidente da  UMPI  da  Central 
de  Campinas 


Relatório  da  UMPI  de  Jardim  Quitaúna  -  1977 


Durante  o  ano  de- 1977  a 
UMPI  dc  Jardim  Quitaúna 
participou  ativamcnte  de  todos 
os  trabalhos  da  Igreja,  tendo 
sempre  como  objctivo  levar 
~essoas  a  Cristo,  bem  como  o 
crescimento  espiritual  de  seus 

embros. 

Foram  efetuadas  1 2  reuniões 
ordinárias  e  uma  reunião 
extraordinária,  sendo  todas 
elas  presididas  pelo  seu  presi- 
^enic. 

Durante  o  ano  de  1977  a 
Diretoria  da  UMPI  ficou  com- 
posta pelos  seguintes  elemen- 
tos, 

Presidente:  Wilson  Qucru- 
bin:  Vice  Prés.:  Pérsio  Garcia 
de  Almeida;  I*  Secretária: 
"icidc  Montozoka;  2»  Sccre- 
"ána:  Marta  Barreiros;  Tesou- 
reira: Mareia  Mires  de  Oli- 
veira; Conselheiro:  Presb.  Rol- 
dão Manoel  Alves. 

Para  melhor  funcionamento 
oram  criados  3  departamentos 

nomeados  os  seguintes  sócios 
ara  fazerem  parte: 

Departamento  Espiritual: 

ubens  Honório  da  Silva, 
anda  de  Oliveira  e  Mareia 
egina  Barreiros;  Departa- 
ento  Recreativo:  Dirceu 
odrigues,  Doralice  de  Oli- 
eira.  Elizete  Soares  e  Nelson 
itencourt  do  Nascimento; 
epirt amento  Intelectual: 
élio  Corrêa  de  Lacerda.  Lea 
Denise  Mendonça,  Juscelino 
dc  Freitas  c  Sónia  Ferri. 


A  UMPI  de  Jardim  Qui- 
taúna conta  atualmente  com 
53  sócios  contribuintes  c  o 
Departamento  Espiritual  pro- 
moveu durante  lodo  o  ano  13 
trabalhos  de  evangelização,  em 
casas  de  pessoas  sócias  da 
UMPI.  e  em  casas  de  pessoas 
interessadas  no  evangelho. 
Estes  trabalhos  foram  sempre 
realizados  após  os  cultos  de 
domingo,  onde  contamos  com 
o  apoio  maciço  de  nossos  só- 
cios e  de  pessoas  visitantes. 

Também  foram  realizados 
trabalhos  aos  sábados  nas  igre- 
jas de  Vila  São  José.  Carapi- 
cuiba,  Helena  Maria  e  Vila 
Yara,  onde  pudemos  contar 
com  a  participação  do  Rev, 
Gerson  Corrêa  dc  Lacerda,  e 
também  de  nosso  conselheiro. 
Presbítero  Roldão  Manoel 
Alves, 

Departamento    Intelectual : 

Promoveu  por  ocasião  do  Dia 
dos  Namorados  um  jantar  -  o 
jantar  dos  casais,  em  nosso 
salão  social,  onde  contamos 
com  a  participação  de  cerca  de 
80  pessoas. 

Por  ocasião  do  Natal,  foi 
realizada  uma  peça,  onde  tam- 
bém contamos  com  a  colabo- 
ração do  sócio  Ezequiel  Men- 
donça 

E  também  foi  realizada  a  já 
tradicional  Ceia  do  dia  de  ano 
e  a  revelação  da  amizade 
secreta. 


Departamento  Recreativo; 

Promoveu,  durante  os  sábados 
saudávei.s  momentos  de  parti- 
das de  futebol  de  salão  e  tam- 
bém partidas  de  pingue-pon- 
gue  por  ocasião  das  férias. 

Outros  Trabalhos:  Nossa 
UMPI  teve  a  honra  de  hospe- 
dar a  Federação  de  Mocidade 
do  Presbitério  de  Osasco  por  2 
vezes  e  sempre  servindo  o  já 
tradicional  lanche  por  ocasião 
da  social. 

No  aniversário  de  nossa 
UMPI  foi  realizado  um  traba- 
lho especial,  em  nosso  templo, 
onde  contamos  com  a  partici- 
pação do  Coral  da  IPI  do  Cam- 
buci, que  nos  apresentou  a 
Cantata  "Breve  ele  volta",  sob 
a  regência  do  seminarista 
Eber,  que  também  nos  dirigiu  a 
palavra.  O  bolo  de  aniversário 
foi  oferecido  pelo  Conselho  da 
Igreja  e  confeccionado  pela 
nossa  irmã  Dna.  Zenaide  Mon- 
tozoka. 

-  Foram  adquindas  pela 
UMPi  duas  barracas,  tipo  ban- 
galò  avaliada  em  Cri  9.000. 


Acamparoenlos:  Nos  feriados 
do  Carnaval,  realizamos  um 
acampamento  em  companhia 
da  Mocidade  da  IPI  de  Botu- 
catu, em  uma  fazenda  na 
cidade  de  Laranjal  Paulista, 
onde  contamos  com  a  partici- 
pação de  34  umpistas  e  outras 
pessoas  não  sócias, 

-  Em  junho  fomos  convida- 
dos e  aceitamos  o  convite  para 
fazer  um  trabalho  em  come- 
moração do  aniversário  da 
UMPI  de  Piracicaba  c  ficamos 
hospedados  em  uma  chácara. 
Lá  realizamos  culto  no  sábado 
á  noite;  no  domingo,  participa- 
mos da  Escola  Dominical  e  do 
culto  á  noite,  quando  nos 
trouxe  a  mensagem  o  Rev, 
Gerson  C,  de  Lacerda,  Tam- 
bém realizamos  outras  ativida- 
des  sociais. 

Em  julho  por  ocasião  do  XII 
Congresso  Nacional  da  Moci- 
dade, todos  os  nossos  jovens 
participaram  ativamente  dos 
trabalhos,  além  de  colabora- 
rem nos  trabalhos  de  hospeda- 
gem, compondo  as  mais  diver- 
sas comissões.  Também  tive- 
mos, como  nossa  delegada  ofi- 


cial, a  jovem  Vanda  de  0ii- 
veira, 

-  Nossa  UMPI  participou 
do  festival  dc  connhos  promo- 
vido pela  federação,  onde  o 
corinho  dc  auioria  da  sócia 
Lea  Denise  Mendonça  foi  cla.s- 
sificado  em  3'  lugar  c  com  o 
direito  dc  representar  a  fede- 
ração por  ocasião  do  Con- 
gresso Nacional. 

Mis  do  UMPISMO  —  Tive- 
mos uma  programação  bas- 
tante intensa,  sendo  nossa 
UMPi  dividida  em  duas  equi- 
pes dc  trabalho  c  tendo  como 
tarefa  principal  o  trabalho  de 
evangelização  pessoal.  Nos 
cultos  de  domingo  tivemcs 
como  convidados  os  pastores 
da  I*  Igreja  Batista  dc  Osasco. 
e  o  seminarista  Silas  do 
Amaral, 

Durante  os  trabalhos  -de 
evangelização  foram  distribuí- 
dos 2,500  folhetos  e  6  Bíblias, 
Para  encerrarmos,  foi  feito  um 
churrasco  na  chácara  do  Prof, 
Humberto  Parro, 

Em  outubro,  um  grupo  de 
jovens  SC   locomoveu  até  a 


cidade  dc  Pirapozinho  onde 
participou  da  cerimónia  de 
Noivado  dc  nosso  vicc-prcsi- 
denie  Pérsio  Garcia  de 
Almeida  e  a  jovem  Cleonice 
Assis  Dias. 

A  tesouraria  de  nossa  UMPI 
alcançou  s  quantia  dc  CrS 
45  418,00,  superando  o  alvo 
votado  pelo  ConNClho  que  era 
dc  Cr$  36,000.00.  Ao  nosso 
consclhcirru  Presb,  Roldão 
Manoel  Alves,  nosso  muito 
obrigado  e  rogamos  a  Deus 
que  continue  abcnçoando-o 
em  lodo  o  seu  trabalho 

Ao  Conselho  dc  nossa  Igrcia 
nossos  agradecimentos  pelo 
voio  de  apoio  e  confiança 
depositado  nos  jovens,  ofere- 
cendo meios  par  que  pudé.sse- 
mos  trabalhar. 

Ao  Rev.  Gerson  Corrêa  de 
Lacerda  nosío  muito  obngado 
pelo  valoroso  apoio  c  por  pres- 
tar Ioda  sua  atenção  em 
beneficio  dos  jovens,  Rodamos 
a  Deus  US  mais  ricas  bênçãos 
em  seu  favor,  bem  como  o  da 
sua  família. 

Wilson  Quenibin  —  Presidente 


V.  Palmeiras:  Sede  da  Federação 


A  diretoria  da  Federação 
São  Paulo  de  Mocidades,  com 
imenso  prazer,  manifesta  seu 
agradecimento  ao  Conselho  da 
IPI  dc  Vila  Palmeiras,  cspecial- 
nienle  ao  seu  presidente  Rev. 
ly  do  Amaral  Camargo,  pela 
oncessão  de  uma  sala  nas 
dependências  de  seu  templo 
para  nossas  reuniões  e  insta- 
la(,ào  da  secretaria  durante  a 
nossa  gestão.  Portanto,  a  partir 
dç  agors,  qualquer  correspon- 
dência endereçada  à  nossa 
rederação  deverá  ser  encami- 
nhada para: 

Rua  Antonio  de  Couros.  260 
-  02726  -  São  Paulo,  SP  - 
Cama  Postal  11.551  -  Lapa  - 
Jclefone:  266-2836  ou 
266-4372. 

Visando  a  maior  partici- 
pação e  dinamização  dc  nossa 
mocidade  criamos  alguns 
ocpartamcntos   e  nomeamos 


diretores  para  os  mesmos, 
como  segue: 

Depto.  Espiritual  -  Dr. 
Esdras  T.  Coelho  -  UMPI  de 
V.  Sônia; 

Intelectual  -  Waldecir  For- 
nel  -  UMPI  de  V.  Sta,  Maria 

Depto.  Social  -  Orlando 
Benedito  Leite  -  UMPI  de  F, 
da  Rocha 

Depto.  Recreativo  -  Luiz 
Alfredo  dos  Santos  -  UMPI  de 
V.  Romana 

Temos  ainda  uma  palavra 
especial  dc  agradecimento  às 
UMPIs  e  Sociedades  de  Jovens 
que  visitamos  em  nosso  traba- 
lho de  itinerância,  pela 
maneira  gentil  e  demonstração 
dc  grande  interesse  em  partici- 
par das  atividades  apresenta- 
das pela  Federação, 

Arbteu  de  Oliveira  —  Preal- 
deolc 


Livraria  e  Editora  Pendão  Real  oferece: 


Aos  Aflitos    15,00 

A  Bíblia  e  o  fim  do  mundo  -  Rev.  António  Alvarenga,  30.00 

A  Bíblia  e  o  tempo  -  Rev.  António  Alvarenga  25,00 

Bandeja  Sta.  Ceia  (52  cálices)    980.00 

Bandeja  Sta,  Ceia  (36  cálices)    670.00 

Caixinha  de  promessas  c/couro  e  zlper     ....  45.00 

Cadcmeia  de  chamada  Esc.  Dom,  -  anual     .  .  7,00 

Canao  dc  aniversário  (cento)    50,00 

Cartão  de  aniversário  -  luxo  (cento)   80,00 

Cartão  de  visita  -  (cento)   40,00 

Cartão  de  visita  -  luxo  (cento)   80.00 

Cálice  Sta.  Ceia  (avulso)    7,00 

Dogmática  Evangélica  -  Rev,  Teixeira    ....  60.00 

Divina  Pastoral  -  Rev.  M.  Correa   30.00 

Diabo,  Criatura  de  Deus  sem  SalvaçSo  -  Rev.  Lessa  25,00 

Envelope  de  contribuiçSo  -  (cento)    50,00 

Era  Cego  e  agora  Vejo  -  Rev,  Lessa   30.00 

Faiemos  de  Cristo  aos  Pequenos  A    23.00 

Falemos  dc  Cristo  aos  Pequenos  B   $3.00 

Falemos  de  Cristo  aos  Pequenos  111    35.00 

Falemos  de  Cristo  aos  Pequenos  IV    35.00 

Falemos  de  Cristo  aos  Pequenos  C  Natal    .  .  .  19.00 

Falemos  de  Cristo  aos  Pequenos  D  abf    ....  23.00 

Falemos  de  Cristo  aos  Pequenos  E  abf    ....  23,00 

Falemos  de  Cristo  aos  Pequenos  F    23,00 

Falemos  dc  Cristo  aos  Pequenos  G  Natal    .  ,  .  23.00 

A  Mais  Bela  Mensagem  -  Rev.  M.  Correa    ,  ,  15.00 

A  Maçonaria  e  a  Igreja  Cristã   45.00 

Parábola  do  Mordomo  Infiel  -  Dr.  Eduardo  Gouvea  30.00 

Reforma  Protestante  do  síc.  XVI    iO.OO 

Marcador  de  Bíblia  -  couro   .  ,  .   '0.00 

Livro  de  relatório  Esc.  Dom.  (anual)   20.00 

Jesus  Persona  non  grata  -  Rev,  Roberto  T,  Lessa  45.00 

"Atí  os  confins  da  terra"  -  Rev,  Roberto  T.  Lessa  25,00 


BÍBLIAS  REVISTAS  £  ATUALIZADAS:  S.B.B. 


Couro  c/ziper   

Couro  c/Indice  

Couro  c/zíper  e  índice 
Couro  c/ziper  pcq.     .  .  . 
Couro  c/Indice  pe.  ... 
Couro  c/ziper  c  índice  peq. 


170.00 
170.00 
180.00 
170.00 
170,00 
180.00 


RUA  REGO  FREITAS.  530  -  LOJA  "O"  -  TELEFONE:  257^847  _  01220.  SAO  PAULO.  SP  -  CAIXA  POSTAL  1.367 
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EVANGELIZAÇÃO 
E  MISSÕES 


Bases  para  a 
Evangelização  eficaz 


Vld«  Sidla  —  Rcsulla  cm  tcslcmunhol 

A  primeira  coisa  que  observamos  no 
Novo  Testamento  sobre  o  assunto  da  evan- 
gelização é  a  completa  ausência  de  plane- 
jamento, análise  ou  organização  de  progra- 
mas evangellsiicos.  A  evangelização  sim- 
plesmente acontecia,  sem  técnicas  fixas  ou 
programas  especialmente  daborados, 

Quando  nos  voltamos,  por  exemplo,  dos 
incansáveis  rogos  e  insistentes  exortações 
que  enchem  as  páginas  das  nossas  revistas, 
jornais  e,  até  mesmo  os  púlpitos...  para  as 
páginas  do  Novo  Testamento,  notamos 
uma  mudança  total.  O  que  encontramos 
lá?  Encontramos  a  descrição  do  cresci- 
mento espontâneo  da  Igreja. 

Examinemos  alguns  exemplos  disso- 
"Diariamente  perseveravam  no  templo, 
partiam  pão  de  casa  em  casa.  e  tomavam  as 
suas  refeições  com  alegria  e  singeleza  de 
coração,  louvando  a  Deus.  e  contando 
com  a  simpatia  de  todo  o  povo.  Enquanto 
Isso  acrescenta va-lhes  o  Senhor,  dia  a  dia.  os 
que   Iam   sendo  salvos,"  Atos  2.46-47 
"Crescia  a  palavra  de  Deus  cm  Jerusalém 
e  se  multiplicava  o  número  dos  discípu- 
los     Atos  6.7.  "A  igreja,  na  verdack 
tmha  paz  por  toda  a  Judéia,  Galiléia  e 
bamana.  ediHcando-se  c  caminhando  no 
temor  do  Senhor  e.  no  conforto  do  Espirito 
Santo,  crescia  cm  número."  Atos  9  31 
"Assim  as  igrejas  eram  fortalecidai  na  fé  e 
aumentavam  cm  número  dia  a  dia."  Atos 
1 6.5. 

A  facilidade  e  espontaneidade  em  que  se 
dava  o  crescimento  da  igreja  salta  aos 
olhos  nesses  textos.  A  medida  que  "crescia 
a  palavra  de  Deus",  e  os  crentes  eram  "for- 
talecidos na  fé"  e  caminham  "no  temor  do 
Senhor",  enquanto  os  crentes  persevera- 
vam na  doutrina  dos  apóstolos,  na  comu- 
nhão, no  partir  do  pão  e  nas  orações", 
enquanto  essas  coisas  aconteciam.  **acre»^ 
cenlava-Ihes  o  Senhor,  dia  a  dia,  os  que  iam 
sendo  salvos." 

Um  fato  está  muito  claro  aqui  o  cresci- 
mento sadio  é  o  Senhor  quem  dá.  !  Co  3  7 
tie  nos  dará  lerejas  que  cresçam  dia  a  dia 
desde  que  as  bases  para  isso  sejam  cons- 
truídas: perseverança  na  doutrina,  na 
comunhão,  nas  orações;  crescimento  na 
palavra  e  fortalecimento  na  fé.  Fora  disso 
todo  o  nosso  esforço  será  inútil  -  não  esta- 
remos crescendo  mas  engordando!  Não  há 
nada  mais  patétiro  do  que  uma  igreja  que 
nao  compreende  este  programa  d:  Deus 
ble  amda  não  mudou  o  Seu  método 

Numa  igreja  espiritualmente  sadia  e 
íorte.  a  evangelização  será  espontânea  e 
consequentemente,  o  crescimento  em  nú- 
mero. Na  verdade,  a  falta  de  espírito  de 
testemunho,  de  visão  evangellstica  e  mis- 
sionaria, indica  pobre  condição  espiritual 
O  próprio  fato  da  igreja  querer  fazer 
alguma  coisa  para  evangelizar,  demonstra 
sua  triste  condição.  Deve  haver  na  igreja 
uma  vida  espiritual  tal,  que  no  seu  contato 
normal  com  o  mundo,  haja  comunicação 
efetiva  do  Evangelho.  Não  haverá,  entào 
necessidade  de  "criar  ambientes"  gue 
lavoreçam  a  evangelização.  Ela  se  dará 
espontaneamente!  Isto  está  bem  claro  na 
atitude  dos  cristãos  primitivos:  "Nlo  pode- 
mos  deixer  de  falar  do  que  lemos  vko  e 
ouvido.  Atos  4.20.  Eles  nâo  precisavam 
de  campanhas  especiais,  de  motivações 
externas  ou  de  exortações  do  pastor  sim- 
plesmente eles  nâo  podiam  deixar  de  teste- 
munhar. Alguma  coisa,  dentro  deles  mes- 


mos, os  "empurrava"  para  dar  testemunho 
de  Jesus!  O  que  era? 

Miasío  do  Estrito  Santo  -  Testemunhar! 

Temos  indicação  disso  em  Atos  4.31: 
"Tendo  eles  orado,  tremeu  o  lugar  onde 
estavam  reunidos;  todos  foram  cheios  do 
Espirito  Santo,  e.  com  intrepidez,  anuncia- 
vam a  palavra  de  Deus." 

Uma  vida  de  obediência  e  submissão  ao 
Espírito  Santo,  isto  é.  uma  vida  cheia  do 
Espirito,  é  que  nos  capacita  a  testemunhar 
de  Jesus.  Na  verdade,  essa  é  a  missão  do 
Espirito  Santo;  "E  recebereis  poder,  ao 
descer  sobre  vós  o  Espírito  Santo,  e  sereis 
minhas  testemunhas..."  Atos  1.8.  Ao  anun- 
ciar a  missão  do  Espirito  Santo,  Jesus  disse: 
"Quando,  porém,  vier  o  Consolador,  que 
eu  vos  enviarei  da  parte  do  Pai,  o  Espirito 
da  Verdade,  que  dele  procede,  esse  dará 
testemunho  de  mim;  e  vós  também  testemu- 
nhareis, porque  estais  comigo  desde  o 
princípio."  João  15.26-27. 

Ora,  diante  disso,  exortar  um  crente 
estéril,  que  não  vive  em  obediência  e  na 
plenitude  do  Espírito,  para  que  evangelize, 
e  o  mesmo  que  exortar  uma  mulher  estéril 
a  ter  filhos!  É  tempo  perdido.  Por  outro 
lado.  se  o  crente  for  cheio  do  Espirito 
Santo,  ele  será  impelido,  às  vezes  "empur- 
rado", para  testemunhar.  Ele  dirá:  "Não 
posso  deixar  de  falar  do  que  lenho  visto  e 
ouvido!" 

O  que  nos  cumpre  fazer  é  o  mesmo  que 
fazia  a  igreja  em  Antioquia:  "E,  servindo 
eles  ao  Senhor,  e  jejuando,  disse  o  Espirito 
Santo:  Scparai-me  agora  a  Barnabé  e  a 
Saulo  para  a  obra  que  os  tenho  chama- 
do.,." Atos  13.2.  A  nossa  responsabilidade 
é  servir  ao  Senhor,  em  obediência  e  sub- 
missão. Quando  estivermos  fazendo  isso  o 
Senhor  nâo  terá  dificuldade  em  dizer  a 
cada  um  de  nós  como.  onde  e  quando  teste- 
munhar de  Jesus:  "Enviados,  pois,  pelo 
Espirito  Santo...  anunciavam  a  palavra  de 
Deus."  Atos  13.4.  Quando  estivermos  em 
comunhão  com  o  Senhor,  o  Seu  Espirito 
poderá  nos  enviar,  seja  para  o  escritório 
onde  trabalhamos,  seja  para  o  vizinho 
para  o  amigo  da  escola,  ou  até  mesmo  para 
o  estrangeiro,  nós  iremos  e  anunciaremos  a 
palavra  de  Deus.  Assim,  o  trabalho  que  o 
«nhor  tem  para  cada  um  de  nós  será  reali- 
zado c  frutificará  para  a  glória  de  Deus. 

Ê  o  Espirito  Santo  que  nos  capacita  para 
testemunhar  de  modo  eficaz.  Não  é  preciso 
fazer  um  "curso"  ou  estudar  todo  tipo  de 
métodos".  Sendo  a  vida  do  cristão  aquilo 
que  deve  ser,  a  evangelização  dentro  e  fora 
será  o  resultado  natural,  espontâneo,  como 
efeito  a  causa! 

"E  crescia  mais  e  mais  a  multidão  de 
crentes,  tanto  homens  como  mulheres 
agregados  ao  Senhor."  Atos  5.14.  Lembre- 
mos que  o  Senhor  prometeu  edificar  a  Sua 
Igreja,  nâo  a  nossa!  E  a  Jesus  que  as  oes- 
soas  se  agregam. 


DI  U  '5'*'^,  ^asicas  foram  colhidas  de 
Richard  C.  Halverson.  "Métodos  de  Evan- 
gelização Pessoal",  apostila  distribuída  no 
^^PS**°.'írfP,?^^^*^"'*  ^°  Congresso  Nacio- 
nal da  ABUB  -  Aliança  Blbfica  Universi- 
tána  do  Brasil,  realizado  em  Curitiba,  de  I 
a  /  de  fevereiro  de  78. 

José  Carlos  Stutz.  licenciado,  obreiro  do 
ríf'í""'°.S"l  do  Paraná,  servindo  na  4» 
IPI  de  Cuntiba.  e  na  IPI  de  Itaqui. 


índios  Mura  aos  missionários: 
"Voltem  I030I" 

Depois  dc  uma  prolongada  ausência  aqui  vol- 
tamos com  as  notícias  das  grandes  bênçãos  de 
Deus  em  nosso  campo  missionário.  O  fim  do  ano 
passado  foi  um  tempo  muiio  abençoado  c  dc 
muitas  atividadcs.  com  a  festa  do  Natal  empol- 
gando a  Igreja  c  viagens  pelo  campo.  A  principal 
foi  a  que  fizemos  no  Rio  Autaz  Açu,  a/lucnic  do 
Madeira,  onde  visitamos  pela  primeira  vez  uma 
aldeia  dos  índios  Mura,  já  aculturados  há  muitos 
anos.  Saímos  dc  Itacoatiara  e  passamos  no  Ama- 
lari  onde  apanhamos  o  missionário  Ismael  e  um 
jovem  do  Amatari,  No  dia  seguinte  subimos  alé 
a  cidadezinha  dc  Ambrozio  Aires  c  depois  de  40 
minutos,  estávamos  na  aldeia.  Como  o  chefe  da 
Funai  nâo  estava,  conversamos  com  o  "capitão" 
da  inbo  que  nos  recebeu  muito  bem  c  nos  levou 
a  conhecer  a  aldeia  onde  vivem  umas  80 
famílias.  Convocou  o  povo  para  uma  reunião  na 
sede  social,  onde  livemos  um  maravilhoso  culto. 
Mais  ou  menos  60  pessoas  ouviram  com  muita 
atenção,  a  mensagem  e  os  testemunhos,  apren- 
deram a  cantar  corinhos  com  facilidade  e  ao 
apelo,  todos  levantaram  suas  mãos.  Depois  do 
culto,  o  capitão  distribuiu  pão  torrado  e  anzóis  e 
linha  que  levamos.  Pediram  cópia  das  leiras  dos 
corinhos  c  insistiram  para  que  voltássemos  logo. 

O  motivo  da  nossa  ausência  das  colunas  do 
nosso  querido  O  ESTANDARTE,  foi  nossa  ida 
para  o  Presbitério  cm  São  Luis  do  Maranhão  e 
Uc  lâ,  com  a  família  para  Brasília,  onde  cursa- 
mos durante  1 1  semanas,  o  Curso  de  Metodolo- 


cEtá  boa;  a  bomba  d'ágU8  está  excelente  c  não 
deu  mais  trabalho.  Só  lemos  que  fazer  uns  repa- 
ros nas  obras  mortas  por  estes  dias.  pois  isso  c 
sempre  necessário. 

0  missionário  Ismael  na  volta  de  São  Paulo 
provavelmente  passará  por  São  Luis  do  Mara- 
nhão, quando  o  Presbitério  se  reunirá  em  sessão 
extraordinária  para  cxaminá-Io  e  provavelmente 
ordená-lo  pastor.  Entào  o  nosso  plano  é  deixá-lo 
em  Itacoatiara  e  iniciarmos  um  trabalho  em  Parin- 
lins  que  i  a  terceira  cidade  do  Estado.  Ela  está 
progredindo  muito  ultimamente.  Soubemos  que 
há  um  irmão,  que  se  converteu  em  nosso  iraba- 
Iho  num  dos  bairros  de  Manaus  há  alguns  anos 
atrás  que  está  morando  lá.  Existe  tamém  uma 
tribo  de  índios  nas  proximidades,  que  nós  espe- 
ramos alcançar  com  a  graça  de  Deus. 

Para  terminar,  uma  lista  das  nossas  necessida- 
des para  a  orientação  das  orações  dos  irmãos  c 
para  aqueles  que  estão  interessados  em  coope- 
rar conosco  nesta  obra  maravilhosa: 

1  -  Construção  do  templo  de  Itacoatiara 
(piso  e  telhado) 

2  -  Construção  do  templo  de  Urucurituba 
(piso  c  paredes  de  madeira) 

3  -  Manutenção  da  lancha  e  do  carro  e  pres- 
tação deste. 

4  -  Complementação  da  verba  do  missionário 
Ismael. 

5  -  Remédios,  roupa  e  calçados 

6  -  Material  de  ambulatório.  Já  lemos  este- 
toscópio, aparelho  dc  pressão,  de  injeção  e  ter- 
mometros. 

As  ofertas  podem  ser  enviadas  por  vale  postal 
no  Correio  ou  pelo  Banco  do  Brasil.  Em  espé- 
cie, podem  ser  enviadas  pelo  correio,  mas 
devem  ser  bem  embaladas. 

Marcamos  para  o  próximo  dia  6  de  maio  uma 
nova  visita  à  aldeia  dos  Índios  Mura. 

Agradecemos  todos  aqueles  que  nos  têm 
enviado  suas  preciosas  ofertas  e  que  têm 
orado  por  nós,  Alé  breve,  se  Deus  quiser.  Mário 
c  Marilza  Alvarenga.  Caixa  Postal  N»  I  -  69100 
-  itacoatiara  -  AM 


Tê-lo  conosco 
é  uma  bênção 


gia  Linguistica    ministrado  pelos  linguistas  do 
Summer  Instilute  of  Linguistics".  É  de  exten- 
são universitária  e  mlensivo.  Somado  a  isso  o 
lato  de  lermos  parado  dc  estudar  há  22  anos  os 
nossos  leitores  podem  avaliar  como  "queima- 
mos as  pestanas'  nesses  quase  3  meses  de  curso 
1  inhamos  aulas  de  manha,  â  tarde,  e  á  noite  até 
as  10  horas,  trabalho  de  pesquisa  na  biblioteca 
Ioda  semana  tínhamos  provas;  às  vezes  3  num 
só  dia.  Os  alunos  eram  na  maioria  formados  na 
Universidade  ou  académicos.  Uma  é  professora 
dc  Antropologia  em  uma  Universidade,  Graças 
ao  benhor.  nossos  esforços  foram  coroados  de 
exito   Recebendo  o  certificado.  Nossas  notas 
nao  foram  as  melhores,  mas  também  não  foram 
as  piores,  e  tivemos  o  privilégio  de  sermos  esco- 
lhido pelos  alunos,  como  o  orador  da  turma  Os 
revs.  Sc^stião  Gomes  Moreira,  Silas  Silveira  e 
Alcides  Correa  de  Moraes,  nos  honraram  com 
suas  presenças  na  formatura.  Depois  passamos 
uns  20  dias  em  Sao  Paulo  e  voltamos,  passando 
por  Brasília  c  Belém,  fazendo  a  maior  parte  da 
viagem,  de  ónibus. 

Em  nossa  ausência,  o  missionário  Ismael  Elias 
oa  bilva,  que  morava  no  Amatari.  ficou  em  Ita- 
coatiara, tomando  conta  da  Igreja  e  visitando  o 
campo  também  Encontramos  a  igreja  animada 
outras  pessoas  frequentando,  crentes  novos  fir- 
mes na  Igreja  c  o  templo  mais  adiantado  um 
pouco,  Agora  falta  fazer  uma  cinta  de  LT 
ração  em  cima.  para  cobrirmos.  Ao  chegarmos 
o  missionário  Ismael  e  família  seguiram  para  São 
Paulo  para  tratamento  de  saúde  de  dna  Elza 

""'^         """"       rins-  O  ende- 
reço dele  é-^  Ismael  Elias  da  Silva  -  Rua  Otacil.o 

S?"\lÚn'n  -  ^'^  São  Manoel  - 

fem  ^,  ,    .  '^"^  ^^^^^^^  "°ssas  orações  e 

tem  sustentado  os  nossos  irmãos  que  vieram  ao 
campo  pela  fé.  A  nossa  Junta  de  Slissões  votoS 
este  ano  uma  verba  de  Cr$  26,000.00  e  a  Confe- 

Q^t^  '""f  '"^S^"^        outros  irmãos 

que  tem  enviado  ofertas  esporádicas  e  mensais 
Domingo  passado  estivemos  no  Lago  do 
Agostinho  e  Tabocal,  onde  reunimos  os  crentes 
e  fomos  para  Urucurituba.  para  Escola  Domini- 
cal que  fo.  muito  boa,  O  Presbítero  Pantoja  tem 
ioda  a'«rSfna°  ^mindo-o 
íslíí/l^'"*"'  Pick-Up  73   por  Cr$ 

51.250,00  dando  Cr$  26,500,00  de  entrada  c 
I /^n^^^í  prestações  mensais  de  Cr$ 

1,650.00.  A  manutenção  da  Brasília  é  bem  mais 
barata  e  a  nossa  Pick-Up  já  estava  com  a  lataria 
bem  estragada.  Nossa  lancha,  graças  a  Deus 


-  Quem  será  o  novo  pastor? 
Esta  era  a  pergunta  feita  por  toda  igreja 
hntrctanto.  Deus  já  o  havia  escolhido  e  no  dia 
\2/\ns  cie  tomava  posse  perante  a  igreja. 

Em  pouco  tempo  todos  já  sentiam  o  quanto  o 
novo  pastor  tinha  para  dar  -  "Eis  que  um 
semeador  saiu  a  semear  ."  E  esle  semeador 
semeou  entre  nós  espiritualidade,  alegria,  cân- 
tico de  esperança,  fé  e  muno  amor. 

Desde  sua  chegada  nâo  cessou  dc  trabalhar 
examinou  atas.  elaborou  novos  programas 
incentivou  os  conjuntos  artísticos  já  existentes! 
assim  como  a  criação  de  outros,  e  teve  uma 
preocupação,  um  carinho  muito  especial  pelo 
trabalho  de  visitação.  Enfermos  recebem  suj 
visita  sistematicamente,  mesmo  nâo  sendo 
membro  da  igreja. 

No  campo  missionário,  propiciou  à  igreja,  o 
privilégio  de  ver  despertar  a  vocação  ao  estudo 
teológico  de;  Edson  Avelino  da  Silva.  Nercio 
Bernal.  Elmiro  Tomaz  e  Celso  Gadelha  de  Oli- 
veira. 

No  setor  dc  evangelização  abriu  pontos  dc 
pregação;  um  em  Vjla  Antonina  c  outro  em 
Guarulhos, 

Tem  nos  trazido  mensagens  de  alto  teor  espi- 
ritual,  alcançando  corações  sequiosos  da  pala- 
vra de  salvação  em  Cristo  e  estudos  doutrinários 
excelentes,  cheios  de  convicção  e  pesquisas 
conscicntizando  a  igreja  da  necessidade  dc 
mlormaçao  religiosa  e  cullural. 

Dá  seu  apoio  cm  lodos  os  trabalhos  da  igreja 
prc^  '?esTme°^  '^^  alegrias  ou  tristezas  está  seiri- 

Ele  é  o  pastor,  o  amigo,  o  conselheiro  pronto 
a  orientar  suas  ovelhas  espiritualmente  e  em 
suas  vidas  seculares,  divulgando  abertura  de  ins- 
crições a  empregos,  inccniivando  a  todos  para  o 
estudo,  onentando  juridicamente  a  quem  preci- 

Ê  grande  apreciador  do  esporte,  participando 
ativamente  de  jogos,  convescotes  e  outras 
modalidades  Graças  a  essa  mente  aberta  temos 
hoje  um  belo  salão  social  em  fase  final  dc  cons- 
trução, demonstrando  também,  nesse  setor.  ser 
um  otimo  administrador 

Por  todas  estas  razões  a  SAS  desta  igreia. 
deseja  homenagea-lo  or  seu  aniversário  que 
transcorre  no  dia  2  de  julho,  O  nosso  desejo  Sin- 
cero e  este:  "O  Senhor  te  abençoe  e  te  guaíde.  O 
Senhor  faça  resplandecer  o  seu  rosio  sobre  ti  O 
Senhor  sobre  ti  levante  o  teu  rosto  c  te  dê  a 

p£LZ- 

Parabéns  pastor!  Parabéns  Reverendo  Dr 
Ezequias  dos  Santos. 

SAS  -  IPI  de  5»  Parada  -  WUma  Terezinha  de 
Barros  -  presidente 
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O  valor  das  ilustrações 


Ilustrar  vem  do  vocábulo  latino  tllustrare.  cujo  sentido  é 
esclarecer,  aclarar,  iluminar,  adornar,  enfeitar,  elucidar,  expli- 
,.ar.  A  ilustração  faz  a  verdade  fícar  mais  evidente,  clara  e  com- 
preensível. 

O  Hm  principal  de  uma  ilustração  i  de  lançar  luz  sobre 
determinados  pormenores  ou  princípios  c  verdades  que  se  apre- 
sentam na  pregação  do  Evangelho.  Para  se  alcançar  este  propó- 
sito a  ilustração  tem  que  ser  melhor  conhecida  e  mais  simples 
que  a  afirmação  básica. 

Moody  dizia  que  "um  sermão  sem  ilustração  i  uma  casa 
sem  janelas." 

O  exemplo  de  Jesus  nos  autoriza  e  estimula  a  empregar 

ilustrações  cm  nossas  prédicas. 

Ilustrar  é  uma  arte.  E  ane  difícil.  Deveria  ser  usada  não  só 
por  pregadores,  mas  também  por  professores  de  Escola  Domini- 
cal e  até  na  obra  pessoal,  pelos  que  desejam  ganhar  almas  para 

Cristo. 

As  ilustrações  usam-se  para  levar  ao  terreno  do  concreto 
afirmações  abstraias,  metafísicas,  c,  deste  modo,  fazer  mais  assi- 
milável c  inteligível  a  apresentação  da  mensagem. 

As  ilustrações  servem,  outrossim,  para  adornar,  aformosear 
e  tornar  mais  interessante  c  motivada  a  pregação.  Todo  prega- 
dor observa  como  aumenta  o  interesse  e  a  atenção  por  parte  dos 
ouvintes,  quando  começa  a  contar  uma  ilustração. 

Jesus  usava  bastas  vezes  as  comparações  para  ilustrar. 
Lendo  os  quatro  Evangelhos  encontramos  muitas  vezes  a 
expressão:  "O  Reino  dos  Céus  é  semelhante"...  Antes  de 
usar-sc  comparações  o  importante  é  pensar  bem  no  assunto  e 
.  star  seguro  de  que  verdadeiramente  existe  semelhança  entre  o 
je  se  deseja  ilustrar  e  a  comparação,  e  que  esta  é  mais  conhe- 
cida do  que  o  que  se  deseja  ilustrar  ou  esclarecer. 

As  experiências  própria  e  pessoaJs,  são  de  muito  valor  e 
importância  como  ilustrações.  Neste  caso  deve-se  ter  bastante 
i-uidado  em  relação  a  certcs  detalhes,  Hâ  de  relatar-se  como 


RcT.  Josué  Cinira  Damllo 

experiência  como  pessoal  aquilo  que  realmente  o  seja.  Outro 
cuidado  i  não  exagerar  a  experiência.  Pela  observação  dos 
eventos  sociais  que  se  desenrolam  diante  dos  nossos  olhos, 
podemos  recolher  fatos,  verdades,  imagens  e  exemplificação 
variegadas  de  enorme  poder  psicológico,  convincente  e  persua- 
sivo. Os  diários  c  revistas  fornecem  abundante  material  neste 
sentido;  bem  como  determinados  livros  específicos-  Porém,  a 
própria  vida  humana,  a  natureza,  a  história,  a  literatura,  a  arte. 
a  psicologia,  a  ciência,  as  conversações,  as  observações  várias,  e 
até  mesmo  experiências  de  outras  pessoas  são  fonte  rica  e  ines- 
gotável de  ilustrações. 

A  Bíblia,  contudo,  é  o  manancial  mais  impurtanlc  c 
fecundo  para  ilustrar  os  sermões.  Repositório  de  historias,  fatos, 
parábolas,  imagens,  diálogos,  dramas,  provérbios,  biografias, 
poesias,  símiles  e  metáforas,  a  Bíblia  sobreleva  maravilhosa- 
mente, pela  sua  exuberância  e  realidade,  às  demais  fontes  de 
ilustração.  Daí,  a  necessidade  de  um  conhecimento  mais 
acurado  e  profundo  das  Escrituras. 

A  ilustração  é,  pois,  de  incontestável  brilho  e  valor.  Não  só 
porque  aclara  a  verdade  ensinada,  fixando-o  mais  fundamente 
no  coração  do  ouvinte,  pela  atenção  despertada,  mas  ainda, 
porquanto  alem  de  infundir  convicção  e  excitar  as  emoções, 
abrilhanta  e  embeleza  a  pregação. 

O  sermão  não  deve  ser,  todavia,  um  conjunto  ou  amon- 
toado de  ilustrações,  e  só  devem  ser  apresentadas  as  que  forem 
necessárias  e  adequadas.  Devem  ser  narradas  com  brevidade,  cli- 
minando-se  pormenores  desnecessários  c  inconvenientes.  E 
ainda  devem  ser  apresentadas  em  forma  amena,  em  estilo  agra- 
dável, impressionando  as  mentes  e  almas  dos  ouvintes. 

Razão  de  sobejo  tinha  Moody  ao  afirmar  que  as  ilustrações 
são  para  o  sermão  o  que  a^  janelas  são  para  uma  casa:  fazem 
penetrar  a  luz  do  argumento  nas  mentes  mais  obtusas,  para 
quem  as  ideias  abstratas  resultam  pesadas  e  incompreensíveis. 

Mas,  tenhamos  cuidado.  Embora  sejam  de  imensa  utili- 
dade, não  abusemos  do  seu  uso,  pecando  por  excesso. 


DA  CAIXA  POSTAL  300 


SOCIAIS 


Mulher  PKsbltera 

"Para  a  mulher  presbítera 
vejo  minhas  inconveniências. 
A  mulher,  ajudadora  do 
liomem,   está  fazendo  um 

frende  trabalho  no  seio  da 
gieja,  sob  diversos  aspectos, 
^em  ser  ordenada.  Certas  ino- 
vações são  prejudiciais  à 
Igreja.  Sou  ecuménico,  não  à 
semelhança  do  Conselho  Mun- 
dial das  Igrejas,  mas  de  acordo 
com  a  Bíblia."  -  Rev.  Severino 
Alves  de  Lima,  Rua  Dunquer- 
que. 63  -  Bangu,  20000,  Rio  de 
Janeiro,  RJ. 

Nossa  Resposta:  Agradece- 
mos sua  carta,  Faz  tempo  que 
não  recebemos  sua  colabo- 
ração, sempre  apreciada. 

Nada  impossível  para  Deus 

"Parabenizamos  a  direção 
d'0  ESTAND  A  RTE  pela  cam- 
panha de  aumento  de  assinatu- 
ras, entretanto,  esclarecemos 
que  o  total  previsto  para  nossa 
igreja  é  super-otimista.  pois 
quase  coincide  com  o  do  nú- 
mero de  membros  arrolados. 
Contudo,  faremos  o  possível 
para  atingir  as  60  pretendidas. 
Para  Deus.  nada  é  impossível... 
Desejamos  que  Deus  abençoe 
o  trabalho  que  os  prezados 
irmãos  realizam,  com  tanto 
carinho  e  dedicação."  -  Dlncu 
Mazzali  Seixas.  Av.  W3  Sul,  Q 
712,  Bloco  F  -  C/4,  70000  - 
Brasília,  DF. 

Valorizacko  d'0  ESTAN- 
DARTE 

■queremos  nos  colocar  ao 
seu  inteiro  dispor  para  fazer  o 
que  estiver  ao  nosso  alcance 
para  a  divulgação  c  valori- 
zação dO  ESTANDARTE".  - 
Israel  Figueiredo  de  Maios.  Rua 
Grande.  1,258,  65000  -  São 
Luis,  Maranhão. 

I>e  6  para  20 

"Tínhamos  apenas  6  assi- 
'^^ntes,  mas  conseguimos 
^cançar  o  alvo  de  20".  Daniel 
t^ernandes  Vilar  -  Caixa  postal 


12.  15550  -  Américo  de  Cam- 
pos, SP. 

Cultura  &  Inspiração 

"Anexo  cheque  para  efeito 
de  assinatura  d'0  ESTAN- 
DARTE, esse  utilíssimo  órgão 
evangélico  de  informação,  cul- 
tura e  inspiração",  -  Rev, 
Ephraim  Samos  de  Oliveira  - 
Caixa  postal  44  -  37. 100  -  Var- 
ginha,  MG. 

Alvo  i  alto 

"O  Estandarte"  fez  um  alvo 
para  a  Igreja  de  Cândido 
Mota:  30  assinaturas.  O  Conse- 
lho da  mesma  se  reuniu  e  veri- 
ficou que  não  há  possibilidade. 
Esperamos  contar  com  sua 
compreensão".  -  Guaracy  de 
Souza  —  Caixa  postal  113, 
19880  -  Cândido  Mota.  SP. 

Monte  Aprazível  quer  paz 

Dessa  Igreja  do  Presbitério 
da  Araraquarense,  recebemos 
mil  cruzeiros,  referentes  a  assi- 
naturas antigas  e  novos  assi- 
nantes:  Dr.  Saad  Abdalla  Gaa- 
taz,  dr.  José  Serra  Amorim, 
Fuad  Salim  Marina;  novos: 
Diva  Alves.  Ullson  Lopes 
Costa,  Valdir  Lopes  Costa. 
Edeny  Borges  de  Souza,  Maria 
Lopes  Costa,  Américo  Carlos 
dc  Almeida.  E  o  agente,  Antó- 
nio dos  Santos  Lima,  escreve: 
"Sem  mais,  peço  aos  irmãos 
nos  deixar  em  paz.  Foi  com  um 
pouco  dc  sacrifício  que  aten- 
demos o  pedido  que  nos  foi 
feito,  mas  graças  a  Deus.  aten- 
demos."  -  António  dos  Santos 
Lima  —  Caixa  postal  138.  - 
Monte  Aprazível.  SP.  15.150. 

Nossa  Resposta:  (dada  pelo 
administrador  presbítero  José 
Dominicale)  "Quanto  a  deixar 
em  paz,  lamentavelmente 
temos  que  reconhecer,  que,  se 
não  fossem  leitos  apeius  com 
insistência,  talvez  a  própria 
Igreja  de  Monte  Aprazível 
continuasse  com  apenas  4  assi- 
nantes, quando  já  mostrou  que 
tem  capacidade  para  dez". 


Bodas  de  Ouro 

No  dia  16  de  dezembro,  com 
um  culto  de  ação  de  graças 
presidido  pelo  Rev  João 
Batista  de  Moraes,  comemora- 
ram a  passagem  de  suas  Bodas 
de  Ouro  os  nossos  irmãos 
Henrique  Pereira  Rangel  c  D. 
Benedita  Almeida  Rangel. 
Ambos  fizeram  sua  profissão  de 
fé  perante  o  Rev.  Azor  Rodri- 


gues, cm  1929.  tendo  sido 
incansáveis  no  trabalho  da 
Igreja,  em  todos  esses  anos,  ele 
como  Professor  da  Escola 
Dominical,  sendo  membros 
fundadores  da  Igreja  de  Icpê, 
O  casal  tem  8  filhos,  todos  eles 
crentes  e  mais  21  netos.  Noti- 
cia enviada  pelo  Rev.  Rubens 
Vieira,  pastor  da  Igreja. 


Esta  coluna  aparecerá  sempre  n'0  ESTANDARTE.  Nela  abri- 
mos espaço  para  receber  opiniões,  críticas  e  sugestões  de  todos 
de  nossa  Igreja  e  dos  assinantes  de  outras  denominações  cristãs 
ou  mesmo  de  simples  simpatizantes  da  causa  protestante. 
Escrevam-nos  e  responderemos  a  Iodas  as  cartas.  Se  não  pude- 
rem ser  publicadas  por  problemas  de  espaço,  ren)onderemos 
por  carta.  Façam  d'0  ESTANDARTE  o  seu  jornal.  Na  edição 
tnterioi,  o  rev.  Isaar  Carlos  CamarKo  colocou  à  disposição  de 
lodos  um  "Consultório  Teológico'  ,  onde  eventuais  dú>ldas 
doutrinárias  poderio  ser  esclarecidas  pelos  professores  do  nosso 
Kmlnário. 


^  O  ESTANDARTE 


"Arvorai  o  Eslandarle  aos  povos"  halas:  LXII,  10. 
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A  galinha,  não 
mencionada  no 
Velho  Testamento 

Com  o  titulo  supra  trarei  para  estas  colunas,  penodica- 
mentc,  alguns  resultados  de  minhas  leituras  e  observações  no 
domínio  da  Bíblia,  a  fim  de  confirmar,  uma  vez  mais,  que  cm 
terra  como  a  nossa,  dc  cultura  incipiente,  de  literatura  escassa  e 
mingua  de  livros,  uma  bíblia  ligeiramente  -  mas  conveniente- 
mente anotada  -  exerceria  papel  singular  na  fase  atual  dc  nossa 
evolução  religiosa.  Daria,  ao  nosso  povo  as  gemas  de  centenas 
de  volumes  que  não  temos  e  de  que  nosso  povo  ignora  até  os 
nomes.  As  Escolas  Dominicais  e  os  pregadores  leigos,  especial- 
mente, teriam  nessa  obra  um  auxiliar  precioso,  único  mesmo. 

Exemplifiquemos  isto  com  o  primeiro  de  nossos  estudos. 

Acabo  de  ter  uma  surpresa  interessante.  Entre  os  livros 
preciosos  que  tenho,  conservado  junto  a  meu  leito,  crivado  de 
riscos  azuis  e  vermelhos,  e  dc  notas  marginais  a  tinta,  se  acha 
uma  Bíblia.  Versão  de  Figueiredo,  edição  especial  de  Lisboa, 
impressa  em  1879  na  tipografia  de  Lallcmant  Frires,  Penenceu 
a  Julio  Ribeiro  A  prezada  d.  Belisária  Ribeiro  deu-m'a  de  pre- 
sente, quando  eu  tinha  17  anos  e  cstuoava  em  S.  Haulo.  em 
outubro  de  1895,  Lá  se  vão  40  anos... 

Abrindo  agora  ao  acaso,  esse  velho  e  querido  amiuu,  que 
tantas  vezes  me  orientou  nas  horas  escuras  e  me  consolou  nas 
horas  tristes,  dei  com  os  olhos  neste  passo  do  livro  de  Provér- 
bios; 

"Há  três  coisas  ^ue  andam  bem,  e  uma  quarta  quc  andii 
magnificamente:  O  leão,  o  mais  forte  dos  animais,  dc  nada  que 
encontre  terá  medo;  o  galo,  que  anda  muito  senhor  de  si,  e  o 
carneiro;  c  um  rei.  a  quem  nada  resiste",  (Prov.  30:29-31). 

Não  loi  pequena  a  minha  surpresa.  Um  galo!  Eu  me  recor- 
dava bem  do  que  havia  escrito  no  livro  -  Israel,  sua  terra  e  seu 
livro.  Lá  está  o  seguinte'. 

"A  galinha  nào  era  criada  na  Palestina  pnmiliva.  Não  se 
menciona  no  Velho  Testamento  Ignora-se  a  data  em  que  foi 
introduzida  entre  os  judeus,  devendo  ter  sido  logo  após  o  cati- 
veiro, pois  é  por  esse  tempo,  igualmente,  que  o  galo  começa  a 
ser  mencionado  pelos  escritores  gregos,  Aristófanes  chama-lhe 
ave  persa,  o  que  mostra  que  da  Pérsia  veio  ela  para  a  Grécia,  e 
também  para  a  Palestina.  No  tempo  dc  Cristo  era  jâ  comum  c 
várias  reicrências  se  lhe  fazem  no  Novo  Testamento"  Pág,  38  c 
39. 

E  então'  Em  que  ficamos'  Em  que  fica  o  pobre  do  leitor, 
quc,  depois  de  haver  lido  aquilo  no  meu  livro,  de  o  haver  ensi- 
nado a  uma  classe  dominical,  de  súbito  esbarra  com  um  galo 
empertigado  no  livro  de  Provérbios? 

Seu  primeiro  impulso,  i  logo  de  ver-sc,  será  consultar  o 
Almeida.  E  quc  é  o  quc  o  aguarda  na  velha  c  amada  tradução? 
Apenas  isto:  "O  animal  cingido  pelos  lombos".  O  negrito  repre- 
senta o  grifo  que  há  na  edição  quc  lenho  c  encerra  valor  espe- 
cial como  vamos  ver. 

O  animal  cingido  pelos  lombos!  Galo  cingido  pelos  lombos 
nem  poderia  andar,  quanto  mais  "andar  bem!" 

A  curiosidade  do  leitor  cresceria,  certamente.  Sofrega- 
mente ele  recorreria  á  Versão  Brasileira,  está  visto,  E  em  vez  de 
galo  sai-lhe  ao  encontro  um  "galgo"!  E  isso  que  lá  está.  E  como 
o  pobre  leitor  nào  tem  comentários  c  a  coisa  se  passa  na  roça, 
corre  ele  a  pedir  o  auxilio  do  seu  pastor.  Infelizmente,  na  biblio- 
teca quaresmal  do  pastor  não  há  senão  um  ou  outro  comentário, 
de  pura  edificação,  a  um  ou  outro  livro  do  Novo  Testamento:  o 
Marcos  e  o  Lucas  dc  Rylc.  o  Mateus  de  Howcll.  e  nada  mais 
Entre  o  galo.  o  galgo  e  o  animal  cingido  pelos  lombos,  o  pobre 
ministro  fica  tonto,  nem  pode  ser  de  outra  forma.  Tonto  e  Humi- 
lhado, ainda  quc  sem  razão,  coitadinho.  Bem  que  ele  quisera  ter 
comentários.  Esse  ministro  não  c  um  enfastiado  (casta  infeliz  e 
infelícitante).  Ele  gosta  de  ler.  Ele  sente  que  não  é  honesto  nem 
reverente,  citar  textos  da  escritura  sem  procurar  saber,  quanto 
possível,  o  que  eles,  na  realidade,  lhe  dizem.  Mas...  como  adqui- 
rir uma  série  dc  bons  comentários'  Acaba  o  pobre  por  deixar  a 
ovelha  na  ignorância  -  dc  que  ele  mesmo  participa  -  e  o  galo 
entre  o  galgo  e  o  animal  cingido  pelos  lombos...  Um  drama  Iri- 
gico-cAmlco. 

Mas  se  ele  tivesse  á  mão  uma  Bíblia  levemente  -  mas  con- 
venientemente -  anotada.,. 


Tive  ímpetos  dc  parar  nas  reticências  acima  e  deixar  o  lei- 
tor a  ralar-sc  de  curiosidade  por  saber  o  x  dessa  marmota,  em 
que  um  galo  vire  galgo  e  este  se  transforma  em  animal  cingido 
pelos  lombos.  Imprimiria  assim  na  alma  do  leitor,  por  uma  expe- 
riência viva,  pessoal,  id  hoc.  a  necessidade  quc  venho  apon- 
tando há  tantos  anos  e  quc  -  idéia  triste  !  -  morrerei  sem  ver 
preenchida.  Mas  seria  cruel  que  assim  fizesse  Vamos  adiante. 

Chamei  a  atenção  do  leitor  para  o  grifo  que  a  edição  de 
Almeida  pôs  na  palavra  animal.  Quer  dizer  que  ele.  náo  está  no 
texto,  Dc  fato,  dizem  os  entendidos,  o  texto  é  truncado  e  só  por 
suposição  podem  ser  cheias  as  lacunas.  No  Comenlério  Critico 
Inlemacionai  o  prof  Toy  nos  dá  o  v.  31  reduzido  a  isto 

"  ;  o  bode 

Um  rei  "- 

Por  aí  se  vê  que  nem  a  expressão  cingido  pelos  lombos  foi 
por  ele  conservada.  Mas  nessa  expressão  c  quc  csiá  a  chave  do 
enigma.  Diante  do  adjetivo  cingloo,  puscram-sc  a  trabalhar  as 
imaginações.  As  menos  arrojadas  hmitaram-se,  como  Almeida, 
a  casar-lhe  o  substantivo  animal,  sem  ir  além,  sem  dizer  que 
espécie  de  animal  era  esse,  Jerónimo  e  os  antigos  raciocinaram 
■assim:  "Cingido  pelos  lombos  é  uma  expressão  para  indicar  pron- 
tidão, para  a  marcha  ou  para  o  combale  Qual  será  o  animal  - 
que  o  contexto  requer  -  sempre  cmpcniKado  e  pronto  para  a 
luta"*  Ê  o  galo  E  pespcgou-sc  gillus  na  Vulgata,  que  Figueiredo 
traduziu.  Outros,  menos  imaginosos  e  mais  naturais  na  conjec- 
tura, pensaram:  "Animal  cingido  pelos  lombo»  deve  ser  o  gildo, 
pela  conformação  da  cintura.  E  Oal  a  V.  B  c  as  versões  estran- 
geiras que  tenho  diante  dos  olhos,  E  há  quem  ainda  proponha 
ginete,  pelo  seu  aspecto  marcial,  ou  lebri,  pelas  listas  que  a  cir- 
cundam.. 

tnfim,  sô  Deus  sabe  o  quc  escreveu  o  autor  do  livro. 

Se  a  hipótese  de  Jerónimo  se  verificasse,  teríamos  nesse 
passo  a  única  referencia  feita  à  galinha  no  V,  T,,  oque  confirma- 
ria a  data  relativamente  recente  do  livro  dc  Provérbios 

Oloniel  Mota  (1935) 
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Mantenha  sua  assinatura 

e  seu  endereço  sempre  em  dia 


Baixada  Maranhense  tomará  novo  impulso 


Ainda  trazemos  vivas  na 
memória  algumas  recordações 
maravilhosas  da  47»  reunião  do 
presbitério  do  Norte  cm  Sâo 
Luís  do  Marar.hão,  no  período 
de  4  a  8  de  janeiro  de  78;  foi 
ocasião  de  muitas  bênçãos; 
Deus  eesievc  a!i  oncntando 
nas  decisões  e  harmonizando 
os  corações. 

Depois  da  dedicada  gestão 
do  Presbítero  Jesus  Gadelha 
Sombra,  na  presidência  deslc 
heróico  Concilio,  subiu  a  atual 
função  o  Rev,  Francisco  Jose 
Cruz  Moraes. 

Por  motivo  de  viagem  para 
Sâo  Paulo,  onde  deverá  passai 
dois  anos,  fazendo  o  curso  de 
Mestrado  cm  Filosofia,  o  Rev 
Adiel  Tito  de  Figueiredo, 
entregou  os  cargos  de  Secre- 
tário Executivo  e  Secretário 
Presbiterial  junto  à  Mocidade, 
do  Presbitério  do  Norte. 

Com  alegria  registramos  a 
eleição  do  Rev,  Francisco  José 
Cruz  Moraes,  membro  deste 
Prcsbiicrio,  para  presidente  do 
nosso  Siodo  (Setentrional),  por 
ocasião  da  sua  reunião,  reali- 
zada cm  Natal,  RN.  em  janeiro 
último. 

Da  Federiçio  de  UMPb  do 
Norte 

Depois  de  cinco  anos  ina- 
liva,  abafada  pelo  desânimo  e 
pelo  mundo  dc  dificuldades 
que  atormenta  esta  vasta 
região,  essa  Federação  vem  de 
realizar  um  ano  dc  brilhante 
atividade.  sob  a  liderança  da 
dedicada  serva  dc  Deus, 
Enileida  Cuirim  de  Figueiredo 
Matos,  que  encerrou  suas  ati- 
vidades  com  um  abençoado 
Congresso,  realizado  em  Sâo 
Luís  do  Maranhão,  por  ocasião 
da  47*  reunião  do  Presbitério. 

Foram  em  número  de  30  os 
delegados  presentes,  estando 
ausente  apenas  a  UM  PI  de 
Manaus.  Uma  reunião  com 
muita  participação  c  harmonia 
dos  jovens.  No  final  do  Con- 
gresso foi  entregue  uma  bonita 
medalha  ao  melhor  congres- 
sista, cabendo  a  mesma  ao 


jovem  Júlio  Monteiro  Costa, 
membro  da  2»  IPI  de  São  Luis. 

A  nova  Direloria  ficou  assim 
constituída;  presidente.  Sérgio 
Roberto  Cutrim  Guará.  Vice- 
presidente,  Jonas  Mendes 
Silva,  I'  Secretário.  Mana 
Dália  Pereira  da  Silva.  1" 
Secretária,  Luzia  Clarice  Mon- 
teiro Costa;  Tesoureiro,  Gil- 
mar Costa. 

Da  1*  IPI  de  Sio  Lub  do  Miri- 
nhio 

Esta  Igreja,  desde  muitos 
anos,  conserva  o  lugar  dc  Prin- 
cesa do  Presbitério  do  None, 
possuindo  uma  SAS  c  uma 
UMPI  brilhantes  c  talentosas 
(agora  possui  uma  Liga  Varonil 
dc  grandes  perspectivas)  E  seu 
atual  pastor,  o  Rev.  Francisco 
José  Cruz  Moraes 

No  período  do  Carnaval, 
quase  100  dos  seus  membros  e 
congregados  estiveram  no  cos- 
tumeiro retiro  espiritual;  ali 
houve  momentos  de  muito  lou- 
vor a  Deus,  muita  reflexão  c 
melhor  aproximação  com  o 
Senhor.  O  clima  do  retiro  foi 
excelente,  nem  mesmo  nas 
partidas  de  futebol  e  outras 
competições  se  pode  observar 
sequer  uum  ânimo  alterado,  foi 
uma  bênção. 

No  dia  9  de  fevereiro  pró- 
ximo passado,  foi  reaJtzada  no 
seu  salão  social,  a  festa  de  ani- 
versário do  seu  pastor,  promo- 
vida pela  SAS,  com  partici- 
pação de  lodos  os  Departa- 
mentos; uma  festa  simples, 
porém  de  muita  criatividade. 

Da  Baixada  MarinhenM 

Este  campo,  que  há  muitos 
anos  vem  reclamando  a  falta 
de  um  pastor  residente  na 
região,  agora  tem  sua  sede 
saciada,  com  a  transferência 
do  Rev,  Josmar  Antonio  Car- 
valho Batista,  indo  dc  Tere- 
sina. 

A  Baixada  Maranhense  sem- 

Ere  foi  celeiro  da  1»  IP!  de  SSo 
uis  do  Maranhão;  muito  do 
que  esta  Igreja  é  e  possui  deve 
aquele  interior.  E  um  campo, 
até  certo  ponto,  revoltado  por 


não  ler  recebido  atenção  har- 
moniosa ao  seu  valor.  Agora, 
tudo  pode  mudar,  E  um  campo 
de  grandes  perspectivas,  onde 
a  Igreja  Independente  tem  des- 
frutado de  valiosa  atenção; 
recebendo  boa  programação  e 
execução  do  seu  pastor,  em 
curto  prazo  poderemos  ter  ali 
nada  menos  de  três  igrejas  e 
um  campo  em  pleno  desenvol- 
vimento Assim  esperamos  cm 
Deus. 

Da  Congregação  de  Matinha 

Esta  congregação,  que  já 
foi  igreja  hospedeira  do  Presbi- 
tério do  norte,  em  janeiro  de 
70.  passou  um  período  quase 
desaparecida;  contudo, 
segundo  informações  recebi- 
das, em  breve  estará  inaugu- 
rando um  ótimo  salão  de  culto; 
isto  deve  representar  um  bom 
exemplo  para  todas  as  congre- 
gações da  Baixada. 
Da  2*  IPI  de  São  Luís  do  Mara- 
nhão 

Esta  Igreja  já  conta  com  oito 
anos  dc  idade,  mas  não  logrou 
grande  progresso,  apenas  con- 
seguiu manier-se  aberta.  Hoje, 
mesmo  com  o  desenvolvi- 
mento alcançado  nestes  dois 
últimos  anos.  não  representa 
grande  figura. 

Em  janeiro  dc  1976,  quando 
para  ali  fomos  comissionado, 
encontramos  esta  Igreja  (ij 
sem  Conselho  (apenas  dois 
Presbíteros  em  disponibilida- 
de); (2)  com  apenas  oito 
membros  comungantes  (hoje 
temos  27);  (3)  com  apenas  uma 
jovem  (hoje  temos  uma  UMPI 
com  15  arrolados);  Í4)  com 
duas  classes  de  Escola  Domini- 
cal e  um  total  de  13  alunos 
(hoje  temos  quatro  classes  com 
um  total  de  70  alunos);  (5)  com 
renda  anual  de  menos  de  Crt 
5.000.00  (este  ano  nossa  receita 
deve  atingir  Cr$  40.000,00). 
Contudo,  esta  melhora  quase 
nada  representa,  diante  do  que 
ela  deve  e  pode  ser.  É  uma 
igrejinha  de  grandes  possibili- 
dades, assim  permita  Deus, 
Rev.  Iloivaido  AraiUo  Rodrigues 


1.0  igreja  de  Santo  André  tem  novo  Pastor 


Inicia  nova  fase  sob  o 
pastorado  do  Rev.  Prof. 
Antonio  Miguel  dos  San- 
tos. Quando  redigimos 
estas  notas  o  referido  servo 
de  Deus  ainda  não  comple- 
tou 3  meses  à  frente  da 
nossa  amada  igreja,  mas  já 
podemos  antever  um  minis- 
tério profícuo  e  abençoado 
entre  nós.  A  igreja  vibra 
com  as  calorosas  mensa- 
gens proferidas  por  ele. 
Trata-se  de  um  homem  de 
oração  e  verdadeiramente 
consagrado.  Os  nossos  tra- 
balhos, graças  a  Deus,  têm 
sido  bem  concorridos  e  os 
crentes  têm  demonstrado 
real  interesse  e  participado 
ativamente,  o  que  permite 
criar  um  clima  favorável  c 
de  união  na  igreja.  Pastor. 
Conselho,  Mesa  Diaconal  e 
todos  os  outros  Departa- 
mentos integram-se  pelo 
bom  êxito  das  nossas  ativi- 
dades. 

O  chamado  PUno  de  Tra- 
balho 78,  apresentado  pelo 
Pastor  ao  Conselho  e  poste- 
riormente à  igreja,  começa 


a  ser  colocado  em  prática. 
Alguns  itens  gostaríamos 
de  abordar  nestas  nossas 
primeiras  notícias. 

Clinica  Pastoral:  atendi- 
mento na  igreja  todas  as 
sextas-feiras,  no  honrário 
das  13  às  16  horas,  onde  o 
mesmo  estará  à  disposição 
de  todos  para  orientar  em 
qualquer  dificuldade,  ou 
seja;  emprego;  matriculas 
nas  escolas;  internato  em 
hospitais;  problemas  de 
casais;  de  jovens;  de  casa- 
mento e  problemas  espiri- 
tuais. Orientação  jurídica 
sobre  problemas  com  imó- 
veis, etc. 

Culto  Matutino:  Introdu- 
zido em  carâler  experimen- 
tal, tem  sido  uma  bênção 
para  a  vida  da  igreja  e 
podemos  assegurar  com 
convicção  que  a  experiên- 
cia já  é  uma  agradável 
realidade.  Todos  recebe- 
ram_  com  alegria  e  satis- 
fação esta  iniciativa.  A 
Escola  Dominical  inicia  às 
9  horas  e  vai  até  às  10.15. 


iniciando-se  o  culto  às 
10,20  até  às  II  horas,  com 
uma  freqiiência  animadora. 

Catecúmenos:  Era  uma 
das  classes  pelas  quais  a 
igreja  vinha  clamando  e 
que  fazia  muita  falta. 
Agora,  dirigida  pelo  Pastor, 
teremos  condições,  sem  dii- 
vida.  de,  preparar  melhor 
nossa  juventude  para  sua 
pública  profissão  dc  fé. 

Visitas:  Visitador 
emérito,  zeloso  pelas  suas 
ovelhas,  interessado  pela 
vida  espiritual  dos  crentes, 
a  partir  do  momento  em 
que  se  mudou  para  Santo 
André,  começou  a  grande 
arrancada  no  intuito  de 
visitar  a  lodos  os  crentes, 
quer  afastados,  quer  em  ati- 
vidadc  e  também  aos  inte- 
ressados. Este  era  o  setor 
mais  carente  da  igreja. 
Agora,  entretanto,  com  o 
Pastor  efetivo.  esta  lacuna 
está  sendo  preenchida. 

f>ara  a  alegria  de  todas  as 
amllias  da  igreja. 

Presbítero  Mário  R.  Deboni 
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De  21.  a  23  de  abril  p.,  o 
Acampamento  "MAANAIN", 
de  propriedade  da  IPI  de 
Machado,  MG.  hospedou 
Varonis  e  Senhoras  do  Presbi- 
tério Sul  de  Minas,  num  pro- 
veitoso e  agradável  encontro 
das  duas  federações  de  leigos 
daquela  região. 

As  três  devocionais  foram 
realizadas,  respectivamente, 
pelos  Revs.  Isaias  Garcia 
Vieira,  pastor  da  Igreja  de 
Machado,  que  falou  sobre 
Lucas  12:35-48;  Davi  Rose  de 
Carvalho,  pastor  da  igreja  dc 
Ouro  Fino.  usando  o  versículo 
21  do  capitulo  1"  de  I  Pedro  e 
Celso  César  Machado,  pastor 
da  Igreja  de  Jacutinga, 
baseado  em  Ezequiel  36:25-38, 

Os  cultos  das  duas  noites, 
bem  como  o  de  encerramento 
dos  trabalhos,  no  domingo  pela 
manhã,  estiveram  a  cargo  do 
Rev,  Mário  Ademar  Fava.  No 
primeiro,  o  pregador  falou 
sobre  Lucas  6:12-16  e  na 
segunda  e  no  encerramento, 
tomou  por  base  o  versículo  13 
do  A"  capitulo  dc  Atos. 

A  secretaria  do  Acampa- 
mento registrou  inscrição  efe- 
tiva  de  46  varonis  e  senhoras 
(fora  crianças,  em  bom  núme- 
ro). 60  participantes  avulsos,  9 
Pastores;  Revs,  Mário  Ademar 
Fava,  Isaias  Garcia  Vieira; 
Jairo  Honório  Correa,  da  IPI 
de  Borda  da  Mata;  Marcelo 
Pereira,  da  IPI  de  Alfcnas; 
Celso  César  Machado;  Ablan- 
dino  Saturnino  de  Souza,  da 
IPI  de  Campestre  ;  Davi  Rose 
de  Carvalho;  Joaquim  Cae- 
tano, da  IP!  de  Poços  dc  Cal- 
das e  Licurgo  Alves  Ferreira, 


da  IPI  dc  Botelhos.  i:  mais  o 
presidente  da  Confederação 
Nacional  dos  Varonis.  Dr.  Teo- 
doro Tanganeli.  a  presidente 
da  Confederação  Nacional  das 
Senhoras,  Da,  Isva  Ruth  dos 
Santos  Xavier,  c  o  tesoureiro 
da  Confederação  Nacional  dos 
Varonis. 

Falaram  o  Presidente  da 
Confederação  dos  Varonis, 
prestando  inúmeras  infor- 
mações sobre  o  movimento  em 
lodo  o  território  nacional,  o 
mesmo  fazendo  a  Presidente 
da  Confederação  das  Senho- 
ras. Falou  também  o  Supervi- 
sor Geral  do  Departamento 
Administrativo  e  das  Comuni- 
cações da  Confederação,  e  que 
é  também  o  seu  Tesoureiro, 
dando,  entre  outras,  infor- 
mações sobre  os  quatro  pro- 
gramas radiofónicos,  proauzi- 
dos  e  irradiados  pelo  Departa- 
mento: Irradiados  pela  Rádio 
Jornal  de  São  Paulo  Ltda., 
todos  os  domingos  das  8  às  8.50 
hs.  "VARONIS  EM  MAR- 
CHA"; diariamente.  "A  VOZ 
DO  ESTANDARTE"  das  6.17 
às  6,30  hs.  c  "PELO  VALE 
ESCURO",  das  22  às  22,25  hs. 
e  "MENSAGEM  DE  FE",  na 
Rádio  Gazeta,  diariamente  das 
3,45  hs.  às  3,50  hs.  Todas  as 
noites,  após  o  culto,  foram  exi- 
bidos filmes  evangélicos  pelo 
irmão  Domingos  Pinto  Cabral, 
presidente  da  Federação  dos 
Varonis  do  Presbitério  Sul  de 
Minas. 

As  preteções  seguiram  a 
seguinte  ordem:  Dia  21.  Pales- 
tra por  Da.  Mlrian  Monteiro 
Puccio,  2*  Secretária  da  Confe- 
deração de  Senhoras,  membro 
da  IPI  do  Cambuci.  Dia  22, 


Palestra  pelo  Dr.  Teodoro 
Tanganeli,  baseada  em  1» 
Samuel  3:1-14  -  Da.  Isva,  Pre- 
sidente da  Confederação  das 
Senhoras,  falou  às  senhoras, 
cm  separado,  em  reunião 
exclusivamente  feminina. 

Como  não  poderia  deixar  de 
ser,  dentro  do  programa  muito 
bem  organizado,  houve  tempo 
também  para  recreação  e  con- 
fraternização. Foram  realiza- 
das duas  partidas  de  futebol, 
entre  pastores  e  leigos,  com 
disputa  de  um  troféu,  conquis- 
taao  pelos  pastores  e  uma 
social  com  alguns  números, 
dos  quais  participaram  todos 
os  presentes,  naquele  ambiente 
de  camaradagem  e  grande  ale- 
gria. 

O  local  escolhido  para  o 
encontro  não  poderia  ter  sido 
melhor.  O  Acampamento 
"MAANAIN",  construído  em 
terreno  doado  à  IPI  de 
Machado,  localizado  pratica- 
mente á  beira  da  Estrada  de 
Poços  de  Caldas.  MG.  km  62, 
possui  ólimas  acomodações, 
água  abundante  e  boa,  campo 
de  esporte,  atualmente  cm 
reforma  e  outras  benfeitorias 
apropriadas,  O  encontro  teve  j 
melhor  acolhida  oferecida  peb 
IPI  de  Machado  através  <ie 
suas  Federações  e  o  ambienta: 
espiritual  e  de  cordialidade 
atingiu  o  clímax  no  culto  de 
encerramento,  quando,  após  a 
edificante  mensagem  do  pre- 

gcdtr      impetrada  a  bênção, 

cantamos  o  "Pendão  Real" 
num  circulo  de  pastores,  pres- 
bíteros e  diáconos,  todos  de 
mãos  dadas. 

Presbítero 
Bemtindo  Bastos  Neves 


Muzambinho:  4  flores  colhidas 


A  SAS  de  Muzambinho  tem 
sua  nova  diretoria;  Presidente; 
D  Almira  Mendes  da  Silva; 
Vice-presidente:  D.  Odete 
Sousa  Mendes;  !*  Secretária: 
D.  Mary  Siqueira  Gonçalves 
Abdala;  2»  Secretária:  D, 
Mana  Corina  Sandi  Chamme; 
Tesoureira:  D.  Lucyria 
Goulart  dos  Santos. 

Na  plenária  de  Fevereiro  a 
presidente,  fez  um  apelo  para 
que  sejam  preenchidas  as  qua- 
tro vagas  que  loram  deixadas 
pelas  irmãs  que  foram  chama- 
das aos  Tabernáculos  Eternos, 
ou  na  expressão  da  presidente. 


"flores  colhidas  pelo  Senhor 
no  seu  jardim".  AMD.  Hercí- 
lia Siqueira  Gonçalves  a  25  de 
Julho  de  1976.  assídua  e  dedi- 
cada irmã,  há  vários  anos  era 
secretária  da  SAS,  foi  chamada 
quando  fazia  a  oração  de  tér- 
mino do  culto  naquela  noite  de 
Domingo.  A  2»  D.  Mana  Cân- 
dida a  28  de  Junho  de  1977. 
assídua  aos  trabalhos,  acome- 
tida por  grave  enfermidade 
que  a  levou  depois  de  longo 
sofrimento.  A  3»  a  7  de  outubro 
de  1977.  D.  Liberata  Alves  dos 
Santos,  por  vários  anos  a  dedi- 
cada serva  do  Senhor  esteve 
em  sofrimento;  mas  não  perdia 


as  oportunidades  de  falar  da 
Salvação  cm  Cristo  e  testemu- 
nhar da  alegria  da  vida  com 
Cristo  a  todos  que  a  visitavam 
A  4».  D.  Maria  Januária  a  12  de 
Janeiro  de  1 978.  dedicada  e  fiel 
na  devolução  de  envelope  dc 
oferta.  Deus  sonda  os  corações 
e  conhece  a  fidelidade  de  seus 
amados  filhos,  Quatro  fiores 
foram  colhidas  de  nossa  SAS. 
que  Deus  abençoe  seus  fami- 
liares e  que  seus  exemplos  sir- 
vam de  estimulo  para  uma  vida 
mais  consagrada  a  Deus.  1? 
Corimios:  15:57-58. 

Marciana  Lange 


Novas  notícias  do  Campo  Cearense 


Rev.  Francisco  Ferreira  Nunes 

Pastor  da  Igreja  de 

Fortaleza,  CE 

Depois  de  regressarmos  do 
Rio  Grande  do  Norte  e  de  sua 
capital,  onde  pregamos  na 
Igreja  de  Curralinho.  quando 
da  comemoraçãò  de  seu  ani- 
versário, em  diversos  pontos 
de  seu  campo,  e  na  Congre- 
gação da  I»  IPI  de  Natal,  no 
Bairro  das  Quintas,  trazendo 
nas  mãos,  "os  molhos",  reini- 
ciamos nossas  atividades  em 
nosso  campo,  mesmo  antes  do 
término  de  nossas  férias,  de 
dez  dias. 


Fizemos  nossa  primeira 
visita,  ás  Congregações  de: 
Alto  da  Balança,  Jereraú  e  à 
Igreja  de  Peniel,  onde  reani- 
mamos os  amados  irmãos  das 
mesmas, 

Promovemos  Campanhas  de 
Evangelização,  nas  duas  Igre- 
jas da  capital,  com  conferen- 
cistas. Deus  derramou  suas 
bênçãos  de  tal  sorte  que  tive- 
mos, além  de  reconsagraçôes 
de  vida  de  alguns  irmãos,  oito 
decisões  para  Cristo.  Por  isso 
di/.emos:  Louvado  seja  Deus! 
Na  \*  IPI,  as  Conferencias, 
encerraram-se  com  as  festivi- 
dades do  aniversário  da  Igreja, 


no  dia  26  do  mês  de  março. 
Duas  das  oito  decisões  que 
tivemos,  foi  nessa  Igreja,  As 
outras  seis,  foram  na  2'  IPI. 

Há  boas  perspectivas  de 
desenvolvimento  do  Trabalho 
cearense,  este  ano.  Embora 
enfrentemos  muili-s  dificulda- 
des, esperamos  seja  o  mesmo 
abençoado  por  Deus,  e  veja- 
mos, para  glória  do  Senhor 
Jesus  Cristo,  o  despertamenio 
de  muitos  outros  irmãos  que 
estão  adormecidos. 

Pedimos  aos  amados  irmãos 
de  todo  o  Campo  Indepen- 
dente que  orem  em  nosso  favoi 
e  do  nosso  campo. 


